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o TEM.J:lO Pressão Atmosférica Média:
1010.0 milibares. Temperatura média 29.1°
máxima insolação 42.0 mínima 2Q.2° ( No Pla­
nalto média mínima, 12.60.J Curnulus, Stratus,

. de claro durante o dia a meio encoberto à noite.
Tempo no Planalto.Bom durante o dia.Ipeque­
nos nevoeiros esparsos à noite. Tempo no lito­

. mi: Bom durante o dia com pequenos nevoeiros
'esparsos à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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\I'lda um pouco tímidos, os estudantes tiveram que enfren­
i.ir a primeira reação: duas faixas foram rasgadas por pessoas
que aplaudiam o Presidente da República. Neste momento,
alertado pelos gritos de protesto, o locutor oficial da cerimónia
no Palácio Cru? e Sousa, Iuncíonario da Agência Nacional,
corneç )�I a transmit .r o termo dós convênios assinados ontem.

Era 'lua,e imposvível se ouvir a fala do locutor, pois ao grupo
de estuuantes j{l hav ia se juntado crianças, office-boys e pes­
�U,l', '.Ii" toram ve: a chegada do presidente .: , Abaixo a ditadura",
.

\h.Ji'o �I exploracão, mais arroz e mais feijão" - grilavam os

m.uufestantcs.

Como u manifestação atrapalhava a transmissão da cerimô­
.ua soldados da Polícia Militar de Santa Catarina, ontem em

ti '.iI: ,k �)ai". mas PQrtar.dó cassetetes de madeira, tentaram
":Iílrurrai' a :1lalllfestação para mais longe dali, A Polícia foi
id,clb,'!11elltc I aiad",.
\·a sacé'.dJ c janelas do Palácio Cruz e Sousa. começaram

l'ntào a �urglr o, primeiros rostos assustados e estupefatos de
:wtoriJades, Os primeiros foram os de deputadus da Arena, O
prefcilü F rancisco Cordeiro espiava a manifestação por detrás
de um dos alto-falantes instalados rara a solenidade.
Com a a.,.áo LIa polícia. os manifestantes foram parcialmente

dlspc:rsos. mas rapidamente juntaram-se perto das escadarias
da Catedral. O grupo, já ;;0111 mais de 200 pessoas, estava

cerc:Jdo pelos soldados da PM ma� a rua em frente ao PaláclO,
que estfj\h valia e isolada até poucos minutos antes, foi inva­
dida pela popl!lação.

,\, partir tlaí ningut:m entendia mais nada, Três companhias
da P,J!Íl:la Militar, puxadas pela banda da wrporação. c que
de�ciam a rua Arcipreste Paiva em direção à Praça XV. numa
manobra para esvaziar a frente do Palácio, conseguiram mo­
'1 entanealllente esvaziar a rua.

I,
I

I
;
I
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Ma�, tr:.ls Lia tropa desceu um grande número de pessoas e os

r,..anifest.mles cOllseguir<lfll novamente se instalar em frente do
L,láclO As fai�:a� f(,ram levantadas c continuaram as vaias e as

,1'lhH:i$ Je ordem.

. \gente:, ii paisana da Polícia Federal já fotografaI am os

m:.lilikslanb \.juando o presidente João Baptista de Figueiredo
,,'il! pcl:l pnmeu3 vez à sacada do Palácio. de rren,.e para as

LlIxas e a praça, Então Figueiredo foi 'Jaiado, Os estudantes e

o�llros !I]anifestante� ta�nbém começaram a gritar: "Abaixo a

ditadura"�: "Abaixo Figueiredo. o povo não tem medo". O
Prc�idcnlc. ante', de sair da sacada para dentro do Palácio,
ainda csh()�,)lI um súrr;so e deu acenos em direção aos manifes­
lanle�.

Dçpob J�i 'dia ao Presidente a Polícia tenlou ser mais ener­

i.
gi"l empurrandn:J mumfesração para trás. mas o nome do

i gOl ernador Jorge Konder Bornhau"en foi anunciado pelos

II.
alto-Ial,mtes e as palanas de ordem e a:, vaias volt1ram.

\nl '� LJÜÇ <.) go\eTnador começasse a falar, o ministro da
falt"ldc,. Karlo\ Rischbieter. apareceu na janela e também rOl

I \a:aJo () dISl'llr�,O do governador, que à medida que os gritos
Jl,lllenl ,\ Im la:aLl ;:orn voz embnrgada. praticamente só fo) •

I oll\ido ,10i 4lit:1l1 est;1'>a a -;eu lado. dentro do P;llácio :'E

'I' nlellilr,�. ç lI1entú·a"· gritava a nopulação, i '4 rua. lbrta mulher

! ljlH não qUi:, se identificar. chorando e bastante assustada com

,l .1 jllJtll!·C,WÇi!o. diZia: "eu não gO<iO dl,SO, eu n50 gosto
diSSO,

"

Ln. pequeno trecho do discurso do GovernadO!. que
n5.o 101 :3bafajo pelas paim ras de ordem e pelas vaias, roi uma
resf'üsta .10'> maPlfestantes, "ESfá prol'ado que as mif10rias
Y'!'ão l ')k,cada, de lado, porqut! não compreendem Q gesto
dl.lllo Tático de V. Excia" - disse Bornhausen ao Presidente da

fRC!��il��::��epOl, do Jisl:urso-óo gO\ernadoi, o general Figuei- .

rejo salllllO\ \menle a �acada. Ele riu, aceno\! para a multidão­
Ill"i<d" :'> mil p':SSU_IS e,ta,am na praça - depois acendeu um

..:ígarro I'W<' logo c�rroLl o semblante, quando os manifestantes
,lJl11eçarJIll a gritar: "Abaixo a ditadura" _.

hguciredo 'lJnda sem se abalar, Viroll para o governador
iorge BOl nhauscli e di ;se: "Olha, tem até um pequei1l1lo lá

..

,.

[ram CrIan\a� Lle 10, I: anos que, em frente as faixas, gritavam
d) r:tl:l\ ra.· ue ordem entoadas pelos estudantes.

O gerll'r�l! peflnaneceu na sacada do Palácio - às veles

,\":t.:nanJo e 'I', I eles comprimi:-;do o indicador e o polegar,
l 'l'Illlllj,-, u\!I1lC:1,trar que acha\<I pequeno o número de mani­
fnl,I,]I(', - .te q,j,._ l/h.mais \alas passamm Iodas as bal1da�
t( I '10110' LILI': LIlllsl:nam do programa oflcml.
()\l"nJo ()\ lP<lllllesl.lI1tcs gritaram "ca\alo_ ca\alo" - OUle

, 1'1 r"11 ,'I!. ,k t!l'lIUlto com um homem que tentou ill\cstir
'1 I,' l'l,,"lk' 'h/io. :\ partir deU peJras. Iwdaços Jc �'au.
,.1, ,_t f' "J,j e ,_;]f'()�OS de baguar,:u começ<lram a ser jogados

,13i ·111,d do'. '\!lentes dI' segurança e dos policiais que esta\am
1]' port, I\: t'lltLlda LI,' Pa!ácio.

�) I'f, I ','te ,j 1 R,'pl\blIca kl er.tão seu lil1.imo aCeno. rindo
.'. <111"; � :lnl' de en!r,!r 110\ amente recebeu mais
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PLACA DERRUBADA
.

() alvo seguinte dos manifestantes f?i a placa em homenage .. 1

ao Marechal FIOíiano Peixoto uoaúo a ('IJade pelo general João
Baptista Figueiredo. n" semana passaJJ, ('�Iocada sob a

figueira da Praça .\ V.
, .

Primeiro. toram arrancaJa�, de' �res garou" cnm�se,t�s qiJC �
levavam o nome do pr':�ld nl� e ou. go',ernJclor. Ela!; loram U
Ineendl',das sob a placa. que depOIS 101 art'�1Jl '�ja, quebrada e U

jogada na frente do Palácio Cruz e Souza. ,)I1de ljm polida!

Jrecolheu o 'llle resta\ a

Um grupo de lllai1llesl<lnte.� �equt:,trou a.lIlda um ônib';l.
eXlgli)do que () Jllotonsta segUIsse p.lra o loca, da chufr3sca,,,,,!Ii.

,

Eram mais de quat 1'0 hora, da tarde qua!ldo t) LUml.;lIo acabú�l,

IdepoIs da destruição paJ Clal da Praça XV. d JS ('ngarrafa!lle "':
ros, colis0e.> e U�l dia I lOlento na CIdade, Mes no aSSlIn, nao 113

notlcJas de pflsoes
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•
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1'"---------------------------------'------te o gcnera oao aptista e iveira Figueiredo foi envol-
v:do ontem em ulna mani��açio de protc�o que explodiu

������������-����������������������

d�rant(' a primeira visita do presidente da República a 'loria­
nópolis.
Na �scaramuça, que começou pouco depoís das i! horas da

manha e tran: formou o centro da cidade numa verdadeira
praça de guerra, o ministro das Mina: e Energia, Cesar Cals. foi
agredid ;_,e derrubado. Os manifestante; apedrejaram ainda o
PaláCIO l. ruz e Sousa, sede do Governo do Estado, e danifica­
ram a chutes e murros diversos carros de ministros e militares.

A violência só não foi maior porque o presidente e toda a sua

segur�nça saíram às pressas da área de conflito e também pela
atuaçao dos mais de 200 homens da Polícia Militar de Santa
Catarina, que evitaram um confronto direto com os que protes­
-tavam.
A luta corporal em plena rua começou depois que um segu­

rança do general Figueiredo, Irado com grupo de manifestantes
q�e dIZIa pala vrões, apouco mais de dois metros do presidente,
nao se conteve e reagiu contra um manifestante. A partir daí o
tumulto e i'. pancadaria foi geral. se alastrando por quase uma

quadra. O general Figueiredo levou um
-

encontrão, e o
nurust ro César Cals foi agredido por trás e caiu. César Cals
levantou rapidamente e ainda tentou esboçar uma reação. che­
gando a trocar empurrões com quem estava pela sua frente.

O general Danilo Venturini, chefe do Serv iço Nacional de
lnrorr-iações. foi arrastado pelo tumulto para dentro da Loja
Arapuã, que foi bastante danificada. O comércio baixou as

portas. a comr iva do presidente se retirou para um churrasco
programado no almoxarifado central da Celesc. mas os turnul­
los continuaram até 4 horas da tarde,
ESTUDANTES

Pela manhã, quem via a cidade enfeitada com faixas e bandei­
rolas. saudando "João, o presidente daConciliação", não irna­
ginava que até o Presidente da República pudesse depois ser
ofendido por manifestantes, .

O general João Baptista de Oliveira Figueiredo chegou ao
Palácio Cruz e Sousa exatamente às 10 horas, Passou pela tropa\ia Polícia Militar formada em sua honra e. acompanhado do

g?vernador Jorge Konder Bornhausen. parou na porta do Pa­
lácio para receber urna toalha de renda e para ver um trabalho
de artesanato feito em barro, por um oleiro.
Ante, de �ntl'ar no Palácio, o general ainda se dirigiu para a

calçada em frente, pegou uma criança no colo, deu-lhe um beijo
c recebe ti alguns cumprimentos, Assim que a comitiva entrou
no Pll:lr: o cerca de 100 estudantes da Universidade Federal de
5;111('1 C ,arma levantaram faixas de protesto e começaram a

grilar! 'J !:.I I ras de ordem .. , Abaixo a fome"; "Chega de sofrer. o
povo uuer comer" Imediatamente à manifestação. os alto­
Iularues instalados nas janelas do Palácio Cruz-e Sousa, a todo
volume omeçararn a tocar o "Samba da Conciliação", na

tcntati. '\ ce ibafar os protestos.

Ros:!, que esta .:Jabúrando a

lisla ,_;ol11pkw dos 183 cata­

rinensc, fLllilados cm Anlla­
lOflllf'im. ainda não conCluiu
o trabalho. Ele deverá I11C

entregar a li<;la na próxima
segunda-feIra, e aí sim, nós
entreg�lle:1l0S o expediente
ao GO\ crnador"

Akga ainda o \en;aLlor

ljUI: njo h<l\I<1. nesta sc­

mana. clima para faleI''' en­
trega do docul11clllO "devido
a tõda a Ji)llação que prcce­
de! a \1�1t.\L10 he,ldentc",

Pa Il,lil'ltl. entretanto.
ullla cl)i�a ficou bastante
clar<l: "o povo jn mostrou.

por Sl'US aIos. qut' '],10 que-

na esta homenagem a um ci··
dadüo que mandou matar

lanto� c.l1:JrlJ1cn:;es. G dcs­
truindo a plJea, homena­

gem. inclusive, os seus mor­

tos",
Ele quer que a homena­

gem aos mortos de Anhato­
mirim ,eia colocatla no lugar
da plac'a destruída pelo.
1ll�1 tl i fest:1I1te',.
Michel Curi também COI1-

corda cm se manter a reivin­
dlC;lt.;jO porque" Jgora nós
l'fHl:nJeIl10s qu..: dt' qual<.juer
forma a homenagem aos ca­

tarincnsl" monos é justa, e

não é mais uma questào de

oe,forra ..

Insatisfaçào, os \ereadore�

lçutiri Pereira e Michel
Curi. signatérJos tle um re­

querrmenlo ao govcrnador
solicitando a colocação de
lima OUlr,!. em homenagem
ao,> nlortos da Fortalei'.a,
tambérn na' Praça XV, prc­
tenJ":ill nersistir na idéia,
HO\IEN:\.GE�1

Jl SfA
O expcJiente (jue foi

Jprü\ado por ul1i:.wimidade
n:.t C'1Jl1dfa 'Vluniclpal. para
,I:r ,'11\ lado ao Governador
do !:stado. <llnd,1 nau foi Cli­

t;·egue. mas I�l!nll' lustil'ica:
"n:1') roi cnr rct'.lIe porque ,)

doutor Paulo V;<:ira da

AnJIlC,lda por um grupo
de l1l<JnifestJnlcs e (ll's·
lruída. ,I placa em bOil1� la­

�Clll ao lllc\rechal Floriano
l'eixolo, preselllc do general
hgucircdo a F!nnanópoli".
já não cxi�le mais.

A Instalação de,ta placa
IW Praça \V \inha CdU­

'.J.tlllo In(hgn�i":ío em grande
p.li"h: lb porlil t�ào da ci­
\Ja,k, !Inu ·.e/ que quase
duas Cl:nlellU. de tatarintn­
:,e' for.llll fll/ilad()� • ';CIll

Jidg,:llIl:1I1), I ,\ fonak/a til
An,I:lI,'miri'll. duri)l',1e o

gowrI1o de l' loriano.
Apesar da destruição ,]1

L:��Ol��inn�od���,�

uma vala Us mannestantes ainda grilaram. "Fascista fascista"
e mais palavras de orcem carregadas de palavrões.

'

TENSAO NO l)ALACIO �A tensão q�e havia no Palácio \. ruz e Sousa explodiu q ::'.
'

,o general Joao Baptista Figueiredo desvencilhou-se do vrc>

almirante João Carlos Gonçalves Caminha, comandante do:' !
Distrito Naval, que tentou impedi-lo de descer para CO(1ver�� l
com os manifestantes. Figueiredo fOI bastante brusco au

rdesvencilhar-se do vice-almirante levantando os 'braços e es­

bravejando.
No entanto, o ambiente no Palácio era tranquilo até a coe: ,igada da comitiva presidencial. Quando os �anifestant!:� a,IJfJ:

ram as faixas na Praça, os militares do Exército, Marmnt! {.

Aeronáutica não demonstraram granele preocupação, mil! 1quando as palavras de ordem dos manifestantes passaram a ser
.

repetidas com mais veemência, eles passaram a ir até as sacada �

para ver o, que acontecia. Assessores do Governo passaram a
"

trunquilizá-Ios, comentando que o grupo revoltado dia pas t
sava "de uma meia dúzia". íQuando o governador iniciou o seu discurso a aparelhage!li .

de som emudeceu. Segundo seus responsáveis. o sistema fOI �.
boicotado quando o general chegou ao Palácio. Minutos ,hi- i
p.OIS, quando o som V_?ItOIl normalmente aos alto-falantes, t
ficou constatado que nao passava Je erro técnico. . f 1

De repente, o general desapareceu das vistas do ptÓprtô
governador, que amda conseguiu alcançá-ío nas escadas. Jorge
Bornhausen aparentava nervosismo Assim que o generalJoão
Baptista Figueiredo ganhou a rua, caminhou decididamente en'l

direção aos manifestantes.
Figueiredo se mostrava disposto (J dialogar com 05 estudan­

tes, chegou a receber cobertura dos agentes de segurança para
isso mas a Polícia Militar precipitou-se e empurrou o povo pare
cima ela praça.

TU:VWLTO NA PRÁÇA
Começou então. o primeiro tumulto da visita presidencial. '-)5

manifestantes que conseguiam escapar da polícia, que Besta

altura já havia prendido vários estucantes, arrancavam folha­

gens, pegav arn pedras e paus que eram lançados em direção ao

bolo onde estava o general Figueiredo,
Houve princípio de pancaderia entre manifestantes, poli.

ciais, agentes federais e pessoas que estavam contra a manifes­

tação. No meio do corre-corre da P! aça, surgiu, visivelmente
contrariado, o vice-almirante, Joã« Carlos Gonçalves Ca­

minha, que atravessou a praça SOLlOÍ10, provavelmente e�l
direcào ao prédio do comando do �,<) Distrito NavaL. a tres

quadras do tumulto, Dezenas de pes�o�s. entr� e131s cnancas
chegaram a ser espancadas nesta pnmetra confusão.

CAFEZINHO E'LUTA
Enquanto os manifestantes e polícia se debatiam na praça, o

general João Baptista Figueiredo deu uma rápida entrevista ao,
repórteres. e em seguida caminhou UH; a rua felipe Schrnidt

para tomar um café no Ponto Chico
Dentro do bar, totalmente cercado pela segurança. estavan

também pessoas da comitiva e Iotógraf is. O presidente recebeu
u 111 diploma de amigo do "Senadinho' e parecia que o pior já

,havia passado.
.

Mas, assrm que o general saiu do café, os manifestantes

apareceram novamente e, bem próximos dele (pouco menos de '

três metros) gritaram palavras de .or.íem. Figueiredo ainda ,',
parou', enxugou o SlIGf do rosto com um lenço. quando i'I� I
palavras de ordem passaram a ser agressivas, cheias de palavr-

I�,·ões.

Um agente da segurança. que ate o memento era contido p('
outros colegas, não se cont '\<; IIr, ,�, , lm"oLl a dar ,,0._\,,: '

pontapés nos manifesl3ntes. A partir d: i o tumulto foi geral
Praticamente lodo� os agentes brigaram com os manifestanres
U In oficial tio exército lnou um tap8 e perdeu o quepe, (/ j
Presidente levou um encontrão e'lqua,ll(' que (I ministro CCS:J( 1
Cals foi agredido. J

Enquanto parte Ja seguraut;a, com a aluda da po���i", Im,wa i
. dentro de lojas e na rua em frente ao café o general LgueirerJo �
ÍOl retirado do tumulto e levado até Uill C<.lHO ofieial.·que partiu

'

em veiocidade. '\ \
O conflito em frente ainda duro" algJns minutos, ma� os ,

agentes também se retiraram. Os manik·;t:liItes, então, se!llli� ·1
ram até a Praça XV, onde (oi formado li/H "corredor _polünC'
que passou a chutar e dar murros nos úlr. mos carros da coml-·

,ti\a. Vários veículos ficaram amassados

l

ATAQUE AO PALÁCIO
()uando a maioria da comili\a já havia iúo embora para o

pavilhão onde houve a churrascada. os ill�lllJrestantes subif<11l1

rua acima c começaram a arr:1'1Car a<; falx,j; de saudação e t.odo

IIpO de enfeite colocatlo para a visita pre'ldencial.
Imediatamente, o Palácio Cruz e SOUSi., <Xil11e';OU <1 ser 31='\"­

J,ejado. Os mànifesrantes jogavam tarnbt ,TI pedaços de pai., I

tentaI ar,\ principalmente atingir o vidrv> das janelas e (.12

sacada onde havia estado o presidente da República.
O vereador Clodoaldo Amaral. ci� Arcoa, bastante reH)I·

tado, chamava os manifestantes de "coml1 :-listas". C foi enteo­
dido corno quem apoiasse a multidão. Por isso o vereador .- /J
levantado e carregado nos ombros dos lI,an,feslanles paradma
e para baixo. na lua. Clodoaldo. corJuso, ti m' émli}vantava os
hra.,:os pensando estar seu,do apOiado.
O meSIlI<) aconteceu COlli um bêb:\do (<I regade nó:. ombros

dos manifestantes praticamente scm entc'l�le[ J'arja.

PROTES'JO D1�'PROFESSORES .

Era meio-dia e uma 11O\a manifestação �uc:�'ti. Carrega0' o
cartazes por "Melhores salános aos professo. cs uili\'e�5itárjüs ".
um grupo de aproxímadarner.r' 20 prllfessorcs�a UllIvcrslda()(;

Federal de SAnta Catarina começo:.! �i desce! pel<l rua em frenl�
ao Palácio. , ,

(sto incentivou os IIwnife�'lante� (flJ pra;a ,unda contmua

vam cerca de 5 mi! pessoas) que, corrcnd(), à"s:-era,n em�íreç2Q
ao Parque do Aterro par<I Jestrurr umyalão lHI! cp�tou)7 mu_.�
400 cruzeiros e fOI suspenso aii na \I;:spera tia \,\SI'3 do presl'
dente. .

d' ....)

O balão fOi facilrn.;nte r..:<;g,atado � IIne I "l(!men;� lUraw) (

incendiado, Depois. a massa \'ol!ou a praç<.l
-. 101 armada Uni:'

fogu..:ira COI1' restos de fai ·ws e os pedaço, <jue rntaram f':

b:llão,

Nmamcll!t' hOIl\\" correria e. na eS(ju;n'1. da Caixa E,,:ol1' ,­

mica Federal, w policia arram:ou das múos i , -0tógraf? [;:1

quiel Tiskosk. do jornal da Semana sua bC'''1 e ,:ua _ma9um'l
fotográfica. Ezequiel estava fotografanJo uru dgre,ssao oa �"­
lícia. (Js próprios manifestantes t'>lglram \d fl,)llela l'v!lIHl,i

para que de\o!n;sse o material. entregue so 1 pdlmas ..
Nesta confusão, 1.1111 soldado da PM, Irfll do, 4uena parll.

para cima dos manikstanl�S, �taS foi impedí,Jopelos próprio::
colegas. Os manifestanles, eiliao, partIram peiIa cima do nH!.,

tar. que leve que ser levado para uentro tio Palácio.

I
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A, visita de Figueiredo
,

"Mao admito que ofendâm minha ho"ra"
1 I' • ,

I
.

Visivelmente nervoso e du-' palavras' mais urna vez agra-'

I ran�e seu único' pronuncia- decendo a' generosidade do
mente, de 13 minutos. feito povo de Santa Catarina que
para aproximadamente 3 mil me acolheu de maneira tão ca-

I
pessoas que se reururarn no rinhosa e que muito me emo-'
-almoço em sua homenagem, cionou. Não foi surpresa para
no almoxanfado da Celesc, o mim a maneira com que o'

Presidente Figueiredo conse- povo'de Florianopolis me re­

guru descornraír timidamente cebeu, porque ja durante a

i a atmosfera tensa que se ériou . càmp�nha eleitoral eu tivera a

�, momentos antes, com seu en- ocasiao de constatar a, hospi­

I, Ivolvlmento em' incidentes no talidade e o carinho da gente

f � Centro da cidade. No dis- catarlnense.

I curso, reíerindo-seà manifes- Ao agradecer esta género­
I ração em frente ao Palácio sidade, eu quero. estendê-la ao

I
Cruz e Sousa e depois ao en- nosso governador Bornhau­
trevero no. Ponto Chie, disse sen, pela maneira cativa e ca­

q�e tinha a "convicção de que' r,inhosa com que re.
cebeu-o seu.

nao era a voz do povo desta presidente. E diria também
i terra que estava lá falando". que o incidente há poucos ins­
� Alterou muito a voz, logo a (ames havido no centro da ci-

seguir, quando disse que não dade não empana absoluta­
admite que "os brios e a minha mente a minha convicção de
honra sejam ofendidos na- <,)ue não era a voz do povo
quilo que tenho de mais caro", desta terra que estava lá Ia­

referindo-se à sua mãe, ofen- jando. O direito aos que di­
dida por um manifestante no vergern, aos que combatem,
legendário Ponto Chie, aos que fazem oposição, eu

O público - a maioria sempre reconheci e continuo-a
quase absoluta de políticos da reconhecer. Ninguém pode
Capital e interior especial- apontar em mim, durante

.\mente convidados 'é para o toda a minha vida, um gesto
qual pagaram Cr$ 100 pelo ��qper que não seja para de­
chope, frescal, porco e filé que fender a palavra daqueles que
consumiram - descontraiu- de mim discordam e, durante
�e um pouco.mais quando Fi- as minhas falas em público ou

gueiredo reafirmou que � "um as reservadas com meus auxi­
defensor da Sidérsul" e que o liares de ministério, sempre
Governo mantém o protocolo renho dito e sempre digo que

I Iirrnado em março deste ano. este, é o preço que tem?s q�e
I Reafirmou que a primeira si- pagar pela redemocratização
� derurgia do País será em do País. No entanto, uma
i Santa Catarina, e espera que coisa é divergir, é protestar, é
i "este sonho dos catarinenses, S� opor, é não-concordar, mas
�' que é também sonho do Bra- coisa bem diferente é passar a
I sil, possa estar em plena exe- ofensa pessoal. Ofensa pes-

cução emfins de 1984e-19.85".
. soai que, por mais alto-que

A íntegra do discurso do;' seja o meu cargo eu não admi-
Presidente Figueiredo e'a se- tirei esteja onde estiver. Não_
guinte: admitirei que os meus brios e

"Desejo inici'ar as minhas miNha honra sejam ofendidoS

I Na chegadf1� "esquema

II . .

de segurança foi
rigoroso Il() aeroporto.'

I o avião presidencial qu� trouxe Q. general João Fi�uei�edo
• �compal1hado de sete �_iEisLros de Estado e 8 deputados, pou�

I
?OU no aeroporto Herclllo Luz exatamente às 9h25m da manhã·
ifeontem.'

'

,

r�, D�sde cedo o aeroporto t'>�3va tomad.o por agentes de segu­/' ran�a. que emitiam

(l��y�j3I;;:a�'ti*
....Mn:,ocupadOs

'

"com possíveis manifestaçóé liC f)rolt'1sto que mais tarde degene-
,

raram em tumulto populaf'
.

I "

Aproximadamente às ghtOm çhego'l ao aemporto o gover".'
�, nadar Jorge Bornhausen, !í;l;dc: segl!lldo pelo reitor da UFSC,
I, rCaspar Stemmer, e pelo arcebIspo Dom Afonso Niehues
'! dIrigindo-se, todos, pasa il. S ��tl�·�Vj.!í( do aeroporto, de onde'�
� segurança haVIa, momento::: atrás. e!?'pulsad() funcionários de

-I
'um canal de teleVIsão da Ülpital que' lá esperavám fazer uma

, entrev!stl'l com o presidente,' .

f.
Um .alto oficial mlii!&!. bastaíue irritado, queria saber

(
q�em ha1d� d<;l�O ordem PZ{3 a televisão entrar na sala "Vip",

, afirmando que o preslden� Só vaIr tom(\.!' um cafeZinho e aquiI, não haver� -entrevistas: nM,;', .'

i, I'

,I �ários carros, estaci )URI�()}\�:i1 frenle do aeroporto, foram
,g�l.nchados p�ra dar }r\.gi{\jp-1 ghr,de'quuntidade de carros ofi­
ClalS e da polICia que cheg!l\''t. Ono motocicletas de batedores,

eram cercadas por v·iaJ.�'nt�/i,curiósos, enquanto vários agentes
da segurança pessoal ,do pç,I1s1Jenle se comunicavam através de
microfones dissimuJadam{j1:te eseonâidos no pulso. "

t' (_) chef� da Casa Çpvil: Nereu Guidi, acon,selhava um grupo
"

'

de JornalIstas e funclO d'Íl televisão, que reclamavam do
� . tratamento recebido, f.e!(Ja seguranp" que üvessem "cui-

t dado" com a guard<j, ti9 "r" esjct�nte paia "não-levarem nenhum
i encontrão".. i?' ':'.'"
"

N�' o momento em }que u. ,preSiôeJ;1Le João' Baptista de Oliveira
,Figueiredo se dirigi� paj'i)'ü salao "Vip", os agentes encarrega�'
.dO's pedIam aos j:otmil'sl,,:ts qtre ,se afastassem, pois o "PR"
"(pres!dente, 'no códrgO' ' a Segurança) iria estacionar o carro em

I
fr�nte à sala. ! J .

, Após cU,mprimentar �� autOridades presentes, o PreSidente
pern:aneceu por alguns)n'iHwtos no salão "Vip" do aeroporto,

1\ partmdo em segUida pa\:-a o centro da cidade, onde era esperado
�, por uma multidão. I· i
� . No trajeto da Av�niJa Jorge L�cerda, o presidehte J.oão

BaptIsta FigueIredo fl'11 'l1pmen:ageaQo por'estudantes de várias
,escolás primárias" que �tenavi.lrl1 com ,bandeirinhaS' e vestiám
,camisetas com os dizcl't,t;fJoãb. o oresidenttl"da Conciliação".

o apoio que Q meu Go­
vemo t reuxe. noje .ao Estado
de Santa Catarina, é o apoio
que a situação 'econômica
atüa] do País comporta, mas

que reconheço que é poucos
muito pouco, pára as minhas
intenções. Eu disse aqui du­
rante a campanha que Santa

. Catarina merece para ter uT1'1
lugar de destaque na federa­
ção nacional. Mas se os atos

que hoje assisti são os atos'
compatíveis com ,os recursos

que no momento a União dis-
,

põe, não significa que não en­

vidareí' esforços junto aos

':meusmnustros para que aque­
�Ias réívindicações justas do
povo desta terra, e que ve­

nham beneficiar o conjunto
dó País, não sejam atendidas
dentro do menor prazo possí­
vel, e iniciadas pelo meu .Go­
vemo, Assim é o que diz res- ,

peito ao -aproveitamento
energético do carvão de Santa
Catarina, cujos estudos bem

não sei nem <dou para cas- adiantados e em fase de con­

quilho / julgo estar muito bem clusão, me levam a dizer que o
não sendo peralvilho / o que Governo está de acordo a que'
não faço nunca / fraco ou por se empenhem esforços neste

incúria / é sair sem lavarbem a sentido e que tudo se fará para
reçebida injúria J trazer o, a sua concepção. No que diz
pundonor, ébrio de sono e respeito a Sidersul, reivindi-
°yjnho I pelosbrios de luto que '. cação maior do povo desta

'

a-ouvem em desalinho / Ando teria, e da qual 00 sou um de­
sem I'làdâ a ter que pela cor fensor intransigente, eu diria
agrade I emplumado de or- aos catarinenses que o Go­
gulhO, garbo e ljberdade / Se" vernb"o meu Governo, man­
l1ão não trago a cintura es-' tél'l'i o acordo. o pro'tocolo
beltanumcorpete,avergonha firmado em março de 1979

ajustou a m'alma num colete I pelo Governo do Presidente

No churrasco, .0 prl!sldente deu resposta ao. manifestantes.

naquilo que tenho de mais anrmar diversas vezes que eu les versos que já uma vez elij
caro. A dignidade do meu .rião ia mudar" que jamais eu tive a ocasião de citar, na ci­
cargo, dirão amanhã aqueles mud-aria. Cheguei mesmo a dade de Caxias do Sul.
que fazem oposição sistemá- afirmar que se quisessem um quando também fui ofendido
tica, não comportaria uma presidente capaz de mudar durante a campanha, aquelas
atitude como aquela que eu consoante as circunstâncias, .palavras que, o personagem
adotei. Eurespondo que não que fossem buscar outro ,can�, .Gyrano d-e Bel'géraG;'respoh­
há cargo mais' alto e 'mais didato porque eu hão servia. de.u aU,m'tídalgo que dizia que
digno que me faça tirar a '_ .. ,_� _ .' .

�
ele não tinhá elegância no

minha dignidade. 'Continuo afirmando que eu falar e no vestir, Modéstia a
não vou mudar, Vou conti- parte eu diria também que às

Durante a campanha eleito- .nuara ser o que sempre fui, a ,vezes eu não sou elegante no
ral na fa'se preparatória, despeito de todas as campa- - falar e no vestir mas, tal como
muito antes de' assumir a pre- nbas que fizeram contra·mim. ,ele, somente· no moral se vê

si?ência, .eu tive .a ocasião de Gostaria de aqui,repetir áGue: minha elegância: enfeitar-me

Presidente culpa um, grupo
"

,
' ,

isolado. admite diálogo
A úqica �ntrev.lst� que o tação que ofendessem a sua

general Joao Baptista de \. mãe.
.

Oliveít-a Figueiredo conce-'
, deu no Palácio Cruz e Sousa Repórter: O problem!l
foi.quàodoctescel! à.rua para ,teID de.,s,er enfren�a�o de
falar aos manife$tantes mas' pértQ, Pres.idente?'
foi imp!,!dido �peJa segu- Fi,gue�redo - A gente
rança. _ Depois'.de ter che�. ádmite de ttldo�, Aámite o'

ga�o à Praça' XV, Flguei- protestá, admite a divergên­
redó recuou novamente até a cia, admite,até protestos
calçada e.m frent.e ao Palá- veementes, mas a ofensa eu

�6 onde falou _ao jornâl O·
.,

não admito. Eies ofenderaul
t.STADO e a Televisão Ca- .os meus bríos e, eu deixei
tarinense. Com várias lá� momentaneamente de ser

grimas escorrendo. pelo presidente p(lfa ver se eles
�rosto, o general di,sse que um povo únido. f>ovo
não admitia _como argurhen- unido ,é este que aqui está.

tU preslOente apontava para que o povo e.os elementos da
alguns populares que o minha segurança não te-

. cumprimentavam). Não é nham permitido.,
aquele pinguinha de gente
iii ue t)'St�, 8.j�. lAIJ'ont!il.J1do '., lle.pórte;;!!, Q.s-enh�� g�l>ta7"
para oS manifestantes que se ria de cpÍlVerSal" com éies?
encontravam do outro Jado Figueiredo( Eu gostaria de
da rua), Eles tem o direit!'> de perguntar porque e que a
ser comunistas - eu ate -ad- minha mãe está em pauta.
'mito conversar com eles, Eles ofenderam a minfaAgora o que eu não admito é mãe. Porque isso? Porque
que'eles me ofendam. esta baixeza? Se são esses os

. Repórter:- Inclusive argumentos ·que eles têm,
quando 0 senhor foi pára . ali' podem ir para a Rússia
lá eles fugiram pratica... para apresentar estes argu-
'mente todos�..

'

mentos. Aqui no meu País,
Fig�eiredo - Eu Só lan'iento não"; afirmou.

As op;n;õf,s dos.ministros e
de Jorge sobre o incidente

Pouco deDais de l4h30
min; o presidente João Bap­
tista Figue'iredo" protegido

. por um forte esquema de se­

gurança, ch,e�ava ao aero­

porto Hercílio Luz. Os agen­
tés já anunciavam antecipa­
damente ,que "as entrevistas
estãoproibidas". Mesmo as­

sim, r.ompido o cordão de
isolamento, o presidente da
Republica. ao comentar as

manifestações de protestoJ,
ocorridas no centro <!lá ca,pi­
tal, d edarava que "o que eu

tinha para, dizer já disse". E
'. a segurança Impediu qual­
quer oufra aproximação. Já
o Ministro das Minas e

Energia, Cesar Cals, que foi
agrediclo no centro da ci­
dade, cheg.ou apressa­
damente' ao aeroporfo 'e ao

embarcar no ônibus que o
conduziria até o jado deda­
rélVa que o inci'dente "foi
causado por uma minoria
que,queri,i pr.ovúcar". O go­
vernador Jorge. Bor­
nhausen, depóis de acom­

panhar o presidente até o

avião j'lresldencial, afírmava

que "quem feZ a manifesta­
ção ..ltssume a responsabili­
(jade por seuS atos".

O ambiente no aeroporto
estava muito tenso antes da
chegada' dei' presidente da
Republica e o nervosismo
indisfarcável só foi que­
brado quando os alto­
falantes emitiram, em fran­
cês, uma chamada para CClll­

gressisras estrangeiros que
águardavam liberação para
embarque, Risadas explodi­
ram e não faltaram as tira­
das çle bom -humor que des-

. contraíram o ambiente.
O presidente da assem­

bléia Legislativa, deputado
Moacic Bertolli, aborrecido
,com os acontecimentos e \{i­
sivelmente cansado. afir­
mava que "as manifestações
partiram de uma minoriá
que começou a ofender as
autoridades constitu(das", E
acresce-ntandO

,. -

iJISSe

que "é indispensá­
vel que se respeite a função
de cada um".

Já o Ministro da Fazenda,
Karlos Rich bie-ter, q ué
acompanhado do '1inistro

da AgricuJ.tura,' Amauri
Stabile, e do 'presidente do
Incri;l, Paulo Yokota. cen­

tralizava as atenções de um

grupo de pessoas. afirmava
que considerava as manifes­
tações normais. pois "pro�
cesso não é burocrático"
mas,frisava seu 'd�sagrad�
com "as ofensas indiscrimi­
nadas�'.
Segundo o vice-

governaCror Henrique, Cor­
dOVá. foi uma manife,sta�ão

. que "ultrapassou os limites
da civiiização" argumen­
tando que o momento brasi­
!eiro atual "exigel' a apreen­
são e o esforço de todos"
para que a vrda nacional
tra,nscorra n,ormalmente.

, Ele ainoa adiantou que a

"manifestação ocorreu pelo
'impulso de uma ruinoria qU,e
não mede as consequêntias é
as projeções de atos de ta!

, natureza",
RESPONSÃVEJS

Depois deter con duzido <'l

presidente J,oão Baptista Fi­
gueiredo e o '\!linistro Cesar'
Cals, além do Ministro Kar-

los Richbieter. ao avião, o

govern�dor Jorge, B, Bor­
nhausen dispo-se a

conversar. TranquiJamente
o Governador Dassou a fazer
um balanço da'visita do pre­
sidente João Baptista Fi-
,gueiredo à F!orianó'polis,
Ele não escondia seu desa­
grado com os incidente,s que'
marcaram a visita presiden·,
cial, mas colocava dois as­
pectos:

-_ Eu considero esta vi'si ta
em dOIS planos. em PrI­
meiro lugar. os atos admi­
nis-
trativos que foram encami­
nhados pelo preSidente da
Republica, João Baptista
Figueiredo, e que trazem
benefícios a todos os catari­
nenses. Em segundo lugar,
os túmulos provocados por
uma minoria QLle'não com�
preende a ordem democrá­
tica e qU,e faz ojogo da opo­
sição, ofendendo a digni-

. dadé pessoarde autoridádes,
mas .que não corresponde a

tI:\ld'IÇáo de tranquilidade do
povo calarinense.'

Nwn",c� .·io, toda a
. hist?r�a �a p?lítica
agrlc��Ja'J.do ..Estado

,

iV!arcos Wanderseil<�re,.,!Jentc da Federação da Agricultura
�jjo �stado d� Santa Ca1a>rjn,�;. entregou aQ presidente da Repú­
Jl!ca um OfICIO no qu�l !;JIS[(�l'ia toda a política rural catari-
��,

. ,

,
,

A FAESC fez as segplp'LeS ��Ig�stões ao presidente para soluc'io- ,

nar os problemas agr\fQias do Estad.o:
.

.

"

a) ApOIO ,maIor àS!P!gr()tndústrias já existentes. especial­
mente fngonflcos. bt!�C.;H�áiil aprimorar sempre mais o proces�
sarnento, de produtos p,ára .ll'0I15UmO interno e exportação de
excedentes. ' í

I b) Criação, de- uma nilni-J.,.:de de abatedouros um em cada
� comarca, através d.o :':Íst\ema cooperati'vo e com juros subsidia­
I dos pelo Procape, objeU\all(lo a compra de animais e abasteci-

"ment.0 de carne da regiãl) abr,angcn,te. Esta medie,la vir'á favore­
cer i) çontrole �anllar e.o b.ijrateamento Lia produto a nível de
consumidpr. :

,�) construç�o de llrr.� 'Usirll,l de Leite na Grande Florianópolis
cUjas Instalaçoes vlflam a sel:vl!' para pasteurizaçào de leite a
,nível de distribuição ii c0rJi'\nrnidor e 'para produzir leite em
pIO aprQVellancfo o c);c€oente oe iOOaS as USl>las do Estado.
.dl Instalação �e c;fa� de�,\ilarjas <,le álcool. Uma no SU,I e

o!,{ra nova Vela (lO It�i�a. bf,lscando contnbulr na produção de
<lqmbustível à base d� mandioca,
C) Imp'!lntaçao UC urn<\I.l\groll1dustna jUlllo ao Ceasa de
Sl.tl1t� Catarina obleli'al'1s�o () preparo de produtos horlllrutl-

"i gnWjelros para o merqadrrcon:;ulllidor interno e exportação de
'� excedentes diá.ios no/('easa. "

S;:'
-

,i
,fl implantação d� A!;t'oindt'Jslria de Càl1laras frigoríficas

.

, SESC S'�A. C�e'di1JO Imobili,a',rio.

'I
� para os proJ€'tos fJç tfl)�lCUIIUi'a em �reas de maior produ�'ão de - • I

_

l' fruta.'s em Santa, cal1nna ,de�,í:-Jcando-se a produção de: maçãs'Á- . t Uma Empresa do Sistema
, {fç�seJrJ:?iS nectannas" mei\a:; bananas e frutos cítricos. /'"'/'7"'"'" �l ' \�y construção de

llTlil
rede de armalém em Santa Catarina r ! coo-se

f ,c?�h recur�os a fUlld po.:rdido para seremc�locadas à disposi- PRESTAÇÃO ET"1 DIA� IMOVEL GARAN�IDO. \__�L/.
-

:__
kOS produtores uf,�ls,a{Javés de. �I;as Cooperati\as. 1.::=========1:===============;::::========='::'="::_=-=_-=_=:::_=====:;':-::;,:====:::.1
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COMUNICADO
� /

_----

rrmsr__* *"'**-

BESC S.A. - CRÉDITO iMOBILIÁRIO comunica aos seus Mutuários'do
Sistema Financeiro da Habitação que se encontram à éHsposi'ção os.càrnês de prestações habitacionais
,os qL\ais deverão ser retirados, na maior brevi,dade passivei. junto a Agên'cia doBESC BANCO de seu

domicilio e em Florianópolis, na Agência da Sociedade de Crédito Imobiliário (ex·CEESA).
. ,

ADIRETORIA

GeiseL E afirmo aos catan­

ncnscs que a primeira siderur­
gia a ser instalada nó País com
a cobertura da Siderbras, será
em Santa Catarina, E direi
mais' aos. senhores, inclusive
com a solução já adotada pelo
Governo de Santa Catarina,
de que o meu Governo en­

tende que o controle desta si·
derurgia será da iniciativa pri­
vada; A partir de 1982 eu es­

pero poder i nverter os recur­

sos necessários para que em

fins L1e 84 ou 85. este sonho
dós catarinenses. que também
é o sonho do Brasil, possa
'estar em plena execução. '

E finalmente, uma palavra:
o tema político da atualidade
é a reformulação partidária,
que achei por bem consentir

.

porque desde a campanha
eleitoral eu me batia pelo plu­
ripartidarisrno, e não via por­
que ficar nesta opção de
contra ou apoio ao Governo.
Reconheço que o partido que
deve apoiar a política a ser
adotada a partir .de 1980 deva
ser um partido forte a frm de
que no Congresso o doverno
tenha fo-rças. e palavras con­
vincentes para que as decisões
não sejam desviadas por
rumos que não sirvam da me­

lhor' maneira ao País. Daí
porque o meu apelo: que ve­

nham todos aqueles que quei­
ram cooperar, mesmo aqueles
Ç!ue no passado de nós tenham
divergido. Vai mais além:
aceito inclusive colocar certos
pontos'de divergência de lado
a cede, em alguns, tendo em

.vista apenas o benefício co­

mum, que é o progresso da
nossa pátria e a total implan­
tação da democracia nesta
terra. Muito obrigado a to-
dos,'

.

SãO meus, feitos e ações nas

fitas que apresento / qual bi­
gode gentil. retorço o meu ta- .

. lento I e raça por onde vou

tornando-as bem sonoras / as
verdades vibrar como (rim
élins de esnoras.

Figueiredo liberà
, ",. .

recursos para varlos

programas em se
�"

Da sacada do Palácio o general João Baptista de Oliveira
'hgu?!redo' assistiu ao desfile de un1"grupo de atiradores de
Blul1'lenau, da b.and3'Típica Treze Tílias e d.� uma banáa típica,

it�liana, , ,

PQuco antes 'de assistir aó desfiie dO' grupo tolclonco, o
. presidente aSsinQ� oito. at0s administrativó� que virão benefi­
c,ial: várias áreas, ecollômicas caiarinenses. Destes atbs
destacam-se dois na área do Prainfra - Programa de lnfraestru"'
tura Agricola, dois deles com o InCra, três na área dos, transpor
tes" dois com a Caixa Econômica Federal e Um com o BNDE,

, para a implantação do Distrito Industrial de Joinville.
,

,O Bam:o de Desenvolvimento !:c,oliômicoestá repassando na

'área do Proinfra, recursos da ordem de,Cr$ 309 milhões e 700
mil aos agentes financeiros vinculados à Codesc. Outro convé­
'nio firmado tom Q Governo Federal, dará' recursds da ordem de
Cr$ 50,.3 milhões a fundo perdido para a pesquisa, e as:,;istência
técnica agrícola.
Além da assinatura do contrato com uma empreiteira para a

construção de mais um trecho da BR-163, o DNER acertou'
também um convênio com a Diretoíia fie Obras do Departa­
fl!ento de Engenharia do Ministério do Exército, que obj'etiva
Via Expressa Sul, foi assinado tambem o tem10 aditivo aO con­

pelo Batalhão Rodoviário sediado nô plallalto serrano. Vi­
sando a inclüsão das obras a serem executadas na Capital com
recursos do Programa Especial de Vias Expressás do trecho da
Via Expressa SuL foi a ,inado também o termo aditivo ao con·
\ ênio entre o DN ER, a Secretaria de Obras e Transportes e a
Prefeitura de Floriariópolis.

Um dos ,col1\ênios celebrados com o Incra objetiva a execu­
ção do projeto de desenvolvimento c assistência técnica às
'pequenas e médi:',ls cooperativas de produção do Estado. Outro
convênio assinado tem a finalidade de regularizar as terras da
região?o Peperi, abrangendo os municípios de Mondaí. ltapi­
ranga e Descanso. Neste ato o' presidente Fíguçiredo entregou
os pnmelros cil)co titulos de propriedade de um total de 3 mil
títulos. "

Com a�Caixa FederaL foi assinado contrato que permitira a

construçao do Centro Ptloto de Palhoça. que taá a interveniên­
cla da Fucabem. Os recursos são da ordem de Cr$ 132 milhões.
Em outro. convênio, a CEF' vai aplicar através do FAS

i
_

Fundo de Apoioao Desenvoh imenta Social, recursos da ordem
de Cr$ 6,milhões na construção de 8 módulos esportivos dentro
das atividades da Secretaria de CUllur'\" Esporte e Turismo.

F�na,lll1ente. _foi Js�inado o termo de concessão de prioridade
para a ITlstalapo do Distrito Industrial de Joinville. no valor de
Cr$ 1615 mllhoes, eT:olvendo o �NDE eo Governo do Estado.

I
I

No Palácio, a 8sslnatuI1II doe aios, \

.1iE1II.IilIZ_IIZ4!11&R'i,_lIIdl!ll!l!l!l!!__RIi__a:aaal!i1llil,__.I1IOJ1_IlI__IIIl\M** III!I�_J AIiJfU

i
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[--Informação Geral

UM FATO, TRES CONCLU -

SÕES
Os incidentes que marcaram a pre­

sença, ontem, do Presidente João Fi­
gueiredo em Florianópolis, analisados
de forma isenta e ionge das emoções do
momento. levam a três conclusões dis­
cintas. Cada qual, no entanto, tendo a

sua justificativa.
A primeira - e mais evidente - de­

monstra que o episódio das manifesta­
ções na Praça XV e no Senadiuho nada
mais são do que uma forma de revelar o
elevado grau de insatisfação do povo
diante da grave situação vivida neste

momento pelo País. A escalada infla­
cionária atingindo de forma impiedosa
a todas as camadas da sociedade e se

fazendo sentir de maneira mais latente

junto à sofrida classe assalariada, leva a

cornunidadea extravasar suas angústias
a cada oportunidade que lhe é ofere­
cida. E ontem, melhor ocasião não po­
deria existir para o florianopolitano
fazer sentir o seu descontentameruo pe­
le quadro sombrio da hora presente.
Ressalte-se que a iniciativa dos pro­
restos partiu de um g, upo minoritário
de estudantes - quando muito 30 uni­
versitários, os quais, entretanto, conse­
guiram monopolizar sua ação sobre a

esmagadora majoria do público pre­
sente às ruas centrais da Cidade. Em­
bora muitos não concordassem com a

forma em que se processava o protesto.
não se ouviu uma voz recrimmando
abertamente a iniciativa dos universtiá­
rios nem alguém reagindo contraria-
mente.

" 11< *

A. segunda conclusão a que se chega
dIZ respeito à falta de re peito dos .nani­
testantes para com a pessoa do Chefe da
Nação, Compreende-se e Justifica-se a

discordância aos atos e ações do ao ..

vemo. Esse ponto-de-vista contrário.
entretanto, não precisar chegar ao ex ..

treme da ofensa ao Presidente da Repú­
blica, E ofensa houve. ninguém pode
negar. A começar pelas expressões chãs
e 'vulgares saídas da boca de alguns dos
manifestantes e dirigidas contra o visi­
tante'.

*

A última conclusão. finalmente, leva
ao lado positivo das coisas.

.

Abstraindo-se os excessos verificados,
pôde-se constatar que o episódio de
ontem foi possível graças ao processo
de abertura política em que vive o País e

do qual o Presidente João Figueiredo,
conforme tem reiterado a cada mo­

mento, não pretende se afastar.
A verdade é que, vivessemosaindano

tempo de qualquer dos governos revo­

lucionários que precederam o aluaI,
pode-se ter a <.:erteza de que os clamores

populares como os de ontem seriam

rronlal1lente abafados através de mé­
�udl)$ " áriüs, inclusive violentos. frus­
trando ain(Ju mais o povo. Povo que, a
!Iistória v'�m demonstrando, costuma

s.:mpre estar com a razão.

REJ1ERCUSSÓES NA AL
A Iguns deputados do MDB catar i­

nense telefonaram, ontem, à redação
deste jornal preocupados em esclarecer
o� fatos acontecidos pela manhã, em

F lorianópolis. Por falta de melhores de­
talhes, eles não puderam apartear ao

deputado da ex-Arena. Walter Dai Prá.
yue subiu à tribuna da Câmara para
crit icar a atitude dos populares floria- ,

Ilopolitanos. que classificou de -'mino­
rias" e acusou de estarem "infiltradas".
Os deputados da oposição

11l0stramm-se 'surpresos com as mani­
feswções de r ua em Florianópolis.

*

1',a segunda-feira, pelo menos dois

parlamentares oposicionistas deverão
Ll1.cr pronunciamentos sobre a l1lovi­
menta<:ão em Florianópolis, inclusive
abordando as consequências políticas
que elas teráo.

]
SOLIDARIEDADE
Em resposta aos incidentes ocorndos

na manhã de ontem na Praça XV e no

calçadão da Felipe Schrnidt. o Palácio
Cruz e Sousa recebeu de \ ários líderes
políticos do Estado mensag�ns de soli­
dariedade ao governador e de desa­

gravo ao Presidente João Figueiredo. A
maioria d05 telegramas condena a

forma agressiva com que o Chefe da

Nação foi tratado.

A FAVOR DO: CONSUMIDOR
O Tribunal Federal de Recursos

acaba de tomar uma importante deci­
são a favor do consumidor, ao decidir

que a Sunab tem ampla competência
para tabelar preços, fiscalizar o comér­
cio e aplicar multas.

* *' :+:'

Com a decisão do TFR, aguarda-se
lima solução rápida para cerca de 2 mil
ações movidas contra a Sunab por fir ..

mas que sofreram militas.
:j.. *'

O Tribunal resolveu, lambem, que o

comércio ele bebidas alcoólicas, águas
minerais refrigerantes está enqua­
drado no gênero alimentos naturais 4

e deve ficar sob controle da Sunab.

REPÚDIO
Esta foi efetivamente, uma semana

de manifestações dos catarinenses, Até
" Assembléia Legislativa deu sinal de
vida.

A não concessão do título de cidadão
mineiro ao cardeal-arcebispo de São
Paulo. cidadão de Forqunhinha e do
mundo, Dom Paulo Evaristo Arns,
mexeu Com o orgulho bairrista dos de­
putados. E os parlamentares resolve­
ram agir enviando uma mensagem de
repúdio aos parlamentares mineiros. '

F'ECART 80
A realização da II Feira Catarmense

de Artesanato, no período de' ·l de ja­
neiro a 29 de fevereiro, será a próxima
atração a ser organizada no Pavilhão
de Exposição da Citur Rodofeíra, no

Balneário Carnboriú.

A promoção tem por objetivo a co­

mercialização da produção dos diver­
sos tipos de artesanato catarinense e
oferecer aos visitantes a oportunidade
de conhecer de perto as técnicas artesa­
nais , em suma, criando condições fa­
voráveis ao desenvohimento do artesa­
nato em Santa Catarina.

ERA OUTRO »

Ao discursar na sacada do Palá<.:io do
Governo, ao' lado do presidente João. o
governador Jorge Bornhau�en, a c 'rta

altura, ouviu o tumulto de um atropelo.
É que gritavam ladrão ... ladrão". la­
drão. Pois na verdade, um punguista
surrupiava a carteira de um espectador.'
e. em consequência, teve alguns poli­
cIais em seu encalço. que foram jun­
tando as notas que atiradas da carteira
roubada.

EM CAUSA PRÓPRIA
Ao riscar do mapa legal o preceito

moralizador para a aposentadoria do
Tribunal de Contas (introduzido pela
lei Buzato) os deputados à Assembléia
Legislati�a. salva raras excec,;ões, de­
monstraram a pouca consideração que
têm para com a coletividade catari­
nense.

Inleresses particulares sobrepujaram
os coleti�os . DaL justificaram a atitude
dos jornalistas que recusaram o desta­
que parlamentar do ano.

:1' *

A atitude da população virá com as

urnas, sem esquecimento.

..
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cio servidor. Por que não se lunita o l110ralIva que foi colocada sob a Fi­
número de passageiros em pé _nos cole- gueira, numa homenagem do Presl­
tivos? Por que os "nibus do !\brão dente Figueiredo a Floriano Peixoto.
sempre andam parecendo um chl- -O.a. afinal de contas, ainda que Isto

Senhor Diretor:
queira? Por que quando. aihda, se lim- lenha sido feito de modo que, reco·

O Preço da gasolina está um ab-
I I t h 'd d a'stl'co depam os ônibus de qualquer empresa, os n leço ta vez en a SI o r -

surdo. "Ião se faz um projeto sério para IJôem logo a rodar com aquele maldito mais, os homens que Floriano mandou
real'mente se economizar combustível e ,.

f' d onsolldar ocheiro de oleo e com os passageiros para ca. vieram a 1111 e c
.o dinheiro úe quem tem menos neste

telltando equilibrar-se sobre aqueb regime Republicano em que vivemos
país. A política decorrente dataml�e- corda bamba? Por que os ônibus que hoje. Por todo o mundo, e �rlnclpal­rada cnse de petróleo está cheia de In-

fazem linha para o Jardim Atlântico mente na Europa, é por demaiS conhe­
terrogações. Senão vejamos: Tentando tanto quando no ponto linal como no cldo o modo como milhares de pessoas
se fazer economia atravé do preço inicial. faça chuva, vento ou sol. só foram mortas quando um regime mo-

atinge mais a quem? Quem nem tem
abr�111 a port� traseira na exata hora de nárquico passava para o regime demo-Por questões de ética políhca e delicadeza profissional, ue- carro não está pagando gasolmá a Cr$ sair'! Por que não é congelado o preço crático (e o grande "berro" não � pelonhum dos parlamentares da bancada catarÍnense uo Congresso 22,60 o litro cada vez que compra qual- do combllsl \'cl e adotada uma eficiente aperfeiçoamento da democracia no

quis revelar o nome dos três deputados que deixaram de comp,l- quer mercadoria? Depois de [ant? e democrátic3 politica de racionil- Brasil?)_
f1 c •

, tempo c dinheiro em companha pub,- ment.o? Por que não se abre créditos Respeito muito o sentimento dos a-recer à audiência com o Presidente daRepúb ica, quarta-lena no 'cita' ria o que realmente melhorou.- no . .

Illl'll'ares daqueles que fOI','ln1 sacflflca--

espeCiaiS para as empresas comprarem
G FI �nOPOlls Cal'y� Pos

Pala'�.I·O do Planalto, Os ausentes, sOtlbe-se ·por outras fontes, t I t vo u ban�? Têm 'mais h e Rodovia SC-401 _ Saco rande or -

�a
'

,- transpor c co e I r lo. mais carros) Por que não se tira umn dos. e ao mesmo tempo recon eço (ju tal. 139 _ CEP 88,000. Endereço Ta egráflCO O ESTADOforam os Srs. Nelson Morro, João Linhares e Amando Schmitt ônibu�') MaL horários? Os lTIotoriSlase
parle dos 1110rn;truoso, lucros destas talvez não pudesse analisar a�. cOisas FoneS 33-1866 _ 33-1926 _ 33-167� _ 33.11126 " 22-4139Júnior. O primeiro faltou por se encontrar em Florianópolis. Os cobl'adores fizeram algum curso de rc..
empresas e aumentem os salários de tão friamente se em mmha famlha hou-

I anuncios) 22-6792 (cirCUlaçaO) Telf' 0«8::'-177 Sucursais:
.

I' 'hT lações púb!icas') Que ônibus teve tom.ar seus empregado'? O Sr. sabe porque vcsse algum caso. mas ao mesmo Blumenau "Rua 7 de Se1embro r.'6' ,ala 202 _ Brusque _dois últimos, apesar de estarem em Brasí ia, nao se seusl 1 lza-
urna mãe que mora no conlinente para I G

_

tempo deixo no ar um.a pergunf.apara Avenida Consul Carlos Renaux :' .. ' . i_'>eJeria G.racher _ Salasd d"
-

I -'t I leva' I' o s"eu filho no Hospital Infantil? C0ll10 já di/I" l e ,Hulle "este não e um
d -Se o .

'3 C I I A d
mm com o objetivo a au lenCla, qua seja, rei erar ape o em

pais sério". Obrigado pela publicação ,..:r analisada pelos mais allngl os: 1 e 2 _ Chapecó "Rua Uruguai _ �" _ r c uma _ venl af- d· I t
- d S'd 1 PI'eferiramficaremcasa' Hárealmente.llteressedogovernoem CARLOSAL1GIJS-rO' B.ACK floria� 1Il0\illlcnto repuhlicano houvesse fra- Getulio Vargas 312-ltajai-RuaH", ·pLuz.412-10andai-avor a lmp an açao a I crsu. .

- '.

'01' o e der a este - >,
.

'd Joaçaba _ Rua'15 de. Novembr". ,S8,',' 1" i,lldar _ Joinv,'III'-
cconollllzar gas ma u v n

nópoli� cassado. o� imperialistas teriam SI o v J
***

oreço é um bom negócio" Um cidadão
condesccndentes?.... ou hoje. ao lado Rua do Pnncipe. 330 - 10 al'da' s/", . lageio - Rua Nereu

II
\'ale destacar que os d()is senadores e os sete deputados' do da chamada classe média que sempre Fl

.

de uma 1)!:1C. que homenageasse D. Ramos. 73 _50 andar _ sala 1 - Ed. C!in \,MnO . Tubarao _ R'Ja

j
f d

' -

teve carro vai agor;:! andar nestas latas � orlano
.

d d São Mal'\de! 210 " Silo Miguet do Oe_"t.? .. Aua Itaberaba -

I extinto :vtDB,.apesar de pautarem seus atos azen o OpOSl'çao ao
- Pedro II hl\\cria lágrimas os escen-

Represententes: Rio de Jsncir,'l';; �,;).!?�.. _Ito -A.S.L,lUa LIdad I 1 de sardinhas so 1);Jra nao pagar o preço l' I d' havl'am ai I' ""1'" '

d!', CO" emo, foram ao encontro com o General Figueire o, evam"o Prelados SenhOies. dentes IJJque CS que um la
.

-

_ Porto Ategre _ Propal PropaÇj.",hd�l' d�resentaçoes.Lt a. I
l I

da gilsolina'/ Por que ônibus lotado�
Talvez muila gente vá criticar meu 111eiado ll'11a República para o BrasIl.

Curitiba, Belo 11orlzonte, Brasllla, !'.i" ,atlor, .Reclfe, �o.ilr_ 1 \I i ,'Jn conta quc estava em jogo o interesse de Santa Catarina. em pOIltOS II1IClalS não partem antes do
[)o'·i., eu M-l. mas (} bem comum está, 'eza, "'elém _ Pereira de $o.u�" e, (l.c ut'cla.lo NaCional:

]t \ h _'? P - -o se faz un1a esc"la ponto dt;; vista. talvez até com c.erta .,

r B
orano. 01 '1ue na - "

d antes e aC;I�la do particular.. AJB Internacional: AP Rlldlo�ot(! !ln otos: AJ,
__.; de preço por distância nos ônibus? razão, por ter par�ntcs seus envolVI os

Sau�açôe,>_
.

.

_
.

__
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EM SURDINA

Os lamentáveis incidentes que assinala­
ram a 'presença do Presidente João Figuei­
redo em Florianópolis deixaram a sociedade
catarinense perplexa e estarrecida, impreg­
nada de um sentimento de revolta e de re­

pulsa diante da grosseria de manifestações
que destoam das tradições de educação e de
hospitalidade da gente catarinense, O mí­
nimo que se pode esperar de quem recebe
um visitante é a hospitalidade. Isto acontece
nos povos mais primitivos, para quem o hós­
pede é sempre alguém que merece do hos­
pedeiro as melhores atenções e omelhor tra­
tamento. Qualquer tribo sabe disso.

O que aconteceu ontem nas ruas centrais
de Florianópolis não tem nada a ver com o

modo de ser da população e com a boa edu­
cação da comunidade. Afinal de contas, o

Presidente Figueiredo veio a Santa Catarina
a convite do Estado, representado por seu
Governo. Quando um Chefe de Estado
aceita um convite desta natureza, seu gesto é

sempre uma forma de homenagem e defe­
rêneia para com quem o recebe. Significando
que sua visita representava uma homenagem
aos catarinenses, o Presidente da República
aqui veio também imbuído do ânimo sereno
de examinar questões políticas, econômicas
e administrativas do maior interesse para o

Estado. Entre das, a implantação do projeto
da Sidersul, em torno de cuja definição se

armou uma enorme e favorável expectativa.
. Seria, portanto, uma excelente oportunidade
para que. Santa Catarina pudesse, �m sua

casa, debater com o Chefe do Governo
questões do mais vital interess� para o seu

desenvolvimento econômico e social, cujo
maior beneficiário haverá de ser, sempre: �
povo, ,

Seria até certo ponto compreensível que os

descontentes com o Coverno se servissem da
oportunidade para manifestar seu desagrado
diante de problemas específicos como o

custo de vida ou o aumento do preço da gaso
lina. A democracia, aliás, dá ensejo a que
sentimentos desse tipo tenham vazão. Na
verdade, é o único regime que assim o per­
mite. No entanto, é preciso que a expressão
da vontade popular, parta ela de uma maio­
ria ou de umaminoria, tome seu curso dentro
de padrões de ética e de respeito à ordem,
sem descambar para baderna e para a agres­
são pessoal. Admitir-se-ia, portanto, que por
ocasião da visita presidencial transcorressem
manifestações democráticas, nas quais o di-­
reito de discordar de alguns haveria de ser

equilibrado pelo direito de concordar de ou­
tros. Foi isto que se viu até certa altura,
quando então ó tumulto ficou fora de con­

trole.
De tudo o que aconteceu, só resta Iamen­

taro Os excessos verificados ontem são uma

lição de como não se deve aproveitar a aber­
tura, país esse não será o caminho que nos

haverá de conduzir a uma democracia, De­
mocracia não foi o que se viu ontemno centro
da cidade. Democracia pressupõe ordem e

respeito.
._---_----------,--_.
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Indagações

/
.

Coluna do Castello

R_etrocesso

volta à tona

1

Brasília - E possível que seja positivo que, logo Gf!6:ç
ter o presidente da República afirmado que aPOSS!bk
lidade de um retrocesso político como consequência do
agravamento da ais. econômica' "dependerá" muito
daqueles que se estts. opondo ao governo", .0 ex­

governador Cid Samp, ia, numa reunião do PDB, ti­
vesse declarado aos se!..' interlocutoresmaisprôximas
que o problema brasiletro é menos político do que
econômico e social e que qualquer programa que se

[aça para o partido sem contempla� f!rofunda trans

formação social será touumente !,!-utll. , .

E claro que a inspiração do presidente l!'zguelrerfo" a
quem cumpre zelar pela ordem e bem genr, o� ne_gocws
do Estado não é a mesma do\ neo-oposicunu..sta de
Pernamb 1�0, que manifesta seu alarma em fungão da
impotência do regime em solucionar questões econô­
micas e sociais embora tente equacionar as questi!es
políticas.Nas demais escalas da oposição, comoPTB e

sobretudo o PMDB, a impressão é a'mesma e jâ regis­
iramos a opinião do Sr. ,'\11iguei Arrais que apreocupa­
ção nacional deve centrcr-se sobre solução da crise
econômica e social sem cujo equacionamento ade
quado não se sairá rio estado de inquietação em que
estamos mergulhados.
O positivo está em que todo." W preocupam. com as

razões mediatas e imediatas da crise e tuc[o;; condicio­
nam o exito dapazpolitico a uma boa ordem na gestão
do estado. O presidente Figueiredo, apesar de identifi­
car os {atores pruunpais aa crtse, ocuca a oposição de
nãu querer o diálogo e a cooperação e aponta 'k conti­
nuidade das greves como ameaço ao esquema de au­
mentos salariais definido pelo governo como técnica
de amortecer os choques sociais

iVlas há o negativo. Pela primeira vez, embora di­
zendo que agora nào há perigo LI!'! retrocesso, opresi­
dente Figueiredo admite a hipótese de um trl'/.1J.CU­
mentapolítico, o que a esta altura dificiimerüe se fana,
segundo palaoras ouvidas não sei onde, sem que se
pusessem os tanques na rua. E, na craduaçã.Q da opo­
sição, há como tónica comu r'i 1) diagn6stico da falência
do gouertro 110 encaminhameritn dos problemas eco ..

nômlcos e sociais Ci)rr.oprincipal embaraço à normali­
zação democrática. 4 .palanra retrocesso, que havia
sido exclulda do uocabuláru: oficial, volta cl tona come
hiP6tese a que o presidente recorrerá se seus adversá·
rios não se comportarem bem, Isto li, se a resistência (to
gouerno assumir as carac/ertsticas da famosa contes­

tação ao regime !Fica o reeistro.
O PDB está e�n plena o ganzzação, embora o Sr.

OZono C;p.fúb'1, ��.H'.�_I ,... J =rticulador em �'�i'-<.:cl
Paulo, tenha dito que por C'IQUalI,to não há partidos
mas simples acampameni; Por sinal que lhe coube
manter' contactos com oSr

'

rancredo LVevelj. (;ue Ui"
pediu transmitisse ao sr. J<,IÚO Quadro a integra v

seu discurso - requisitadapei () ex-presidente - e foi a ele
que se deve convendmentc; do ex'fJOvernador PQ.a!)
Egídio de ingrersar ru ,'p<.I.i,;Ofl de cei! tro. Mas ontem
em São Paulo. o ex-deputado ,Jr."ié Aparecido, creden­
ciado pelos srs. Tancredo Ncoee e Magalhães Pinto,
foi, num almoço, ao en('vnrro do er. Quadros para
propor-lhe a-idéia de mgre,'slJ,/' no novo partido [oú
acampamento). O ex-presidente manifestou inclina­
ções.nesse rumo, muito em'lj')r:1 lenha dialogado antes
e em ermos altos "Wi o S�.ll'hola_
Se se confirmar G tcndêl',"ir' ;lr. sr. JanioQuadros de

ingressar I�O MDB, t"r,:J}lO< .Iesde já u.ma se;;ltnda.
candidatura forte = g ,z.l(� é). 'de São Paulo" a do.
ex-prefeito Olavo Setúba' l Jij nome figura com des­
taque nas·li.�tas de pesq',_ (:u, de opinião. Se o e�

. presidente, com seu dom câ' 'n.inicação com as mas­
sas se puser ã frente da ,,; ''', i, an ha, n .sr. Setúbal pas
sará a tercondições de mo)' f.i·a,·. em contraposição !l.O
sr. Montara, os gnznde� 1�("ll "> urbanos. A' hip6t,A'�
alternativa seria uma ameI." l·n/.'l'ov4ve1 candidatu.ra
dopróprio sr. Jaltioq}iod,'(, . n�i.l/ladopelas meAlnas
pesquisas de opiniã.o.
Como a Arena malufít·Í(J. ,éó inelliíavelmente I) �'eu

candidato, reforçado por ('( (cs',.:s e pelo dinamismo do
governador, o eleitorado P<lul1l.til terá três opções pelo
menos, sendo deprever-w! a <',c' '':'0 brizolista pelo can­
didato da oposição modelaà'l I) .,r. Franco Montara,
político que tez sua carreil'{ .' "lu"Ür de um PDC de
escassa conotação ideológico, '(�<!rá ver-se nacontin­
gência de enfrentur baierlm ")�)rdenadas de uma

campanha que tenlará iden:ij .a. a sua candidatura
com. a cand,idatura da extrema 's('uerda.lsso lhe ren­
derá votos num estado em que"" sindicatos estão em

ascenção e em que a univers'dar."' tem sua nítida opção
socialista. Mas !WO se €X( .'ui a J"wsibilidade da tenro­
tiuo- de pôr em pânico f:mpre,,·\ ,ttdo e cla:sse média
contra um candidato que aN '.1 ' tem Sido o mau;

moderado dos políticos.
. .

O PTB está em crise. As g'S /,,5 do sr. Brrzola (qu�
tem dez anos pela {rente d"fr(l',tam-se com resistên­
cias crescentes. EmPernambuc, ,pai' exemplo, eleper­
deu ao m.esmo tem.po a sr, Thal! ll(c!.i"wlho e Ó sr. Cid
Sampaio, embora ambos 9€ l"cLrnasse. pelo traba­
lhismo. A propósito o ex-gov, nM.(,r, num diálogo
ameno, disse ao sr. Thalc.� ql_1 openas o acompa­
nhava. O deputa.do respondeu (j .e, nnde estivesse, Cid
seria o chefe. Voltando-sepala O. T' TancredoNeves, o
sr. Thales observou C')lfV) em l' " nambuco se elitni
nam cÍl:1Ílizadallwnte desconfiaI!' c,·S. ao que () sr. Ton,
credo retrncou.: "s6 não sei em. ql -::intura está a pei­
xeira",
---------,--------

Carlos Cl�tello Branco
------------'-'..._-- .

I
!
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Cobriram a vlllta 08 repórterea Jurandlr PireIS de Camargo.
Helaon Rollm de Moura, Sérgio Rllbln. Luiz Fernando Arzua
Bond. Raul Sartori, FllÍvlo Carvalho e Ney Vldal (textoe)
e Rivaldo Souza, o.re.taa Araujo e Lqurival Bento (fot08).

O"

Brasília - Enquanto o MDB

divulgava nota oficial sobre, o
incidente ocorrido em Floria­

nópolis com o Presidente João

Figueiredo, dizendo que "é

inegável a existência de uma

crise social profunda" no Pais,
'0 deputado Getúlio Dias do�
bloco parlamentar do PTB� di

vulgava um outro documento

afirmando que adverte a po­

pulação para o fato de que "no

bojo de tais manifestações
pode estar levado ou osten-

sivo o braço sinistro dos radi­

cais de direita".
Eis a nota do MDB:
"Nota Oficial"

, "A direção do MDB foi in­
/

formada, por telex de aconte-
. cimentos em Florianópolis
(SO na manhã de hoje (on­
tem) 'envolvendo o Senhor
Presidente da República e sua

comitiva que teriam sido alvo
de manifestações hostis por
parte da população. do inci­
dente teriam resultado inúme­

ras prisões.

A visita de Figueiredo

Reconhecemos a delicadeza
da situação embora conside­
remos que homens públicos e

chefes de Estado estão expos­
tos por força do próprio ofício
a reações de desagrado ou

. aplauso por parte do povo ao

sabor da conjuntura econô­
mica social e política.

mas os impulsos decorrentes.

da insatisfação popular.
É inegável a existência de

uma crise social profunda no

Brasil em consequência do
modelo econômico adotado e

sobre isto a Oposição tem

àlertado seguidamente os

órgãos dirigentes sem maiores
resultados.

É evidente que uma infla­
ção galopante acompanhadas
de crises dramáticas de abas­

tecirnento, desemprego e mar­

ginalidade quase sempre mo-

Não ·obsta n te; esperamos
que de tais fatos resulte uma

compreensão mais aguda por
parte do Governo para os gra­
ves problemas q ue no mo-

mento nos afligem)

MDS, e prs lançam nota alertando
sobre existência de crise social

. Jayson adverte que ·

pode o�orrer uma
convulsão soc;al

o senador Jaison BarretorMDB-SC), enfatizando não adrni-
.

rar que "a contestação vá para as ruas", comentou, ontem, as
manifestações ocorridas em Florianópolis, quando da visita do
Presidente da República e exortou o Governo e as autoridades

responsáveis pela ordem pública a que "não ousem multiplicar a.
exasperação com medidas repressivas, tomadas com requintes
de violência, e ilimitado volume de prisões".
Ao sustentar que o momento "exige extrema sensibilidade", e

cobrando do Governo "um esforço pacificador", com a irne­
diata soltura de todos os presos, Jaison Barreto disse que os
acontecimentos de Santa Catarina "compõem um fato de apa­
rência insólita, porque se trata de lima comunidade ordeira que
expressa, nesse momento, uma exasperação induzida pela si­
tuação geral de Falamidade em que está imerso o país".
OUVIDOS MOUCOS
Jaison Barreto criticou o Governo por fazer ouvidos moucos

às advertências feitas pelo MDB, primeiro, quanto à reformu­
lação partidária nos moldes propostos no Projeto do Executivo,
aprovado pelo Congresso. "Perpetrado o fato, 0 que logo se
tornou Imediatamente claro foi que o povo não se conformava
com a destruição de uma via pacífica e democrática para a

expressão em inúmeros atos públicos em todo o país - disse.
E acrescentou:"'ficava nítido, perante a consciência nacional,

que o PMDB se constituia na única força de contenção social
capaz de organizar, sem transbordarnentose sem radicalismos
a sociedade brasileira, na busca de soluções adequadas para a
Imensa massa de brasileiros deserdados do sistema". .

No entender de Jaison Barreto, as medidas recentemente a
dotadas na área econômica e social são também responsáveis
pelos fatos ocorridos err seu estado e por outros "acontecimen­
tos deletérios, para a )rdem pública, qlle vão se tornando
norma em todo o paífe d'o, ·qCiifSõSãcôntecimentos de Santa
Catarina são apenas um ck,;dubramento".

- O Governo, mais urna \ et, não nos ouviu. E, ao invés de
tomar medidas contra o sistema Imanceiro, aumentou violen­
tamente o preço dos combustíveis, ao invés de intervir nas
multinacionais 'de automóveis, ·para livrar-nos da anarquia
energética por elas imposta, destruiu os partidos políticos e ao
invés de fazer urna.reforma agrária, como todo o povo esta a

eXigi:, ameaça vetar a ql1'estão das sublegendas, que o congresso
unarurmmente rejeitou _. attrmoum

.

Ao anunciar que partia, ainda hoje (ontem), para Florianó­
polis, a fim de acompanhar o "desdobramento da crise", e

t desenvolver esforços "pelo retorno da tranquilidade às tuas",
I esperand,o do Governo "0 mesmo esforço e tolerância, Jaison

I
Barreto encerrou dizendo 'linda textualmente:."Não admira que

\ a contestação vá às ruas, desprezando todo o trabalho das

y
- instituições mais represeJltantivas dá República. Os Iincharnen­

! tos de assaltantes demonstram que está perdendo confiabili-
dade uma instituição que liberta traficantes e assassinos como
"doca" Street, que faz do levante da presídio de São Paulo uma
oportunidade para que todos os aprisionados se sintam no

direito de reivindicarem a sua liberdade".

Planalto qualifica o
incidente como um

excesso de democracia
Brasília - U porta-voz do Palácio do rranarto Otávio Bonfim
qualificou o incidente ocorrido ontem de manhã em Florianó�
polis, quando Um grupo numeroso de manifestantes' tentou
agredir membros da comitiva presidencial de "excesso de demo­
'cracia''

Otávio Bonfim informou ainda que o Presidente J�ão Figuei­
redo não precisou reforçar seu esquema de segurança e 'que
cumpriu até Q final a programação de visita nft capital catari­
nense.

Esclareceu assim textualmente o porta-voz palaciano o inci-
dente ocorrido:

.

- Aconteceu com grupos organizados que tentaram pertur­
bar a visita do Presidente à capital de Santa Catarina. Além de
'faixas com dizeres agressivos ao Presidente eles começaram a

gritar palavras obscenas. Mas a programação continuou e'
quando o Presidente desceu do Palácio e dirigiu-se ao café como
ele sempre faz em todos os lugares aonde vá o grupo partiu para
erma dele e foi obviamente contido pela polícia e pela segu­
rança. Jogaram alguns objetos contundentes, atingindo uma
mulher mas ninguém da comitiva foi atingido ou atingiu mani­
(estantes. Ao que nós sabemos houve pelo contrário reação
popular contra os rnarufestantes que estavam deliberadamente
organtzad�s para tumultuar a visita presidencial. .

Um reporter perguntou a Otávio Bonfim se não era verdade
que o Ministro César Cals havia levado. um soco no olho'
durante o tumulto.

- Não eu acabei de dizer que nenhum membro da comitiva
foi atingido ou agrediu alguém.

.

, - Essa infiltração terá sido de esquerda ou d'e direita?
- Eu'não posso saber, Só sei que os manifestantes estavam lá

organizados para tumultuar. Houve um tumulto, provocado
por um grupo de cerca de 40 ou 50 pessoas.
Otávio Bonfim acentuou que o Palácio do Planalto não to­

mará nenhuma provodência para apurar as causas da manifes­
tação cab�ndo essa tJ'1re!J!..à Secretaria de Segurança de SantaCatanna como um pf1,}cesso normal". I

- Quer dizer qU� ft'>i. excesso de democracia?
:- Exces�o de de�cracia �o sentido de que as pessoas apro­veItam as

IIberdad�dcmocratlcas
para abusar dessas liberda-

des e realizar mani

e.'stações agressivas .. A_democracia leva a
pessoaa externar p. clflcamente suas opInlOes e não a ·agredir.Oflclalmente.o aláci,o do Planalto não vê a insatisfação
popular na manlfr-s1 rão registrada ontem em Florianópolis. E
amda que o Pr'!; lê,r �' Fig4eiredo fez um discurso após o
ll1cldente no qU3'.,alÔ,u sobre' os acontecimentos dizendo queisso era ,uma co;'t�lIgncia,um ônus do processo de abertura
democratlca. EjI.:-.� iy.·scurso o presidente Figueiredo mencio-
nou que nada alri:· do processo de abertura.

'--�t.�,------
'

, .� � �,--__-- ------__--__--__--__-- -----

tivarn o despercçcorn atitudes

imprevisíveis e, por vezes in­
controláveis da sociedaJe e

notadamente dos seus setores

'menos Ia vorecidos. Torna-se
óbvio que se deva atribuir a

estes fatores a origem dos epi­
sódios que preocupam o País.

resguardando-se a serenidade

própria de uma. Nação demo­

crática.generosa e aberta".

Esta' é a nota do PTB:
"A situação desesperadora

em que se encontra a popula­
ção gera tensões e manifesta-.

çôes incontroláveisscorno as

ocorridas hoje (ontem) em

, Florianópolis entre populares
e autoridades.

Os trabalhistas.não obs­

tante sua repulsa a atos de vio­

lêncíajquerern contudo.rnani-

A história e a imprensa diá­
ria registram antecedentes em

que eminentes figuras dentro e

fora da Nação experimenta­
ram sob as mais diversas for-

Alguns popularea chogaram 8 Investir contra os carr08 oficiais.

festar sua estranheza diante de
uma série de fatos que estão
ocorrendo impunemente.

Ontem perpetrava-se um

novo atentado ao jornalista
Hélio Fernandes. como tarn­

.bém explodia-se um artefato
às portas do Congresso Na­
cional quando da votação da
Lei da Anistia.

Na falta de maiores dados
sobre os incidentes de Floria­

nópolis o PTB se reservà o di­

reito de uma análise mais con-

clusiva, advertindo, todavia, a
população que no bójo de tais

manifestações pode ·estar, ve­
lado ou ostensivojo braço si­
rnstro dos radicais de direita.

.

Ao Presidente 'da República
cabe distinguir entre as mani­

festações legítimas de incon­
Iormismo do povo e as provo­

.

cações daqueles interessados
em sabotar o processo de
abertura.

Deputado Getúlio Dias do

Bloco Parlamentar Traba­
lhista".

Episódio é analisado
,Gqui por um sociólogo

e um historiador
Os incidentes da manhã de ontem na Praça X V de Novembro

e no calçadão da Felipe Schrnidt, quando um grupo de pessoas
· realizou um protesto núblico contra o Presidente João Figuei­
redo e que culminou com algumas agressões, foram analisados
pelo'historiador Valmir Martins e pelo socrorogo Kemy Fon-

':-.tana<: A'reação popular. marcou historicamente o Estado e

,:iéVela "o grau de saturação em que se vive e o desespero da
'população". Concluem os estudiosos que tal ato, representa

.

.também uma crítica aos parlamentares da Op6ção, que se

·
omitiram da organização e controle da manífestação popular.
·FORÇA

.

o. historiador Valmir Martins e o sociólogo Remy Fontana
da UFSC, analisam os acontecimentos sob a ótica histórico-

·

sociológica, mostrando que o repúdio da população manifesta
. ii a, Hegitimidade do poder central. "O Governo carece de res­

gJdoJ)opular e consequentemente ocorre um choque entre o

cargo 'e a figura que o desempenha. O povo percebe que .0
. ,O;11t}fI)0 não tem autoridade, mas sim força. Como ninguém.

gue.domtnai' exclusivamente pela força. ainda que nos

.

. .1'5 ano� essa situação tivesse acontecido no País. grada­
tl)\1ameI)te .advérn o desgaste do poder e com isso as reações
inecntroladas da massa oprimida".

.

Segundo Remi. "a reação da população florianopolítana re­

presenta um acontecimento marcante na história não só de
Santa Catarina, como também do País. O evento é indicador de
uma situação crftica em que o País se debate. aflorando de
modo desorganizado urna vontade coletiva que expressa o seu

repúdio a dominação econômica, social e política sem prece­
dentes na história da Nação".
A reação é também indicador da existência de uma situação

perigosa na medida que possibilita a nianifestação explosiva e

desorganizada das massas, inexistindo, portanto, qualquer
forma de mediação por qualquer típo de instituição como im­
prensa, partidos polítieos. etc .. " Revela, ainda. o alto grau de
saturação da situação em que vivemos e do desespero da popu­
lação. "O povo simplesmente está expressando de modo desor­
denado sua repulsa ao poder dominante". explicou RemY.I.
O fato serve de alertâ, não só para o Governo como também

para as oposições populares na medida que as manifestações se

. processam de maneira desorganizada e sem plataformas reiv in­
dicatórias precisas e específicas. Isso pode representar um 'pe­
rigo para a população, dando ao poder dominante o pretexto
para atitudes de violência contra o povo. A história apresenta
alguns exemplos disso como o massacre da populaçãocivil em
Moscou em 1905 e os recentes acontecimentos na Bolívia. onde
as Forças Armadas mataram ruais de 200 pessoas que participa­
vam de atos de repúdio ao golpe do coronel Narusch Busch.
A manifestação popular de ontem se reveste também de.urna

característica singular, significando uma crítica aos parlamen­
tares de Oposição, que se omitiram da organizaçâoe controle
da manifestação popular. "Enquanto os políticos se preocupam
.corn novos partidos, a massa toma a frente do processo e \ ai a
luta. Isso reflete o vazio dessas lideranças, afirmou Walmir
Martins.

"Quem quer democracia
tem que se acostumar
com estas coisas"

"Quem quer democracia tem que se acostumar a estas coisas"
afirmou ontem pela manhã, logo após ao' tumulto na rua. o

deputado 'federal da ex-Arena catarinense João Linhares. Des­
tacando os problemas populares que afligem o País, o parlo­
mentar apesar de não ter se definido em torno das propostas
políticas surgidas após a reforrnulaçào, pareceu bastante inte­
ressado pela legenda que será lançada pelo senador Tancredo
Neves, de oposição moderada.
Outro deputado federal da' ex-Arena catarinense. Artenir

Werner, não escondeu que por enquanto está "em cima do.
muro" a aguardar pelas definições. Disse acreditar que o par­
tido do Sr. Tancredo Neves terá bastante força. pois já conta

êom adesão de 110 deputadas federais e alguns senadores.
Werner confessou ainda que seu "maior problema é a base". que
parece estar lhe exigindo a saída do Partido do GO\ erno.

.

Já o deputado Moacir Bértolli, presidente da Arena. não \ lU

perspectivas ds.novas conquistas pelo, partido do Governo por

enquanto, já que os políticos indefinidos deverão perman�cer
neste estado pelo menos até a sanção da lei de reforma política.
No entanto, um dos políticos que foi visto rcccpcionando

Figueiredo e circulando entre lideranças governistas foi o

quinto suplente a deputado federal Cesar Nascimento, que já
revelou sel-! deseje de -integrar o "Arenão" a partir de 1980.

Marches.an· culpa um
·

grupo minor-itár-io
Brasília - O líder do Governo na Câmara. deputado Nelson
Marchezan, disse ontem que os acontecimentos que se registra­
ram em Florianópolis, quando o presidente da República quase
foi agredido por populares. mostram que o _B,:asil vive em

regime democrático, lembrando que. recentemente. o senador
Edward Kennedy sofreu um atentado de uma mulher demente.
"Mas, parece-me claro que a manifestação contra o presi­

dente João Figueiredo foi organizada por um grupo minotitá­
rio, interessado em articular o movimento. Não foi o povo.
mas. assim mesmo. eu não gostaria que isso tivesse aconte­

cido". acrescentou o deputado Nelson Marche/an. lamentando
a ocorrência.
Ao observar que "talvez seja falta de informação". o depu­

tado gaúcho lembrou que, ao JUStificar a criação da Secretaria
de CLomunicação Social, o ministro Said Farlwt disse que urna

das principais preocupações do Governo é informar correta­
mente o povo a respeito de todos os seus atll$ e pro\ idências.
Também o senador Lcnoir Vargas Ferreira repudiou ontem

em Brasília o que ele qualificou C0l110 um "ato de violência",
acrescentando que os incidentes partiram de UIIl grupo de mino­
ria composto de agitadores. O senador obsenou. contudo, llue
"este ato não espelha o compl)rtamento do pOI () cal3rin":J1�c

I para com o Governei Federal".
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A,s ave tu

Eduardo Borges, conhecido por "Sapo", 18
anos de idade, egresso da Fundação Catari­
nense do Bem-Estar do Menor, encontra-se
na Cadeia Pública desta Capital, a disposição
da justiça, respondendo inquéritos por crimes
na Capital e comarcas de Tijucas, Biguaçú,
Capinzal e Concórdia: Ele foi preso recente.
mente pela Delegacia de Policia de Tijucas .e,
posteriormente, encaminhado até a Delegacia
de Furtos, Roubos e Defraudações «(DFRD), ,

onde, no último dia 21, prestou depoimento,
sendo, em seguida, conduzido até a Cadeia
Pública.

'

"Sapo" , até o momento de ser preso, era
um dos mais atuantes autores de furtos em
veículos e arrobamentos de residências e' su­

permercados, atuando com vários comparsas.
, alguns deles já presos pela polícia, quase todos
igualmente egressos do Centro de Recepção e

Triagem de Bar!eiros, órgão da Fucabern.

I!:x-motorista
O depoimento prestãdo por Eduardo Bor­

ges .na DFRD contém as expressões e gírias
utilizadas por ele e companheiros,
constituindo-se em fonte importante para a

'compreensão das razãoes e da maneira como
agem estes elementos.
"Sapo" foi desligado da Fucabem no ínicio

�e 1979, uma vez que completou 18 anos.

Trabalhou durante três meses como moto­
rista, período em que reencontrou alguns
amigos seus, fugitivosdo CRT. Juntos, prati­
caram inúmeros arrombamentos, e furtos.
Com 'ele estavam Carlos Alberto Padilha
(preso) e um indivíduo conhecido como "Sar­
gento", tendo furtado um corcel, com o

qual transportaram objetos roubados
num bar do Bairro São João.
-

Posteriormente, furtararrioutro Corcel,
ano 1976, em frente ao Grupo Escolar Padre
Anchieta. na Agronômica, indo para Cri­
ciúma onde venderam o ventilador e toca-fitas
do próprio veículo por Cr$ 4 mil. Voltaram
para Capinas, em São José e ficaram "parados
durante alguns dias". E seguida.roubaram um

Fiat em Garopaba, com o qual levaram os

produtos de um arrombamento naquela ci­
dade: oito mil em dinhero, além de 20 pacotes,
de linguiça, carnes e enlatados. Os maços de
cigarros foram vendidos, ficando apenas com
os alimentos, que foram consumidos Com o

passar do tempo.

JEMA EMPREITEIRA DE
MÃO-OE-OBRA LTDA

IMAGRO ADMITE

Auxiliar de
Produção;
Prensista;
Pintor (Pistola);
Montador de

.

Estruturas
Metálicas;
- Soldador e
Chapeador.

Refeição no local.

Tratar na IMAGRO INDUSTRIAL SIA
SR 101 • KM 215 - Palhoça-Se,

'ecos s

Roteiro Críminos

Novamente na capital, após terem deixado
em Paulo Lopes o último veículo furtado, foi a
quadrilha parcialmente desbaratada com a
prisão de Padílha e Francisco, por �enEes da
Delegacia de Policia do Estreito. No entanto,
"Sapo", solto. encontrou-se então com Ni­
valdo Waltrick e "Joaqutnzínho", furtando
desta vez um Brasília cor vermelha, seguindo
para ltajaí, onde os três encontraram-se com
"Tisiu' e "Alemãozmho". Abandoram o Bra­
sília e furtaram outro, ano de 1�76, cor
branca. De lá seguiram para Brusque onde
pegaram uma Belina que, posteriormente,
teve II alavanca da caixa de câmbio, quebrada.

Furtaram um outro veiculo, arrombaram
outro supermercado em Brusque e dalí foram
até Itajaí ( onde venderam objetos roubados)
De ltajaí seguiram até Araçatuba, onde prati­
caram novos arrombamentos, além de terem
furtado um outro Brasília, Voltaram até a

Capital e, no bairo do Saco dos Limões, furta­
ram um Corcel, arrombaram uma residência,
levando inúmeros objetos de valor-e até
mesmo um cofrinho de moedas.
Assaltaram também a residência dê um ca­

pelão do Exército, levando inúmeros objetos,
depois de haverem furtado outro Brasília.
Quando tentaram novamente v9ttar a Ita­

jaí, passaram pela frente do posto da PRF, em
Serraria, onde, por execesso de velocidade,
foram perseguidos por patrulheiros, que já
sabiam dos dois arrobamentos praticados.
"Sapo" e os demais companheiros consegui­
ram fugir, mas Eduardo 'deixou um casado
com toda a sua documentação, sendo logo
identificado, quando a polícia catarinense
saiu em sua capturl\ E seguida, furtaram um

outro Brasília, seguindo até Campos Novos,
dalí para Curitibanos, sendo pr ;80S em Con­
córdia, de onde conseguiram fugir, até que
"Sapo" foi preso pela Delegacia de Tijucas.
A calma e frieza com que "Sapo" confessa

todos os SeUS crimes, chega a assustar alguns
policias e delegados bastante experientes. No
depoimento prestádo em Tijucas, Delegacta
do Estrejto e mmS-{'�c;eJ,ll;lmlente(no ultim()dia"
21), na Df!RD,êduardo Borges intlicou '1I1Ú­
meros recéptadores de objetos roubados, .re­
sidentes em Itajaí, para onde ele levava 05
produtos de seus roubos..

�����r�_�H�"_�����
VEN060str:: pro

SOLAR D.�S PALMEIRAS .

Próximo Il Efetrosu! e UFSC, c/2 dormitórjos�
sala de estar com sacada, copa-cozinha. ba­
nheiro social com box de a�rítico, toda carpe­
tada, garagem. Informações peto fOfía 33-Q291'
(dias úteis) ,

.

" .:

Amplos pavimentos
bem no centro

cerca 450m2 cada
Tratar na

Modelar Móveis
Trajano 07

cid·
"

mJ9
Disparo
do fuzil
de colega

Inata soldado'

m

Rua l.eoberto Leal nO 491, Barreiros-São.
José .

Fone 44-0334

ESPECIALIZADA EM AR COMPRiMIDO.

Extração de rochas, entroncamentos,
fundação em rochas, aberturas de valas,
pavimentação e drenagem.

ALUGA-SE 'COMPRESSOR, ROMPEDOR
DE CONCRETO
PERFURATRIZES DE ROCHA E RETO­
ESCAVADEIRA

no
, ,

aIS, em novenI
ruo - o Bcnco de Informações do DNER registrou, 110 mês de no­

vembro, um total de 1846 acidentes em todas as rodovia, do País, e que
causaram á morte de 191 pessoas e ferimentos em mais de 1363. Estes
desastres foram provocados por 2889 veículos, sendo 1472 automóveis,
126S caminhões e 149 ônibus. Na área do estado do Rio de Janeiro, 17
pessoas morreram, 193 ficaram feridas em 245 desastres, envolvendo
325 veículos. Os dados foram transmitidos pela Polícia Rodoviária
FCIJ.;:al.
Nas últimas 24 horas ocorreram 53 acidentes envolvendo 14 automó­

veis, 41 caminhões e um ônibus. Em consequência, 23 pessoas
ficaram feridas e houve a morte de uma pessoa em Pernambuco (! outra
em Minas Gerais. No estado do Rio seis pessoas saíram fendas (nin­
guém morreu) em sete acidentes, provocados por cinco 'automóveis o;

quatro caminhões.

1uoado (Sucursal), Vitima de
um disparo de fuzil. morreu on­
tem, por Volta de 5 horas e 45
minutos, o soldado Braz Marce­
lino Peçheco, de i 9 anos dejdaoc
re�iderlte I'!m Tubarão.

. ,

" � acidente aconteceu quando a
VItima e um colega de serviço es­

t�:.am tirando
_ _ju-ª.lIia.�

Companhia de lnfantana, sendo
que a bala de fuzil disparou na
arma do amigo qne tarnbêm ti­
fáva guaráa:-" -,

.

UOla nota enviada aos órgãos
de impresna desta ddade, pelo
major comandante Jonas José da
Rosas, di conta de que foi deter-
minado a abertura de inquérito •

para apurar a lamentável ocor- Nas proximidadesd... São João de Meriti, próximo ao Km 8,3da 8r-116. o
rência. Segundo ainda o major caminhão VQ-0949 (RJ) bateu de placas VS-5206 (RJ), dirigido por
comandante, faltavam apenas 15' Severino Lopes, de 28 anos (Alameda Sergipe, 84-Nova lguaçú-Rl),
minutos para que os dois solda- enquanto que o motorista do primeiro veículo não foi identificado, poisdos completassem as horas de deixou o local para ser medicado, juntamente com outras duas vítimas.serviço. Ficaram feridos ainda, dois passageiros do segundo caminhão, Sérgio

Augusto Rabelo, de 26 anos e 'Sérgio Roberto da Conceição, de 30.
Na mesma estrada, antes do Km 9, o caminhão FC-5988 (RJ) bateu

no automóvel FD-5163(RJ) ferindo Antônio Cavalcante de Mello. No
Km 19, o caminhão IZ-42Sl (SP) bateu numa árvore, sem ferir seus
ocupantes.

ACIDENTES

Polícia

Federal

�reende
contrabando
"j
_. __

CONDIÇÓES DE TEMPO E TRANSITO
Choveu ontem na Bahia e em Sergipe, enquanto o céu esteve nublado

no Espírito Santo. O tempo esteve bom em Pernambuco, MinasGerais,
Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato
Grosso, Goiás, Paraíba, Rio Grande do Norte, e Piauí.
INTEP.RUPÇÕES DE TRÁFEGO
Em Pernambuco, na BR-lOl, próximo a Pontezinha ,do krn-Iüâao

1�2, há, obras e o trânsito está sendo feito em meia pista.
Na mesma estrada, no trecho de Igaraçu, do km 9 ao 34; o trânsito está

taparcialmente interrompido para consertos na pista. ,

Na Br-408, na localidade de Carpina , do km 80 ao 99 há obras na

pista e o trânsito está se processando em meia pista.
Em Minas Gerais, na Br-381, na ponte sobre o Rio Pará, na altura do

km' 5?� há obras, tam_bém com passagem em �eia pista.

Salvador - Várias pessoas estão
detidas rio Departamento de Polí­
cilI Federal, nesta capital, envol­
vidas num contrabando que foi
apreendido esta semana e ava­
liado em Cr$ 900 mil. Seus nomes
não foram divulgados a fim de não
prejudicar as investigações para
se chegar ao chefe da quadrilha
que, segundo a policia. é uma pes­
soa da alta sociedade baiana.
O ccrurabando apreendido in­

c1qi cerca de 200 relógios Irànce­
sese japoneses, tapeçaríastarcas,
binóculos. desodorantes ·ameri­
canos e. máquinas I� calcwar. At)'
.L�.t"!_��wJ:!(,)SdtE2li�ja
Itederal' cl)tls�Ui!.l ,ai:qda se

apossar d�Um caderno,dIÇ endere­
ços com aomes de eompraderes
oufinanci.,dores dosCOf1trabandos
que chegam a_Salvador.

ENGE H ·1
ElETRICIS1�

Empresa de Engenharia necessita para o

Estado de Santa Catarina,
REQUISITOS: dois anos de experiência
profissional, condução própria e/ou car­

teira de motorista.

Os interessados deverão enviar currícu­
.lurn com pretensões salariais ou entregá­
lo pessoalmente na recepção do Querên­
eia Palace Hotel, 'rua Jerôn;mo Coelho, 1

t:1�"ian6polis, aos cuidados do enqe-

i
nheiro Wil+on de Freitas Com?a.

I Prazo: até o dia 02/dezembro/79.
L _

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
.

.

PEPART· ENiO NACIONAl.
DE ESTR GAl DE RODAGEM·'

16° DISTRITO RODOVIÂRIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 38/79

o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM, 16° ÓISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL, torna pú­
blico para conhecimento de quem interessar possa, que
fará realizar TOMADA DE PREÇOSàs,16:00hs.do dia 17 de
dezembro de 1979, na Sede do 16° DRF, em Florianópolis,
para serviços de Consultoria, na BR-280, para elaboração
do projeto de restauração da rodovia com melhoramentos ..
Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Planejamento do 160 DRF.

Florianópolis, 30 de novembro de 1979

EngO Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA' COMISsAo DE LICITAÇAO

HXV PAE GGR
PQK IOES

Prélçu XV de N(lVPlnbro, ! 1,3" t· 9�' andar ... :; Florianópolis,
�

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE MASSARANDUBA

Rua 11 de Novembro nO 229
MASSARANDUBA • S/C.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, faço saber que no dia 01,de

MARÇO de 1980, no período das 8,00 às 18,00 horas.
na sede desta entidade é nas localidades de

Guarani-Açu, Massaranduba, Braço do Norte, Sa­
grada Famllia e Campinha, todas situadasne�t� mu­

niçíplo, será realizadaeleição para aOomposiçâo da
Diretor.ia, Conselho F1scal e Delegados Represen­
tantes junto ao Conselno da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Estado de senta Cata­
rina, tudo de acordo com a Portaria nO 57 de
30.10,79, do Senhor Delegado Regional.do Trabalho
do Estado de Santa Catarina, Portaria essa que
encontra-se afixada na sede deste Sindicato. Caso
não seja obtido o quorum em primeira convocaç�o,
será convocada nova eleição no prazo de 15 dias,
com a presençã minima de 50% (cinquenta por
.cento) dos associados inscritos. E não conseguindo
o coeficiente, será feita a terceira convocação
dentro do prazo de 15 dias com a presença mínima
de 40% {quarenta por cento} dos associados inscri­
tos. As eleiçóes serão realizadas das 8,00 às 18,00
horas.

Massaranduba,01 de Dezembro de 1979.

,IDÃO FRANCISCO VEGINI
-:

Presidente

Resultado do 80 ieio mensal
d�s Títulos de Capitahzação SULACAP

NOVEMBRO

COMPRE TíTUL9§ DE CAPITAlIZAÇ�O SULACAP
SUL AMERICA (APITALllACAO S.A. '

\ Empresa AttSULAMÉRtC.A-' SrE�.,..1)S

"Punguistas' agira I.

durante o tumulto
mas toram detidos

lemte para "pungar". Dep�js
de "bater" duas carteiras, NII­
ton foi "atropelado". pelos
manifestantes e policias n.a
Praça XV e deixou, ca�� o di­
nheiro, cerca de tres mil cru­
zeiros que foram roubados de
duas carteiras.

Ele disse na delegacia que
"outro caralevou o dinheiro,
o qual disse não conhecer
Mas o delegado Jaceguay
1 rilha acredita que o "outro"

seja um comparsa, já que eles
costumam agir em duplas
Nilron fica detido na FUl10s
até hoje sendo indiciado em

inquérito policial. O delegado
Trilha pretende contatar com
autoridades de lt.ijaí para
saber se tem mandado de
prisão contra ele.
O outro punguista detido

na rua João Pinto pela RP, foi
o menor M.C.S., de 13 anos.
Ele bateu uma carteira, que
foi recuperada.

o. Durante as manifestaçêt}�
de protestos do povo à V'�lta
do general Figueiredo, o que
gerou um grande tumulo, dOIS
"punguistas" aproveitaram-se
da confusão para bater" car­
teiras. Ambos, contudo, não
tiveram a sorte necessária
para -os' golpes e acabaram
sendo presos pela Rádio Pa­
trulha, por volta das 11 110-
raso Duas das vítimas chega ..

ram
,

conhecimento da potícsa:
Paulo Afonso de Freitas
Mello: presidente da Celesc, ,�

o motorista do presidente da
Cohab.
Detido' pela Rádio Pa­

trulha. foi indiciado em in­
quérito na Delegacia de Fur­
tos, Roubos e. Defraudações,
Nilton Vicente Martins,
"punguista profissional" de
Itajaí, segundo a polícia, ele'
confessou na especializada'
que veio à Capital especia-

"O BANCO REGIONAL

DE DESENVQLVIMENTO
DO EXTRÊMO SUL

a BRDE,
síndico da massa

falida Fábrica de

Mola luz Ltda,

-FAMOL, pede ó
,

,

comparecimento urgente,
em sua agênr;ia. à Av.

Hercílio Luz, 57, '

5.° andar, em Florianópolis,
do Sr. MIGUEL MAKESEMIB,

a fim de receber seu crédito tra­

balhtata
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO . ,fit'
"'F

ex-governador Miguel Arr­
aes. "Há vetos ou não, presi­
dente?" - indagou.

Senadores e deputados não
fizeram quaisquer comentá­
rios e Ulysses Guimarãe expli­
cou que os critérios serão es­
tabelecimentos na próxima
reunião, terça-feira. Acres­
centou que há prioritadade na
assinatura aos parlamentares,
pOIS o recesso está se aproxi­
mando e depois será difícil
localizá-los. "Veto não" - as-

Fpolis, 1.0/d€lemb:(�0�/�1�9�7�9 -_7,
e

1
r que seu partido terá maioria
! Recife - Seis governadores para sete o número de repre-

I presentes à reunião do çon- sentantes governistas".
.

selho deliberativo da Sudene Guilherme Pameira, de

asseguraram ontem que o su- Alagoas" informou que pes­
cedâneo da Arena continuará soaImente é contra a suble-
com maioria absoluta nas as- genda, por admitir que desca­

sernbléias legislativas e na racterizará o pluripartida­
Câmara Federal, porém reco- rismo, mas justificou que as

! nhe�eral!l que as bancadas si- bases municipais a querem
t tuacronais poderão ser redu- mantida: "então I ficaremos
J zidas, caso não seja mantido o com õs 14 que já possuimos na

I,
fnstitutodasublegenda a nível'

.

assembléia, a nivel federal,
, f!lunicip!lL _

. provavelmente a situação será
reduzida, e. cinco três fi-

-, '\

rodos eles defenderalIl: a. per- cam".
.

manência daquele instru- No Piaui, segundo Lucídio

,; mente, e Virgílio Táv?�a, do Portela, a Arena não sofrerá

�'Cea'rá, chegou a admitir que nenhum abalo: "ficamos comI este recurso poderá trazer os 18 estaduais que já temos, ef consequências "desastrosas" na câmara, a bancada de seis
� ; para a vida partidária" sempre crescerá para sete" .. Ele disse

i� � fui contra a extinção doMDB que a manutenção da suble­
!' e da Arena, mas.já que acaba- genda ajudará as atuais lide­

, • ram 'COIJI os dois, temos que ranças da Arena a ficarem
•
lançar mão de sublegenda, é reunidas em um só partido.
apenas uma questão de arit- No Rio Grande do Norte,
mética". 'segundo Lavoisiser Maia, a

Virgílio Távora informou Arena não perderá urna só ca­

que a Arena, ao rivés de dimi- deira, nem na assembléia nem

: nuir, crescerá com a, refor- na carnara federal: "ficam 15

mutação partidária: "no meu estaduais e cinco federais,
estado, a bancada situacio- tudo continua do mesmo

nista, que tem 33 cadeiras, jeito", defendeu, no entanto,
.

crescerá para 37. Na camara a manutenção da sublegenda
federal, aumentaremos de seis "pois ela é necessária. no wnITI

'ento, ao sistema governamen­
tal",

Na Paraiba, Tarcisio Burity
reconheceu que a Arena so­

frerá algumas perdas, mesmo
que a sublegenda seja ado­
tada" os dissidentes já estão
do outro lado desde a minha
campanha para o governo do
estado. Dos 22 que temos na

Assembléia, 19 ficam na

Aren<i_,_os sete câmara fe­

deral, creio queãpenas um irá
mesmo para outro partido".

Comitê pela Anistia
contesta acusac:ões
de advogado no RS

Governadores 'do Nordeste acham

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVA­
DOS

CONCURSO PARA CONTADORES
Está aberta a inscrição para concurso de con­

tadores, com vencimento mensal entre Cr$
23.184,00 a Cr$ 38.641.00. Os interessados
devem procurar esta Delegacia, Ed. Alliança,
3.0 andar, Rua Felipe Schmiqt, 31', horário
normal de trabalho.

Florianópolis, 30 de novembro de 1979.

João Momrrr

Delegado da Superintendência de

Seguros Privados em Santa Catarina

A PEDIDO

DESLIG�MENT() DE DIRETOR

Há poucos dias aconteceu ym fato profundamente
curioso na administração pt:lblica municipal de Lages,
mais precisamente na Secretaria Municipal de Agricultura
"AbãlÍtecimento. . r·' • .....,_ - ...".._----

O senhor Itacir Francisco Faversanl, economista, dire­
tor do Depaftâmento de Abastecimento 'daquela Secreta-:
ria, foi colocado a dlsposição do gabinete do Prefeito, por
a(o do Secretário Municipal de �gricultura e Abasteci­
mento, senhor Mário João Figueiredo, veterinário.

Para justificar sua atitude, alegou aquele secretário
que assim procedia devido 11 "incapaeidade demonstrada
pelo senhor Itacir frente aquele departamento.

Quando dizemos ser um fato "profundamente es­

tranho" tal atitude, o faiemos porque conhecemos o se­

nhor Itacir Faversani. '

Trata-se de um elemento altamente capacitado, senão ve­

jamos:
- Elaborou toda reforma administrativa da Prefeitura

Municipal de Lages criando .. inclusive, o regimento interno
do referido órgão público, composto de 187 laudas em

'espaço um, onde consta todas as atribuições específicas
dos dirigentes municipais, desse secretário até o chefe
de serviço.

- Colaborou ativamente na implantação do orça­
mento programa da Prefeitura, exercício de 1979, como
técnico da Assessoria Econornica, em 1978.

- Tendo sido convidado para ócupar o cargo de dlre­
tor do Departamento de Abastecimento dll SMAA, vinha
desenvolvendo excelente trabalho frente aquele órgão,
tendo beneficiado cerca de 1100 servidores públicos mu­

nicipais com a distribuição 'de 50 toneladas de batata para
o consumo a preço de Cr$ 2.00 (dois cruzeiros) por quilo,
sem citar o mel, o queijo, o peixe e tántos outros produtos.

- Elaborou 3 projetos para serem executados dentro
dlil dotação orçamentànade 1980, quais sejam
a) Arrnazsrn de estocagem a níllel de comunidades produ­
toras, com capacidade para estocar, a meio ambiente,
5,000 sacos de produtos-aqrtcotas em grão: milho, arroz,

, soja e feijão. Esse projeto já estava em plena execução no
distrito de bocaina do sul. �nde os beneficiários do pro­
jeto, atítulo de colaboraçâo mútua, já haviam doado todo
material. necessário para aebra, com excessão de-secador
de umidade, máquina de pré-limpeza, balança de 5OÔ'k.g e'
medidor de umidade, os quais seriam ;adquiridos da Clbra-.
zem, em um de seus armazéns, sito em Joaçaba, SC, cuja ,

transação já estava praueemente confirmada.
'

b) Cooperativa de consume dçs servidores municipais de
Lages, em fase de' lmpíantação, sendo que já havia sido
mantido contatos com mais de 50 por centodos servidores
municipais, cuja idéia vinha sendo muito bem aceita,
sendo que a expectativaerà das melhores.
c)Elancas de vendas nos bairros, para venda Q.e ortigran­
jeíros, construção prevista para janeiro de 80, as quais
possibilitariam a distríbulçâo desses produtos a camada
carente dapopulação dOI-) bairros, servindo como ponto de
apoio as hortas cómupit(Jrias existentes ou que viessem a
ser criadas. ,I. .

- No que diz respeito 'a lideranças frente a grupo de
, pessoas, demonstrou possulr quando, concorrendo com
outra chapa, foi eleito presidentedo DiretórioAcadêmico 8

.

de Maio - DAOM, da FACÉC para.a gestão 75/76.
- Como candidato a 'fareador na Campanha eleitoral

de 1976, alcançou a soma de 728 votos em apenas 32 dias
de campanha, provando ser capaz na área política, embora
não tenha sido eleito. Perém, se formos analizar o tempo
efetivo da campanha, cencíuiremoe que somou mais de 22
votos por dia,

- Na área de empreendirflentos particulares, foi pre­
cursor de um grupo de pessoas na implantação de um

prqjeto de fruticultura �m l,!rupema, município de ·São
Joaquim, FC, sendo qu� mesmo 'trabalhando como fun­
cionário de diversas empresas, como foi o caso dos su­

permercados Ribeiro, bnde tra,balhou durante 8 anos,
conseguiu plantar 5 mií pés de maçã, no ano de 1976, 0$
qU\iis se encontram hoje em plena produção .

.

- Na sua vida particuli1il' nada consta que desabone'a
sua condúta de exempla{pai de famUia, correto e honestô
em suas' atitudes, sen�atà 'b ponderado em suas decisões.
Por tudo isto é que n6s�stHmhamos a atitude tomada pelo
secretário municipal de agricultura e abastecimento, ale­
gando incapacidade de nosso valoroso companheiro, que
tantos e bons serviços prestou, vem prestando e, temos
certeza, prestará, em próf da comunidade lageana. Alguma
coisa de errado. está açQntecendo, com o qual não con-

I
CQr(:fam9s e t6mos·cet1.e�a,'quern conhece o nosso amigo

i" ltaçir também não concorda. '

f
.

I UM GFtUPO DE AMIGOS

João Castelo também se

mostrou otimista quando à si­

tuação do Maranhão, onde

segundo ele - dos 32 deputa­
dos estaduais, todos ficarão
no sucessor da Arena, e lem­
brou que dos 10 da câmara

federal; provalmente nenhum
irá para' outro partido. ,

Ele negou que a sublegenda
vá descaracterizar o pluripar­
tidarismo: "a nível municipal,
ela é muita necessária, pois só
assim, teremos condições de
arrumar todo mundo dentro
da' mesma casa. O nosso pre­
sidente precisa de respaldo
forte, e apoio parlamentar
para terminar a grande obra

que inciciou".
"

Porto Alegre - Em nota
ontem divulgada, o Movimento Feminino pela

Anistia /RS e o Comitê Brasileiro
Pela Anistia/RS contestam as

"acusações caluniosas" do advogado
Décio Freitas, que acusou as presidentas
dos dois movimentos de malversação e

apropriação indébita.
Afirmam as duas entidades que os fundos arrecadados na

'

,

campanha em favor de Flávia Schlling.

"jamais estiveram sob guarda pessoal
de nenhum dos membros das entidades", já que

o dinheiro era depositado em conta aberta
na Caixa Econômica Estadual "Agência Petrópolis.

. Quanto aos cheques que o advogado Décio Freitas acusa não
terem sido contabilizados, num

total superior a Cr$ 250 mil, as duas entidades
garantem que "jamais chegaram a ser depositadas no

.

fundo, tendo as duas entidades
"profundo interesse em conhecer

o destino de tais doações" já que nenhum
dos bancos referidos têm possibilidade de informar

sobre o recebimento ou o envio dos cheques.
Afirmam que a prova da efetiva

remessa dos cheques será exigida judicialmente
a Décio Freitas,

inclusive sob a alegada malversação.
As duas entidades, junto com a nota,
divulgam cópias do foro local que

desde 1969 o advogado Décio Freitas
sofreu seis processos de execução,

num total de Cr$ 66 mil e a três ações
ordinárias, no valor de Cr$ 420 mil.

Com isso negam que Décio Freitas tenha
sido sacrificado economicamente por causa de

suas despesas no caso Flávia,
pois ele já estaria insolvente

há muito tempo. Também anexam

uma carta do pai de Flávia, .

Paulo Schilling, de 15 de julho
deste ano, em que a família agradece

o apoio e a colaboração do CBA/RS e do MFA/RS.

TERRAL ALUGA
L-063 - AP - 3 qtos, sala, cozinha, 2 bwc, área de serviço e

garagem. Coqueiros ,

L-068 - AP - 1 suite;.2 qtos, sala conjugada, cozinha, dep. de
empregada, bwc, garagem, área de serviço, sacada, salão de
festa. Barreiros. ,

.

L-059 - AP - 3 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço,
estacionamento, e .acarpetado. Estreito. ,

L-056 - AP.:. 2 qtos, c/cortinas, 1 com armário embutido, sala
c/cortinas, cozinha c/pia e armário americano, área de ser­

viço conjugado, pwc, c/azulejo até o teto e box, telefone.
Centro. "

.

L-074 - AP - 2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço,
estacionamento c/cobertura. Trindade ..

L-198 - CS - 2 qtos, 1 suite, copa e cozinha conjuntas, área de
serviço, bwc social, roll de distribuição, sala de visita, sala de
estar, garagem, amplo quintal murado e/árvores frutíferas,
bwc social, bwc da suite e cozinha o/azulejos até o teto.
Barreiros.

'.

L-t34 - CS'- 3 qtos, sala e copa conjuntas, área de serviço,
bwc c/box e azulejos, garagem p/2 autos, jardim e .qulntat
murado. Barreiros.
L-167 - CS - 3 qtos, sala, cozinha, bwc, quintal, 'entrada
p/carro. Roçado.
L-126 - CS - 2 pavimentos c/telefone, 6 qtos, sala e copa
decorados c/lustres, cozinha c/balaustre, dep. de empre­
gada completo, garagem p/4 autos, fundos p/prala, varanda
aos fundos, canil, 3 qtos c/armários embutido. São José.
L-102 - CS - 2 qtos, sala, copa, cozinha, bwc social, dep de

empregada, c/bwc, área de serviço, varandão, garagem p/2
carros. Ponte de baixo
L-098 - EC - 10 salas, 3 bwc, sacada, sala c/carpet. Estr�ito.
L-021 - EC - 1 sala c/42 m2, acarpetado, c/bwc e azulejo até o
teto. Centro.
L-077 - EC -1 sala c/bwc e telefone, 36,32 m2 de área privativa
e 10,03 m2 de área comum. Centro.

Contatos pelo fone: 22-8388

Novo partido de oposição não
vetará ninguém, diz Ulysses.

encontram em Brasília estão
sendo chamados a assinar o
livro de fundação' do novo

partido e ontem diversos s�
nadores já assinaram; entre os

quais Itamar Franco .(MG),
que na véspera havia recebido
novo apelo de parlamentares
ligados a Magalhães Pinto e

Tancredo Neves, para apoiar
o PDB (ou PD) de oposição
não-radical,
Antes do início da reunião f

os líderes Marcos Freire, Ro­
berto Saturnino e José Richa'
informaram ao deputado
Ulysses Guimarães que 22 dos
26 senadores do extinto MDB
ficariam no novo partido, o

PMDB. Estavam indecisos
Itamar Franco (MG), Gilvan
Ro ha (SE), Dirceu Cardoso
(ES), Cunha Lima (PB), Age­.

nor Maria (RN), Evandro
Carreira (AM) e Mauro Be­
nevides (CE).
Somente Evilásio Vieira

,(SC) optou pelo partido de
oposição não-radical dos Srs.
Tancredo Neves e Magalhães
finto. Leite Chaves (PR) con­
tinua no propósito de integrar
o ptbe; o Sr. Hugo Ramos
tKJ,) ncará no arenão "

ou no

PDB.

Brasília - O presidente do ex­

tinto MDB. deputado Ulysses
Guimarães, assegurou ontem

após (.dirigir a primeira reu­
nião da comissão provisória
de coordenação do novo par­
tido de oposição, de 21 mem­

bros, que não haverá vetos,
restrições ou condicionamen­
tos, na assinatura dos que
serão considerados fundado­
res da futura agremiação.
A' observação foi feita

tendo em vista que "modera­
dos" e senad-ores não­
alinhados "fizeram restrições
à possível indicação de alguns

. dos chamados "notáveis" da
oposição, de 21 membros, que
não haverá vetos, restrições
ou condicionamentos, na as­

sinatura dos que serão consi­
derados fundadores da futura
agremiação.
A observação foi feita

tendo em vista que "modera­
dos" e senadores não­
alinhados "fizeram restrições
à possível indicação de alguns
dos chamados "notáveis" da
oposição na comissão provi­
sória, entre os quais Miguel
Arraes, Almino Afonso e

Fernando Henrique Cardoso-
.

que não foram incluídos. Os
critérios para escolher os fun­
dadores serão estabelecidos
terça-feira , pela manhã, em

outra reunião.
.

Ulysses Guimarães disse,
ainda, que a sigla PMDB está
praticamente aprovada. Mas
o nome ainda suscita dúvidas:
"Partido de Mobilização 'De­
mocrática Brasileira" ou "Par­
tido do Movimento Democrá­
tico Brasileiro".
Os parlamentares que se

O problema relacionado
com a inclusão de "personali­
dades nacionais" como fun­
dadores do PMDB foi levan­
tado na I reunião de on.tem
pelo vice-líder Airton Soares
(SP) , do "grupo popular".
Disse ele a Ulysses Guimarães
que há dois dias vários jornais
e jornalistas falam de "vetos"
a algüns nomes de fora do
congresso; entre os quais o

Essas medidas foram recal­
cadas ontem no seminário
"exportação": novas diretrizes
- áreas específicas para a pene­
tração brasileira" pelo chefe
da divisão Europa II e secretá­
rio executivo da comissão de
co�ércio com a Europa
'Oriental (coleste) , do Itarna­
rati, Sr. Rubens Barbosa,'
para quem "o intercâmbio
comercial entre o Brasil e o

.

lesse europeu tem sido tradi­
cionalmente complementar e

marginal aos grandes fluxos
do nosso setor interno".

Durante a palestra "corno
penetrar nos países de econo­
mia centralizada do leste eu-

segurou.
A uma pergunta do depu-.

tado Francisco Pinto (BA),
também do "grupo popular",
o presidente do extinto MDB
disse que só na próxima se­

mana será decidido quantos
serão os fundadores do par­
tido - a lei fala em 101, pelo
menos.

Roberto Saturnino e Airton
Soares revelaram que há per­
sonalidades que não podem
deixar de ser fundadores do
PMDB, como Miguel Arraes ,

Oscar Passos, Almino
Afonso, Fernando Henrique
Cardoso, Rafael de Almeida
Magalhaês, Jarbas Vasconce­
los, Mário Covas, Alencar
Furtado, Waldir Pires, Dalmo
Dallari, Raimundo Faoro,
Renato Archer, Paulo de
Tarso, além de líderes sindi­
cais e estudantis.

-,

Em princípio, a comissão
diretora provisória nacional
terá onze' membros. Seriam
cinco senadores,. cinco depu­
tados e mais Ulysses Guima­
rães. Da Câmara, devem ser
cors autênticos, dois do
"grupo popular" e um mode­
rado".

Ecólogo adverte: multinacionais de
olho nas destilarias de álcool.

a esta hora, voltando' seus
olhos gananciosos para nos­
sas destilarias, pois álcool
produzido no Brasil irá matar

.

a fome energética dos países
superindustrializados.
O professor Vasconcelos

Sobrinho disse que "a crise
energética poderia ter sido O cientista pernambucano
evitada se as advertências dos explicou que é contra o pro­
ecólogos' não engajados no jeto industrial de suape, que
sistema fossem ouvidas". está sendo implantado pelo

- Os ecólogos advertiram já governo, por estar conven­
em 1969 - frisou - que os recur- cido de Que li éooca deis gran­
sos petrolíferos não seriam su- íes complexos industriais já
ficientes ante a crescente de- se encontra ultrapassada.
manda mundial e sugeriram "Foi a época do desperdício,
fortes medidas de poupança. do perdularismo no uso dos
Sugeriram, também, que se recursos da terra".

Governo quer aumentar exportações
para os países do Leste Europeu

Sistemas Disponíveis:
• Folha�de Pagamentos
• Contabilidade
• Controle de Estoque
• Correção Monetária do Balanço-
• Controle de Cobrança
• Controle de Contas Corrente Bancárias.

Características :
1 .;_ Adaptação do sistema às

necessidades da Empresa.
2 - Manual de informações para

entrada de dados.
3 - Manutenção Permanente do Sistema,

com rápida agilização na mudança de
qualquer alteração da Legislação,

Recife - O ecólogo Vasconce­
los Sobrinho pediu ontem aos

políticos q ue façam uma

pausa para pensarem um

pouco. e "ao invés do triste es­

petáculo que estão oferecendo
ao País, que cuidem de criar
uma legislação adequada que
impeça a transferência das
nossas destilarias para -as
mãos estrangeiras".

Cumpre, agora - continuou
- um brado de alerta:
cuidemo-nos que nem mesmo
o álcool que pretendemos fa­
bricar aproveitaremos para
nossas próprias necessidades.
As multinacionais já estarão,

Salvador - Coordenação
entre os setores governamen­
tal e privado, reorienta sele­
uva das importações e mato­
res exportações de' produtos
agrícolas, materialização de
negócios vinculados (pacotes)
e formas de associação em ter­
ceiros' mercados para possibi­
litar a ex.portação de serviços
são as medidas fundamentais
que o Brasil-deve adotar com

relação aos países do Leste

'Europeu no sentido de alcan­
çar a meta de 40 bilhões de
dólares em exportações em

1985, fixada pelo Governo
brasileiro.

"

empregassem recursos no de­
senvolvimento de fontes re­

nováveis de energia, tais como
a energia solar, a eólica e a

geotérmica e pela adoção da
tecnologia mais moderada, a

menos predatória.

ropeu", o conselheiro do
Concex, sr. Rubens Barbosa,
destacou que "a política co-

.

mercial emvigor está voltada
no sentido de, além de incen­
tivar as exportações oara a

área socialista, diversificá-Ias
através da inclusão gradativa,
na pauta comercial, de produ­
tos manufaturados e semi­
manufaturados, ainda tendo
em vista a peculiaridades, do
comércio com essa área, de­
senvolver novos mecanismos
de comércio, mais' adaptados
a forma de operar, no comér­
cio exterior, daquelas, na-

.
ções".

o Sistema Consuldata
agiliza a implantação dos
processos de computação
e reduz o custo operacional
de sua Empresa.

.

\

-
e
e

Chame a Consuldata.
Você terá maiores

informações sobre o

Sistema que vai deixar
sua Empresa alguns passos
adiante do tempo,
A Consuldata mantém uma

equipe de,atendimento
a nível nacional.
É um completo Sistema de
processamento aqui em
Florianópolis mesmo.

Agora, você pode começar
a se programar.

Consultoria e Processamento de Dados Ltda.
Porto A,legre - Travessa da Saúde, 22
Conjs. 203/204F.: 42.1185
Florianópolis - Av. Rio Branco, LO! fone: 22.2490

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o

cutivos, e anunciado o dia das eleições na se­
gunda quinzena.
A nível de equipe muita coisa ainda vai acon­

t�cer além d� saída antecipada de Valnil, Fran­
CISCO e Paulinho. O treinador Carlos Froner
como já anunciou, deve retornar à sua terra
natal, São Leopoldo, no Rio Grande do Sul
enquanto seu 'filho, Carlos Alberto Froner.
como preparador físico, fica apenas diante d�
uma boa proposta salarial.
• Outros jogadores também devem deixar o
elenco como Lenilson que vai voltar para o

Palmeiras de Blumenau, dono de seu passe, e os
tr�s empr�stados da Caçadorense: Galina (go­. leiro), Ellse� (zagoeiro) e Delcio (armador).Nesse caso ainda existe a possibilidade de haver
interesse por Galina.

E várias outras modIficações poderão OCOí­
rer em dezembro como a troca do centro avante
Néia, .mais o ponteiro esquerdo Veiga, porAdemir e Naldo doCriciúma. Na troca também
está incluído o lat�ral Joel por Valdecí, porém
sem qualquer confIrmação da direção do Join­
ville, A verdade é que Néia não quer ficar no
Joinville para a próxima temporada e já decla­
rou que tem grande interesse em sair, "ou então
paro com o futebol".
Por tudo isso ainda não se pensou decisiva­

mente na realização de amistosos para preen­
c.her,? �ês "pois ai�lda temos que arrumar o
time, disse o presidente Waldomiro. Além
d�sso existe um detalhe fundamentat na prorno­
çao de um. grande amistoso. É que a torcida
a!nda está ruminando a desclassificação do na-
90l]al, e e�de p!�lestar com uma baixa renda.

-,- --

. � - .. _- -_.'

BALDUtNO
�e a diretori� d_? Joinville decidiu que Bal­

d�mo vale I m�lhao e 500 mil para venda ao
Figueirense, mais do que nunca deverá manter a
proposta pois já recebeu até abaixo assinado de
um grande grupo de torcedores ratificando o

.

preço e aconselhando não baixar o preço sob
qualquer hipótese.

Este é mais um fato inusitado na vida"do
Joinville, _: envolvendo até uma velha rixa entre
os dois clubes após as manifestações da torcida
do Figueira contra jogadores do JEC na última
partida em Florianópolis, Ao mesmo tempo o

presl�ente CItOU novamente o nome de Jorge
F�rrelra co:n0 pretendido para a direção téc­
nica da equipe. "�s isso foi no início do ano e.

t�do aind.a ,:-ai depender do resultado das prÓ­
ximas eleições. Podemos dizer inclusive que o
Joel Castro. Flores, hoje treinador dos juvenisdo Internacional de Porto Alegre, é outro cogi­

.V...I"" foi o m���_po�u� P!'�..!..or��1!.�O.JECI t_�do p�o Joinv�l!e'�

Joi�'!,ille. (Sucu_TSa.D - Hámuito tempo não acon­
tecia um fato tao inusitado como o da noite da
últ�ma quinta-feira quando os três jogadores
gauchos que foram emprestados ao Joinville
p.ara o final, do estadual partiram para suas
cidades de ongem. Francisco, Valnil e Paulinho
percorreram as ruas centrais da cidade soltando
rojões para anunciar o final de seus contratos
com o Joinville. Imediatamente após pegaram a
BR-lO! e voltaram para o Rio Grande do Sul.
A manifestação dos jogadores provavel­

mente fOI a forma encontrada para festejar o
encerramento de seus contratos e desabafar
contra as vaias que receberam na última partida
contra o Comercial de Campo Grande. Pau­
linho era.o menos criticado pela torcida. Nessa
última partida, por exemplo, quando Francisco
recebia a bola além das vaias recebia os mais
diferentes tipos de qualificações. Contra Valnil
pesava ainda o infortúnio de ter cometido dois
pênaltis com a mão e sua participação em lances
de área sempre foi acompanhada por frases
como: "Vai jogar basquete, Valnil" ou "agarra
ela Valnil".

.

Além disso toda a briga que os jogadores do
Joinville tiveram durante o campeonato nacio­
nal com a Rádio Cultura de Joinville, 'negando
entrevistas, nasceu de um protesto de Valnil
contra os comentários dos radialistas. Até o
treinador Carlos Froner entrou no episódio
q�alificando "uma meia dúzia de cronistas"
como ignorantes e coveiros da equipe. O pro­
testo dos jogadores Valnil, Francisco e Pau­
linho foi percorrer as ruas centrais de Joinville
disparando várias dúzias de rojões para o alto.
anunciando a retirada.

Criciúma (Sucursal) - AAs­
sembléia Extraordinária de
quinta-feira a noite do Con­
selho Deliberattvo do <::ri­
ciuma acabou pratica meute
assegurando a reeleição de
Antenor Angeloni. Ela foi
convocada para apreciação de
uma nova fórmula para ad­
ministrar o clube, proposta
pelo presidente do Conselho;
João Kantovits. Mas o má­
ximo que ele conseguiu foi as­
segurar a formação de uma
comissão para estudar a sua

fórmula. Mas isto ainda só
será feito depois das eleições
do dia 18 próximo.
Foi uma grande vitória de

Angeloni nesta' assembléia,
quando conseguiu angariar a

simpatia de 50 conselheiros
presentes. Na oportunidade
ficou também certo que João
Kantovits não será mais can­

didato a presidência por uma
chapa oposicionista da ala -

ex-Comerciário, "Eu ainda
'vou pensar melhor sobre
isto", dizia ele depois dos tra­
balhos encerrados, quando
não entregou o seu pedido de
demissão, conforme prome­
tera anteriormente caso sua

idéia não fosse aprovada. A
sua demissão seria uma sim­

ples confirmação de sua can­

didatura.
A Assembléia iniciou às

20h30min no restaurante azu­

lão, do Criciúma. Dos 140
conselheiros compareceram
somente 50. Mas esta foi a se­

gunda assembléia com maior

•

número de conselheiros, per­
dendo somente para a do ano

passado (fevereiro) quando
foi trocado o nome do clube
com a presença de 70 conse­

lheiros,
Após as exigências de

praxe, o presidente do Con­
selho Deliberativo leu os itens
do edital de convocação: "an­
tecipação das eleições previs­
tas para fevereiro e assuntos

gerais". Em seguida Kantovits
pediu a inversão dos itens
para estudo na assembléia,
mas não foi apoiado, com os

conselheiros decidindo antes
definir a eleição para toda a

primeira terça-feira da se­

gunda quinzena de cada de­
zembro. Com isso ficou mar­
cada para o dia 18.

CARVALHO E COUVE­
FLOR

Eram 20h55min quando
João Kantovits começou a

expor a sua idéia. Primeiro
distribuiu um cronograma
com seus planos e depois falou
quase I hora. "Esta idéia pode
ser sonhadora, mas é sadia. O
clube hoje não tem uma esta­
bilidade financeira, pois de­
pende de grupos e só com este
esquema conseguiríamos";
disse ele. Com o passar do
tempo ele foi abrindo mão até
do presidente executivo, pois
notou que a situação não es­

tava favorável para ele.

Angeloni em seguida usou

.da palavra. e depois de se lan-

çar candidato a reeleição re­

conheceu os erros cometidos e

traçou sua "pla .taforma de
ação para o próximo ano".
Entre os planos estaria a luta
para angariar 6 mil sócios.
pagando Cr$ 100,00. Atual­
mente o clube tem 2.300 só­
cios, e quando Angeloni as­
sumiu no começo do ano pas­
sado tinha somente 800 só­
cios,
Também confirmou o "Bo­

lão de Ouro" ,11m, carnê que
estava para ser lançado pelo
Criciúma, e que daria ao todo
uma boa situação financeira
de independência, além de

. todo o patrimônio já conse-

guido. "Esta idéia é total­
mente inviável. Além disso
precisamos durante mais 1
ano e meio contar com apoio
destes grupos econômicos".

Segundo Angeloni, os pró­
ximos anos o Criciúma terá a

maior ajuda financeira de sua

história por parte dos empre­
sários, 'e tratará unicamente
de estruturar um plantel; com
jogadores em condições de
chegar ao título estadual.

quanto os outros de Santa Ca­
tarina estão plantando
couve-flor. Em pouco tempo
seremos uma das maiores po­
tências do sul do país", disse o
empolgado Angeloni.
-

Depois de os dois se mani­

festarem, alguns conselheiros
falaram e depois foi travado
um debate CutiO, mas acir­
rado, entre Angeloni e Kan­
tovits, que terminou com

estas palavras de João Kanto­
vits: " ou vo,cês aprovam
minha idéia ou renuncio ao

cargo;', lsro criou um clíma de
tensão no recinto, e demorou
muito para serem feitas as vo-

tações:
•

vitória, um tanto pálida,
pela proporção do adversá­
rio, mas uma vitória.Apesar
disso, a equipe era constan­
temente vaiada pelo público
que ainda tem na lem�
brança, os velhos apeços ao

América e ao Caxias. O tor­

cedor joinvillen.se só é soli-

técnicos, jogadores e prepa­
radores ftsicos têm, maiS
agudamente do que em ou­

tros lugares, os dias conta­

dos. À lembrança das facções
,

.

americanas e. caxienses

dário numa vitória signifi­
cativa,. Por isto, a. !lida de um
iS l"r' é nais

iJento llle p,ennittu mawl'

acesso ao_!l�l4s�.9E!!._deci- O Joinville, em seu cre­

·diro.m a sorte da chave "J". puscular jogo, obteve uma

U 1 f "OC(}lru"n

dos clubes identificadospela
tradição. I.lá, em Joinville,

-quanto a ações prestes a

serem desencadeadas. O
JEC é um curioso fenômeno.
Sua trajetória tem silio mar­
cada por conquistas de cam­
peonatos. T,!do deveria ser

um mar de rosas. É, quase
sempre, um inferno crepi­
tante, com se o time fosse um
eterno lanterninha, um con­

tumaz saco.

de-pancadas. Merece um es··

tudo deprofundidade anaU-
"'tica, por algum sociólogo,
psico-sociólogo, para contri-

�

oEST.ADO

Jorge Ferreira renovou

com o Figt eírense e fica

até dezembro de 1980

_---------__� , ft_,.;,_._.., . _

No final da tarde de ontem, o presidente
Luiz Carlos Bezerra tinha uma boa notícia
para sua torcida, uma verdadeira surpresa até
mesmo para a imprensa, que esperava alguma
definição sobre o �ssunto somente a partir de
segunda-feira.

Muito feliz, ele anunciou por telefone:
"Acabo de conversar com Jorge Ferreira aqui
em meu escritório. Ele renovou contrato com
o Figueirense até 3l de dezembro de 1980."
Luiz Carlos Bezerra queria revelar a notícia

somente à noite, durante um jantar na chur-
.!]lliç�ri!,l Riosulense. Mas, diante da insistência
do repórter, aceitou muito alegre divulgá-la.
Ele só manteve segredo a respeito do aspecto
financeiro. "As bases eu não posso revelar,
MaS' garanto que atendem os interesses do
clube e de Jorge Ferreira".

Mas até ontem a tarde o presidente Luis
Carlos Bezerra não sabia dizer se o Figuei­
rense ainda fará algum amistoso nesta tempo­
rada, ou se o elenco ganhará férias mais cedo.
Tudo porque a possibilidade de ser acertado
um torneio com Figueirense, Joinville, Cri­
ciúma, mais, Grêmio de Porto Alegre, Bota­
fogo e Corinthians, ainda não estava definida.
- Seria a possibilidade de o torcedor ainda

'ver bons espetáculos, e os clubes arrecadarem
mais um pouco - explicava Bezerra, justifi­
cando a iniciativa que partiu do próprio presi­
dente da Federação Catarinense, José' Elias
Giuliari.

. O presidente do Figueirense ontem fez con­
tatos com os dirigentes do Criciúma, e não
encontrou a acolhida esperada à idéia, porque
este clube está com carência de jogadores no
elenco e tem um amistoso programado para o
dia 13, com o Santos. Mas também não houve
uma resposta definitiva de parte do presidente
do Criciúma, Antenor Angeloni.
E nem de parte,do presidente do Joinville,

Waldomíro Schutzter, a quem procurou por
volta de 18 horas, Bezerra teve uma resposta
firme a respeito da proposta do tornei. O
Joinville ficou de estudar a possibilidade, mas
ao menos houve um pouco mais de interesse,
contou Bezerra.
O p��si�_c.!! ,. do..!.�igueirense, cOl1tud���er

ter o quanto antes a definição para o assunto
já

.

-quena segunda-feira à noite reúne-se o depar­
tamento.de futebol e então haverá a definição
sobre a dala do início das férias dos jogadores,
que por sinal querem ser 'liberados o quanto
antes, desde Que recebam o mês de novembro
e também o décimo-terceiro.
- É. então vamos saber qual será o pro­

. grama de fim -de-ano - arrematou ontem Be-
zerra

_

O fim-de- ll�"na, contudo, será de folga
completa para odos, conforme o dirigente,
que cumpriu sua última programação no
clube à noite, �Wll jantar mensal entre conse­
lheiros e associados que participam de uma

_ll.�t!P� auxílio à m�nut�!1ç�() _d� ��en�. .

MUITAS MODIFICAÇÓES
A rescisão dos contratos de Francisco, Pau­

linho e Valnil foi de comum acordo com o pre­
sidentedoJoinville, WaldomiroSchutzler, uma
vez que o clube, por hora, tem apenas planos
para dois amistosos durante o mês de de­
zembro. Antes disso, contudo, o time deve so­
frer muitas modificações, tanto a nível de dire­
toria como na própria equipe.
Quatro anos depois de fundado, tendo como

presidente Waldorniro Schutzler, está aconte­
cendo pela primeira vez maior movimentação
pela conquista da presidência. Na .última
quarta-feira foi anunciada uma chapa de Opo­
sição a Schutzler, encabeçada por Ronald
Schrnalz, empresário da indústria Nylonsul. O
registro oficial, contudo, se dará somente na

primeira quinzena deste mês quando será publi- -

cado edital de Convocação, por três dias conse- .

passado de í-rancrscoHorta, Jorge Frias de
Paula, Francisco Laporte e José Carlos Vi.
leia, época em que os dirigentes eram tidos
como padrão de seriedade e honra para o
aeroporto brasileiro".
Assinada pelo presidente do clube, Rui

Rosal, a nota afirma "que os torcedores do
nosso mais ferrenho adversário não mere­
cem a indignidade da tacha de traidores e
muito menos a sua diretoria seria capaz de
umac atítudeda tamanha sordidez. Con-:
clama, inclusive v,dos os torcedores baía­
nos a uma atitude desagravo aO'S dirigentesdo Bahia, comparecendo em massa a
Fonte Nova, sábado a tarde, para junto
com a torcida do Vitória levar o nosso
clube a classificação".
Quants ao fato de o trio de árbitros dOI

Jogo de logo mais ser carioca, o presidente'
Rui Rosal disse quo não está preocupado,
pois temos absoluta confiança na seriedade
do sr. Arnaldo César Coelho, "um juiz da
Fifa, honesto e que não iria entrarem fria".
Diante de tantos Interesses em jogo, esta

partidà promete ser sensacional, pois os
baianos darão tudo para ter um represen-.
tante na próxima etapa, Arnaldo César
Coelho será o árbitro, .auxiliado por José
Maria Brandão e' Eraldo Prevot , trio ca­
rioca.
"
Vitória· Pavão.'Joca, Xaxá, Zé Preta e

Eraldo; Otávio Souto, Zé Mário e Tenho:
Zé Júlio, Sena e Pila.

'

Uberlândía • Feitosa; Dê Morais
Maxwel e Paulo César; Gil, Dante.e Dirce�
Lope�; EIi Mendes" Arlindo (João Mar..
ques) e Moacir.

.

Vitória pode tirar hoje
o Flumínense das finais

buir com a crônica esportiva. sinalmuito bem trabalhfuta.
As reações da torcida join- Causou algum espanto entre
villense envolvem variáveis /

os mais austeros epreconcei­
que deveriam ter o interesse tuosos intelectuais, que
entre estudiosos do fenô- ainda admitem que a reali-

meno das multidões, há dade fu'tebollstica é coisa
muito sugeridos pelo pio- pará sub-literatos, para
neiro trt;tbalho de Ortega Y sub-estudiosos, enfim, para
Gasset - "La rebelion de las narginais. O futebol já, há
masas". Há pouco tempo, muito, tran.�cendeu à reali­
caros leitores, a "'torcida do dade pertencente ao estrato
Coríntians" foi objeto de aristocrático que o sediou e o

urna comunicação da Socie- gerou. Passou a ser expres­
dade Brasileiros para o Pro- sito da realidade nacional,
gresso das Ciências", por para não se dizer de outros

Salvador - Com a dupla exoectati 'a de
conseguir estabelecer um novo recorde de
renda na Fonte Nova e de obter a classifi­
cação de único time dó nordeste nas finais
do Campeonato Nacional, o Vitória vai
reforçar a equipe com as voltas de Zé Preta
e Joel Zanata, em busca do único resul­
rado que lhe interessa na partida de hoje à
tarde: vencer o Uberlândia.
Para isso o trabalho dos dirigentes e do

técnico Aimoré Moreira tem incluído uma

campanha para, mexer .com os bnos dos
jogadore.s e da torcida do Vitória, usando
como principal instrumento a acusação de
que o uoenanuia estana cisposto a não
comparecer a Fonte Nova, ou, compare­
cendo, facilitar o jogo para o Vitória no.
sentido de desclassificar o Fluminense do,
Rio de Janeiro.
Ontem mesmo a diretoria do Vitória di­

vulgou
.

uma nota Õficíã[ mosúando�se
sur-

presa e indignada "com a veiculação de
notícias desabonadoras de um pseudo
.complô que estaria existindo entre o nosso
clube, o Vila Nova e o Uberlândia com o
fito de excluir o Fluminense das finais da
Copa Brasil".

Usando de forma inteligente a tática de
atrair para o seu lado também a torcitla do
Bahia, a maior do estado, 'a nota retira do
presidente tricolor, Paulo Maracajá, qual­
quer responsabilidade na notícia do
complô. "O presidente da CBD, Heleno
Nunes, assegurou que Paulo Maracajá está
sendo vítima de uma indignidade por parte
do Fl�m�n�se '. clube que não honra o

AngelO""" KlJntovlt. CGn'l."...,.m entea da Auembléla do COÍ1ielho

�C�NIUDEK�NHIQ--------------------------�-----------�-�u��ma�o���A estranha. torcida do Joinville
- Desmantelado, em .�ua Ficamos, pois, a meio-pau,

estrutura, devido algumas com a bandeira içada mais
travessuras de Cabral que como um significado de luto
preferiu dar beliscões no pela desclassifzeação do ql.u!
RaulBosseaoinvésdepensar pelos imensos méritos qu.ese"';"amente em como chegar' ainda tivemos. A derrota, a
a bater adversário, devido à única da etapa, nos retirou,contusão de Rússo e com a inclusive, o titulo de "cam­
obrigaçã,o de fazer "mi- peões morais" que Claud�lagre", o Figueira foi batido Coutinho e superiores hie­
numa, terra onde o santo era rárquicos in,ventaram paramais {art.'. E, milagre por consagrar o Brasil na Oopamilagre, a (lutoridade de�. de 7R

"Nosso time é o que está inves­
tindo com mais possibilidades
de melhor lucros, pois tra­
balha em bases sólidas. Esta­
mos plantando carvalho, en-

funciona como espécie de
guilhotina. Perder a cabeça
é perspectiva que ameaça,
sem dar aviso prévio. Entra
no ar, sem prefixo. Fronner
f1;f!que t� 11 durado bastcnte;
provaI) unente por ser tipo
de atacar primeiro, corno es­

quema gerador de dúvida.s

países onde, igualmente, é ()

barômetru do jogo das emo­

ções" e disposições para a

própria vida cotidiana.

Bem mas tais considera-
çõe" {o am a propósito das
vaias da torcida de Joinville
quecoru inua, teimosamente,
agindo como mde que nego.
dar o le.te ao rebento e o es­

corraça como se'fosse crimi-
noso . .4, moçada. do JEC � a :

campeã e8tadúal�:;:,i:d::b�,k .t' ,,'6,.
campeã QU'em mals, nCl
mom.ento, é? •

liL. � • �. , � �------------------��----mu----�1----------------...
b- , _
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Mais um ome na

lista do Bjê)tâfógo:
Gerson d�5 Santos

Rio - Embora o presidente fi� a volta de OrlaI1�o,Charles Borer continue dis- Marco Antonio e Zandonaide
posto a contratar Juan Carla ao] time dó Vasco, embora
Lorehzo, técnico argentino do peja manhã ainda não sou­

Boca Juniors, mais um nome be�se quem será o próximo
surgiu na lista de especula-. ady�rsário do time, na estréia

ções: Gerson dos Santos, ex- n�' fase final. O time

zagueiro do próprio Botafogo, rppresentou-se para tremo

onde compôs famoso trio 'lqve e Oto anunciou a equipe
final com o goleiro Osvaldo c�m Leão; Orlando, Ivan,
Baliza e Nilton Santos. Ger- gaúcho e Marco Antonio; Zé

.

son dirige atualmente o Vila �rário, Zandonaide e Guina;
Nova de Minas e dificilmente �atinha, Roberto e Wilsinho.

deixaria de aceitar um convite 1aulinho deverá continuar de

do Botafogo. tpr�, por estar sem ritmo, en-
O presidente Charles Borer. l�Uatlto Dudu ficará no banco,

deve iniciar contatos com c1u-' ao lado do angolano Lito, que
bes paulistas e com o Grêmio �gradou no jogo em Arapi­

para a realização de um tor .. , Filca.
neio em dezembro, com Co- ; Os dirigentes receberam

rintians, São Paulo e Santos. . uma proposta de pessoa li-

, Borer acredita que seria pos- gqda ao Avai pelo apoiador
'; 'Srm-ganhar bom d'ii1heJ1õf'. �1tri'fê'l'Têí"Gal'Cia, mas'

para amenizar o prejuízo de Oto Glória foi contra a nego­
cerca de 4 milhões de cruzei-' ciação, afirmando queGarcia
ros provocado pela desclassi- t- um dos melhores apoiadores
ficação da equipe 110 carnpeo- I..(Ii.\ futebol brasileiro e que
nato brasileiro. precisa apenas de apoio e de'
VASCO ESCALADO entrar em sua verdadeira

O técnico Oto Glória já éle- 'forma técnica.

Esporh� - 9

Zagalo diz que
não vai mudar
a base do Flu
Rio - Desde ontem que Zagalo
é oficialmente o novo treina­
dor do Fluminense: ele assi­
nou o contrato formalmente,
na sede das Laranjeiras, com a

presença de grande numero de

.repórteres, fotógrafos e cine­

grafistas e mostrou-se muito

alegre por voltar ao clube,
oito anos depois de tê-lo le­
vado a conquista do título de

campeão carioca.
Sobre seu trabalho,' o téc­

nico afirmou que espera obter
êxito, utilizando a base jovem
da equipe tricolor.

- Gosto de trabalhar com

jovens. É claro que se o presi­
dente decidir contratar gran-.
des craques eu aceitarei. Mas
acho que com os garotos do
time será possível fazer um

bom trabalho ..

Zagalo vai receber 200 mil
cruzeiros e assumirá a equipe
na segunda-feira.
Carlos Alberto Parreira,

companheiro de Zagalho du-

rante muito tempo, no pró­
prio Fluminense e na seleção
brasileira, esteve presente. Ele
veio ào Brasil para preparar a
vinda da seleção do Kuwait,
que fará um estágio de trei­
namento visando a disputa do
torneio do golfo pérsico e das
eliminatórias da copq-82.
AMÉRICA,COM PAULO

Enquanto aguarda uma de­
finição sobre os jogos previs­
tos para o norte-nordeste, o

América trata da contratação
de um treinador. O nome mais
cotado agora é o de Paulo
Emilio, que já dirigiu vários
clubes cariocas, entre eles o

. Vasco e o Fluminense.
Quanto ao elenco, o presi­
dente Alvaro Bragança afir­
mou que não venderá Cesar e

que ficará com Nelson Bor­

ges, trocando-o por País, com
o Santos, ou simplesmente
pagando os 2,3 milhões de
cruzeiros, preço do seu passe.
fixado no empréstimo.

Gerson, ex-zagueiro, poderá retornar a:p time que o projetou no· futebol bra�lelro

deverá se exibir no interior do
Maranhão, em Imperatriz, no dia
15, em partida que ainda precisa
ser confirmada.
O técnico Jorge Vieira aprovei­

tará os amistosos para fazer al­
gumas observações, já que assu­

miu o comando da equipe em

pleno campeonato. A intenção do
treinador é fazer um relatório a

diretoria, pedindo reforços e su­

gerindo dispensas, para a tempo­
rada de 80. Zé Maria ainda não

GUARANI TEM DÚVIDA
O Guarani tem uma dúvida

para estrear domingo na Copa
Brasil, contra o XV de Piraci­
caba. O apoiador Zé Carlos está
sem contrato e caso não haja um

acerto nas próximas horas o téc­
nico Carlos Alberto Silva escalará
Gersinho no meio-campo, pois
Marinho ja fOI escolhido como

Grêmio foi
o time �ue
mais faturou
nesta Copa

Rio - O Grêmio, eliminado no

grupo N das finais da copa Brasil,
deixa a competição líder em arre­

cadações. O clube gaúcho teve o
taturarnento bruto de Cr$
17.566.580,00, nos 16 jogos que
dlSplltou, estabelecendo a média
de Cr$ 1.097.911,25. Também em

público, o Grêmio foi o clube que
mais torcedores levou aos está­
dios: 299.803 espectadores, com
média de 18·737 pessoas, por par-
tida. '

Além do Grêmio, mais quatro
clubes constantes entre os dez que
mais arrecadaram, não consegui­
ram classificação às finais da copa
Hrasii: Bahia (Cr$ 1I.953.216,ÔO)
,Santa'Cruz (Cr$ 11.615.557,00)
Vila Nova-GÕ. (Cr$
10.755.870,00) e Londrina (Cr$
10.290.138,00).
O Flamengo continua com as

melhores médias de renda e de
público. O Clube carioca, que
aparece na sexta posiç.ão com o
total de Cr$ 11.619.495,00 de
renda e 231.686 de público, foi
aSSistido por 33.098 pagantes e

que deixaram nas bilheterias Cr$
1.659.927,86, por partida .

substituto de Renato, que não se

encontra em boas, condições físi­
cas.

O que deixou o treinador mais
tranquilo foi o fato de Careca ter
sido absolvido pelo TJD da Fede­
ração Paulista, por causa de sua

expulsão diante do Noroeste,
permitindo sua escalação diante
do XV, a equipe provável então é
esta: Neneca; Mauro, pomes,
Edson e Miranda; Marinho, Zé
Carlos (Gersinho) e Zenon; Capi­
tão, Careca e Bozó.

para para a viagem a Arábia,
onde disputará dois amistosos
devendo disputar também um

jogo na França, contra o Paris
Saint-Gerrnain. Edu, que vai se

casar e Leivinha, sentindo uma

c.ontusão no joelho esquerdo, não
oevem excursIOnar. '

- Comercial e São Bento são
duas equipes paulistas que' reú­
nem condições de jogar de igua]
para igual contra qualqueradver­
sário. Na minha opinião, repre­
sentam perigo e tenho certeza de

que vão exigir bastante do Pal- 'CORINTIANS EM LON­
meiras. O Flamengo dispensa . DRI.NA
comentários, porque é ii base d .., Com O' campeonato paulista
seleção e, jogando no Maracanã. paralisado e sem .estar na Copa
praticamente é imbatível. Brasil, o Corintians pensa em

\ I
.

Telê só -não está preocupado amistosos. Já acertou um, para o
com a ordem dos jogos do Pal- dia 9, em Londrina, na festa de
meiras na competição, porque aniversário da cidade, recebendo
considera' u m ti me preparado a cota d.e Cr$ 700 mil. Depois:

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! INC�NiIVOl!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Apesar, da contusão e dos

protestos', mais 4 jogos
Neste domingo, mais uma rodada do Torneio Incentivo que para a

grand� malOna dos dirigentes de clubes participantes "não incentiva
nrnguem a en�rar em campo e cqnsegue, apenas arruinar ainda mais' os
clubes fmancelramente". A Caçadorense prossegue na liderança isolada
depois ?o empate s�m abertura de contagem com o Internacional.

E alem do desestimulo de plantéis em final de temporada, das fracasrendas e da falta de apoio, inúmeras irregularidades e denúncias ao
longo do torneio. A .prn).clpal delas envolveu o atleta Eizu, da Caçado­
rense, que es�ar�a disputando o torneio em situação irregular ..Outra contusao: durante a parti('la disputada quinta feira em Brus­
que, quando Carlos Renaux." ,Joaçaba empataram em um gol,. os

dmgentes brusquenSes descobnram que o jogador Dirceu Batata estava
tnscnto com uma carteira de Identidade 1alsa.
O caso só foi terminar na Delegaejq da cidade, para onde o atleta foi

levado a fIm de prestar depoUllentos. Os ,diretores ao Carlos Renaux
prometeram que ainda ontem entrariam com protesto na Federação.
para reaver o ponto perdido, edquanto prometiam também encaminhar
uma queixa-crime sobre o caso ..

,.

PALMEIRAS PODE FECHl4..R ,

Enquanto isso, n� eleiçáo Id� nova diretoria do Palmeiras Esporte
c;lube o C;onsel,ho DellberatJ).'ü'{esolvcu acabar com o futebol profis­sl!;l.nal apos o termmo da dlsptil�.do torneIO Incentivo. O oresidente
��alr Carlos Pimpão foi reeleito para mais um biênio mas aflf.mou quefICa apenas um ano, prometecl ','t'nder todo o plantel e fech,tr o depar-
tamento profissional.

.

.

Mas ao final da reunião, 'o fechamento do clube ficou adiado. O
Conselh<;i Deli�erativo vai reutlir-se novamente em janeiro para procu­
rar uma soluça0 para Que o i;lube possa conseguir recursos para a
manutenção do esporte prQti�sional,. ..

.

Esta é a segunda Fo,dáüa dh il'eri.iNJo;,In.t'ê�J.l:a<'iim'a'I"x 'P<llmeiràs'
Joaçaba x Marcílio Dias, Mafra x Caçadorense e Carlos Renaux �
Paysandu.

._-

SÃO PAULO PENSA EM
JAIR
O São Paulo está mesmo dis­

posto a formar uma grande
equipe para oano que vem. De­

pois de 'falar no seu interesse por
Jura, o clube agora está pensando
em contratar o atacante Jair, do
Inter, por quem admite pagar Cr$
5 milhões. Enquanto não define
essas contratações, o time se pre-

S�NTOS DEFINE DELE­

GAÇÃO
O técnico Pepe já relacionou os

jogàdores que seguirão para Ita­

buna, onde o Santos inicia do­

mingo uma série de jogos, cuja
seqüência será em Santa Cata­
rina. O time segue escalado com:

Mauro; Nelson, Joãozinho, Fer­
nando eWashington; Gilberto
Costa, Zé Carlos e Pita; Batata,'
Juari e João Paulo. Para a re­

serva, Pepe leva Paulinho, Neto,
Toninha Vieira e Claudinho. Se'

conseguir mais duas passagens, o
treinador também poderá contar
com Ailton Lira e Cardim.

Ponta das Canas, a partir
da manhã de hoje, reúne em

competição os maiores des­
taques individuais da Caça
Submarina, Pesca de arre­

messo e Surf a Vela de todo
Brasil, e especificamente na

Pesca de arremesso, os me­
lhores atletas sul arnerica­
nos.

Os. participantes do XV
Campeonato Brasileiro de
Caça Submarina, que estão

hospedados no Hotel La­
goinha, em Ponta das Canas
vieram dos estados de Per­
nambuco, Espírito Santo,
Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná e Santa Catarina. O
congresso técnico foi reali­
zado ontem no mesmo local
e os favoritos desta modali-

.

dade, devido as atuais con­

dições do mar sãoos repre.-

DISPUTA

A etapa de hoje do Cir­
cuito Algemarin-Indusport
promete uma excelente dis­
puta. A primeira série, reali­
zada no Lira T.c., em Flo­
rianópolis, foi vencida por
Aldo Ramos, do Guarani,
de Itajaí, ficando 6 primeiro
lugar da segunda com José
Carlos Bohrer, do JoinvifIe
r.c.
,CarlQs Alves e Moacir
Werner, dois dos melhores
tenistas do Estado, não con­
seguiram ainda obter ne­

nhum primeiro lugar, fi-

Com a participação .de
737 atletas, serão iniciados'
hoje os II Jogos Estaduais da
Primavera, uma promoção
do Cólégio Aderbal Ramos
da Silva que envolve 21 edu­
candários da rede estadual,
municipal e particular de en­
sino, São ,quatro os rnunicí-

Começa 'hoje, na cidade
de Joaçaba, a fase final e de­
cisiva do Campeonato Esta­
dual de Futebol de' Salão,
nas categorias juvenil e

adulto. Criciúma está repre- .

sentada nas duas categorias
e as finais serão em disputa
de melhor de três pontos ga­
nhos.

A cidade de Lages estará
representada pelo dioce-

,

sano, nos juvenis enquanto
Joaçaba tem a Associação
Ratti nos adultos. No pró­
ximo dia 8, sábado que,vem,
será disputada a segunda

Em comemoração ao aniver­
sário do late Clube Santa Cata­
rina Veleiros da Ilha, será reali­
zada neste·domingo uma regata.
com a participação de todas as
classes existentes no clube.
Cerca de 60 'barcos deverão:
estar nas águas da Baía Sul
amanhã e serão utilizadas auas
raias para as competições.· ,

A largáda será as 10 horas da
manhã com um tiro de uma

hora e as classes "participantes
\

I

AM�DORISMO

CAÇA SUBMARINA

sentantes paulistas e cario­
cas.

A pesca de arremesso, de
nível internacional, tem a

participação de equipes da
Argentina, Uruguai, Rio
Grande do Norte, Rio de Ja­
neiro, -São Paulo, Pa­
raná,Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. _

Apesar de apenas dóis
países estrangeiros estarem

representados nesta compe­
tição os organizadores ga­
rantem que tanto' o Uruguai·
e Argentina tem os melhores
pescadores desta modali­
dade.

Mas a competição que de­
verá atrair o maior número
de público predominante­
mente jovem, por seu atra­
tivo visual, é o Surf a Vela
(Wind-glider). Principal­
mente se o tempo ajudar, o

TÊNIS
..

Terão início na manhã de cando cada um com uma se­

hoje as disputas pela 3. a gunda colocação. Para esta

etapa . do Circuito etapa, embora não haja fa­
Algemarin-Indusport de voritismo para nenhum dos
Tênis de Santa Catarina, nas participautes, ambos vão
quadras do Itamirim Clube procurar dar o máximo do
de Campo, em Itajaí, reu- seu empenho para obter um
nindo os tenistas da primeira primeiro lugar.

.

série do Estado.
.

O mesmo acontece .em re-
.

Esta etapa estava. mar-. lação aJosé C. S. Thiago, do
cada para o último fim de Joinville T.c., que precisa

. semana para as quadras do apresentar uma boa per­
Concórdia, em Rio do Sul, formance nas etapas restan­
tendo sido transferida em . tes para obter a classificação
virtude do mau tempo. para fase final. S. Thiago
.' Simultaneamente à 3. a não participou da segunda
etapa do Circuito etapa, realizada em Cri­
Algemarin - Indusport , ciúma, 'em virtude de com­
realiza-se no Itamírirn o promissos assumidos com

Campeonato l nterclubes seu clube quando da realiza­
por série, promovido pela ção do Campeonato Esta­
Federação Catarinense de dual de Duplas por idade, do
Tênis, com a participação de qual foi árbitro geral.
tenistas de todas as séries, Tubarão deverá sediar a

representando 12 clubes. 4. a etapa do Circuito, nos

dias 8 e 9. O master será
disputado em Florianópolis
nos dias 14, 15 e 16 nas qua­
pras do Clube 12 de Agosto.
Também nas quadras do

Clube 12, nos dias 15 e 16,
será realizado o Campeo­
nato Estadual de Duplas por
série.
A realização simultânea

da. fase final do Circuito
Algernarin-Indusport e do
Campeonato Estadual de
Duplas por idade 'na sede de
Jurerê vai reunir Um dos
principais eventos do calen­
dário da F.C.T. deste ano. O
Clube 12 vem dando todo o

apoio ao acontecimento, in"

pios participantes: Floria­
nópolis, São José, Biguaçu e

Palhoça. '

..

A abertura dos Jogos será
a partir das 8 horas de hoje,
no Ginásio Municipal de
Esportes, no Estreito. Vo­
leibol, handebol, futebol de
salão e atletismo são as mo-

REMo
,

Aldo Luz, o Martinelli e o

Riachuelo. Com esta etapa
serão definidos também os

campeões das categorias ju­
venil e adulto, cuja conta­

gem parcial de pontos
encontra-se assim: juvenil,
em primeiro o Aldo Luz com
70 pontos e em segundo o

Martinelli com 62. O Ria­
chuelo, nesta categoria, não
tem nenhum ponto. E nos
adultos, o Riachuelo lidera
com 117 pontos. Aldo Luz

FUTEBOL· DE SAlÃO
partida de cada modalidade
em Criciúma.

Segundo os diri.gentes da
Federação Catarinense de
Futebol de Salão, todas as

equipes estão muito bem
preparadas tecnicamerite, o

. que na opinião deles, dá
'. pouca margem.para se apon­
tar o favoritismo de uma ou
outra equipe.

..

Nos adultos, a experiência
dos atletas da Associação
Ratti pode influir inuito,
ainda mais que a primeira
partida desta final será jo­
gada em Joaçaba. Mas o

Criciúl11a também vai estar

VELA

são .de oceano, hobie cat, snipe,
laser e optimist. As duas primei­
ras classes vão utilizar a ráia A,
que compreende dois triângulos
e depois a volta final contra o

vento. Snipe e laser vão correr

na raia olímpica e a classe opti­
mist fica na raia 8, também
olímpica para este tipo de
barco.

A Comissão de Regatas fica

para os interessados em compe-

JOGOS DA PRIMAVERA

que está na previsão dos or­
ganizadores.

Santa Catarina ainda não
despontou no cenário na­

cional com esse tipo de es­

porte que somente agora
está sendo difundido. De­
pendendo do compareci­
mento de atletas do Rio de
Janeiro e São Paulo, onde o

surf a vela tem mais adeptos
e já está muito difundido -

eles são também favoritos
nesta modalidade.
O coordenador da moda­

lidade é o joinvillense Mário
Gern que também introdu­
ziu o surf.a vela no estado,
Os catarinenses melhor p're-.

parados são de Joinville ,

onde existe até uma' Associa­
ção criada, e eles garantem
que podem tecnicamente, até
enfrentarem os cariocas e

paulistas -,

c1usive porque está dinami­
zando seu departamento de
tênis e está em vias de con­
tratar um professor para
treinar sua equipe que vai
disputar os campeonatos de
1980.'

.

O Clube havia tentado a

contratação de Carlos Al­
ves, que no início deste ano

transferiu-se do Lira para o

UC, mas as conversações
não chegaram a bom termo e
o tenista preferiu ficar onde
está. Os dirigentes do Doze,
agora, estão pensando em
outro nome, que poderá ser
Aldo Ramos.

NATU NOBILIS
Na próxima semana em­

barca para São Paulo a dele­
gação catarinense que vai
participar da fase nacional
da Copa Natu Nobilis, mar­
cada para as quadras do
Clube Sírio, na capital pau­
lista.
Foram classificados os se­

guintes tenistas: I. a série
masculino, José Carlos Boh­
rer (JTC); I. a série feminino,
Deise Nolasco (lCC); 2. a

série masculino, João A.
Souza (Serrano T.C.); 2.a
série feminino, Carla Blu­
memberg (Lira); 3. a série
masculino, Márcio Werner
'(Ura); 3a série feminlno.
Nadir Fiamoncini (taba­
jara); 4. a série masculino,
André Laydner (LtC).

Os jogos serão 'realizados
nos dias 7, 8 e 9.

Clubes paulistas na chave deixam Telê
I

preocupado
ii..mi..mimiãi....;g..��ã;�

,

São Paulo - Ao contrário da para entrar na disputa:
maioria das pessoas no clube, o Esse negócio de seqüência de
técnico Telê Santana não ccnsi- jogos não pesa tanto. Estamos
dera fácil o grupo' em que o Pai, I treinando regularmente e a equipe
meiras ·foi incluído para a fase I não perdeu o rÍtmo. Pouco im­
final da Copa Brasil. Segundo ele, porta quem será nosso primeiro
a simples presença de adversários adversário, porque considero .

paulistas já torna a chave compli- todos difíceis.
cada, perigo reforçado pelá inclu- Mas, o treinador sabe que o
são do Flamengo. Palmeiras estreará amanhã, no

. Morumbi, diante do Comercial, e
já definiu a equipe: Gilmar; Ro­
semiro, Beta Fuscâo, Polozzi e

conversou com Vicente MateusPedrinho; Pires, Macaca e Jorge
Mendonça; Jorginho, Carlos AI- sobre a renovação jíe seu contato.

berto e Baroninho.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!COPA DO MUNDO!!!!!!!!!!!!!!!!

Parlamento vai decidir se
Colômbia sediará mundial

Bogótá - o presidente Júlio César Turbav Avala anunciou que deixará
nas mãos do parlamento a decisão final sobre a realização na Colôm-
bia da Copa Mundial de futebol de 1986.

."

"Sou favorável a CODa acui, mas respeito profundamente qualquer
decisão que o parlamento adotar", disse o _preSidente ao receber o
documento do comitê de avaliação do mundial, no qual se recomenda
ao governo que apoie sua realização por considerá-lo benefíco a lma-·
gem do país no exterior e o fator fundamental de desenvolvimento,
"A opinião pública pode estar certa de que o governo não vederá a

iniciativa da realização do mundial. En,tretanto, a última palavra está
com o parlamento", assinalou o mandatário.
'.'0 governo fez o que lhe competia. Foram instaladas comissões de

avaliação e de estudo. Já temos importantes documentos para forinar
uma idéia melhore agora só resta dar formas de projeto de lei e ouvir o
parlamento se no seu entender o país está em condições de fazer frente·
ao importante compromisso internacional", adiantou Turbay Ayala.
O grupo de técnicos, liderado pelo ministro da educação, Rodrigo

L10reda Caicedo, recomendou que o custo do campeonato não ultra­
passe os três bilhões de pesos - cercá de 75 milhões de dólares - para que
seu. financiamento possa efetuar-se com o capital proveniente de uma
renda especial, que em princípio se pretende obter através de um

imposto para os refrigerantes.·
A comissão insiste air�da em que a Fifadeve programar o torneio com

16 e não com 24 países, como ocorrerá na. Espanha dentro de três anos.
Entretanto, ass.inalou que se for mantido o número de participantes

em L4, sera necessano tratar que a tlla modifique a norma que não
admite uma tJiferença superior a mil metros na altitude da sede e das
subsedes.

Na opinião dos membros da comissão, com 23 seleções e a limitação
de altura, os custos chegariam a nív.eis desproporcionais com a capaci­
dade e características do país Segundo uma avaliação preliminar, seria
necessário um investimento superior aos 15 bilhões de pesos - cerca de
350 milhões de dólares - nesse caso.

dai idades incluídas na pro­
gramação, que vai. 'se esten­
der nas competições até o

dia 8. O atletismo será de­
senvolvido no 63. o Batalhão
de Infantaria e os esportes
coletivos, no Municipal, no
Ivo Silveira e no ginásio Saul
Oiiveira.

Se os ventos colaborarem
desta vez, sairá neste do­
mingo a última regata válida
pelo Campeonato de Remo
da Capital. Esta regata foi
transferida do dia 18 de no­

vembro por causa dó vento
muito forte que interditou a

raia da Baía Sul. Dez páreos
serão disputados, três noju­
venil e 7 nos adultos ..

As provas começam a�8horas e participam o �Iu e

-----------------------------

com 76 e Martinelli com 10
estão na segunda e terceira
colocação.
Aqui, a relação das pro­

vas: nos juvenis, out-rigger a
2 sem timoneiro, single-skiff
e double-skiff. Adultos:
out-rigger a dois sem timo­

neiro, single-skiff', out­

rigger a quatro sem timo­
neiro, out-remos a quatro
sem timoneiro, double-skiff
e oito gigante.

bem preparado na primeira
partida, tanto no ad,ulto
como no juvenil, pois a se­
gunda fase da final será em
Criciúrna.

Para o encerramento do
calendário esportivo deste
ano, a Federação tem outra

prom,oção, para os dias 14,
15 e 16 de dezembro. É o

Campeonato Estadual' In­
fantil desta modalidade, que
vai reunir 14 equipes e será
disputado em Lages ..

Jogos de hoje: juvenil,
Diocesano x Criciúma; adul­
tos, Ratti x Criciúma.

'tir nas provas e que tenham
outro tipo de barco. Eles devem
procurar a CR antes do tiro das
10 horas.'
A exemplo dos anos ariterio­

res, li intenção da Comissão de
Regatas é a de colocar todos. os
barcos na água para esta regata
de aniversário do clube. Por­
tanto os associados que possui­
rem barcos na classe monotipo
não poderão velejar na classe
oceano,
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Chancel,.- do Irií não vai
h�;e ao Conselho da ONU

I I
,

Te�rã - o Ministro do Exterior, sadec� Ghotbzdeh,'
recém-designado, disse ontem que o Irã boic tará a reunião
do Conselho de Segurança da ONU e se ff�alizar hoje em
Nova Iorque para discutir a crise com os

EradOS Unidos.
segundo a decisão do Conselho Revolucion rio o Irã não
assistirá a reunião do conselho disse o rninist o numa entre­
vista à imprensa, _

.
,
- _- �l- - '

, Protestos
Milhares de manifestantes iranianos rodeanlm a embai­

xada dos Estados Unidos ontem, jornada supt-êma do calen­
dário muçulmano xiita, masse dispersaram (pacificamente
depois de seis horas de or�yão. Milh�res c!§ muçulmànos
seguiram também para a Urííversidade OeTeerã, para parti-
cipar de orações. ,

.. :I '

Os manifestantes da embaixada, onde � stão os reféns
norte-americanos desde 4 de novembro, levavam cartazes
com slogans religiosos e polí.ticos e se coloc;aram de costas
para Os portões prmcipais, ficando de frente' para a cidade
sagrada muçulmana de Meca, que está si�da a 1.600 qui­
lômetros a sudoeste, na Arábia Saudita. "

A concentração foi feita no "campus" urliversitário com
as mulheres vestidas de negro e os homens, também ve�tidos
de negro, levavam chicotes e se castigavam �os ombros para
significar a luta do Islã contra o mal.

I '.
,
No Kuwait r

,
,

As forças de segura!15� ,utilizaram gá,s .l�;rim_p�neo .para,dispersar centenas de !raman?s e kuwaltlaIfos que protesta­
.vam ontem em frente a embaixada norte-alnencana no Ku-
wan , __ .

.,' -

Os manifestantes exibiam cartazes denUnciando os Esta­
dos Unidos e muitos deles se ajoelharam etn, frente ao edífi­
CIO da embaixada para as orações do rTlIeio-dia do Sabat
muçulmano. Se dispersa�a":l quando a� tr�pas chegaram ao

loc�l para prevenrr posslve�s atos de VIOI�lc�eréa de 40
_

mil iranianos trabalham e vivem neste

e�!iadO,
que também, ,

pOSSUi uma mmona de muçulmanos xn aS_La seita dorni- _ .

'

nante no Irã.
...

,

Só O Egito oferece
,

1

asilo ao xá Pahlevi
.

- .

'�", -

Cairo - O Governo egípcio In- qualqü�r iéeologia que desejas-
formou ontem que continua :::e

sc'� nospitali�de mexicana".
pé o convite do presidente "tualmente" - prosseguiu -

Anwar Sadat para que oxá ira- "a ituação mudou radical-
niano se mude para este país, mente. O mundo enfrenta uma
Dois funcionários da presidên- verqadeira crise, caracterizada
cia disseram não -ter conheci- pelaI secretário geral da ONU,
mento de qualquer comunica- Kurf -Waldhein como uma

ção entre Sadat e Reza Panlevi ame�ça à paz e à' segurança in-
'depois do anúncio, anteontem à tern'jlciQnais". O comunicado
noite, d.e que o México não re- fala qspecificamente que um dos
novaria o visto de .entrada do elemFntos dessa crise é a pessoa
ex-monarca. do e;x-monarca iraniano e que
Não obstante, pouco depois, dlanfe desta nova situação, "o

Sadat enviou instruções ao em- gonlmo mexicano teve que
baixador egípcio em Washing- ponderar todos os fatores essen­
ton para reiterar ao Xá que será ciaisJ de seu dever de proteger
bem-vindo ao Egito. "O avião 'ante� de mais nada os interesses

presidencial de Sadat está vit!li� do país, chegando-se a

pronto para decolar a qualquer co�qlu�ãO de que seda contrario
momento e ir buscar o Xá

a e,'!jes Interesses renovar o VIsto
trazendo-o para o Egito", diss� de

trrista
concedido ao xá.

o secretário de Imprensa da pre- Nos EUA

sidên�ia S!lad Zaghloul Nassar, :� surpn:enClente ,de�isão do
Exphcações Me�jco de não admtt� nova-

,p-é}-:gu'ven1lT"11i'é'j{iCl1IR>'; mio· --n1i'�'1í't.;.:J
:tá u()" Irã' ef:" seu país

permitir� o regressodo xá do Irã n� deverá mudar a posição do
a este pais por considerar que a go erno norte-americano em re-

,situação mundial mudou radi-

lax�ú à estadia do monarca de-
calm-nte" e para "proteger' PC) to nos Estados Unidos, co­
antes de mais nada, os interesses mentarn funcionários governa-
vitais do país".

. m9ntais dos EUA,
,

O chanceler !?rge Castaneda -pf\Temos falado que é o xá
disse que a família eos represen- � uem deve decidir sobre sua

��n.tes do �x-monarca ,iraniano' \riage,m, tanto no que se refere'
, ja tinham sido comunicados, em ;,lo momento como ao destino"
Nova Iorque, de que o visto de declarou anteontem -à noite �
turista concedido a ele não será p,orta-voz do departamento do
-renovado ao expirar no dia 9 de Estado Walter Ramsay.idepois
dezembro. do anúncio do México. não' obs-

Castaneda não quis respon- tante, observou que á nota do
der às perguntas da imprensa (qhanceler mexicano Jorge Cas­
sobre a relutância do governo taneda, "reduz as alternativas
em permitir ao xá voltar a sua )àO xá. '

mansão em Cuernavaca, 80km " Outros funcionários, que
ao sul desta capital, ,onde che- ,concordaram com Ramsay, dis­
gou no dia 10 de junho com um I seram que o Egito é a única
visto de 6 meses, J outra nação anunciou publica-
"O governo do méxico, não 'III,ente que está, disposta ti !ece­

pode renovar o VISto do xa por ber o xa. O anuncIO do Mexlco
isso não dá senti�oe�, que re- I pareceu surpreender o governo
gresseagoraao MexIco , dls�ey norte-americano, algumas,
declaração de Castaneda. O do-- I horas antes do anúncio, o secre­
cument�. afirmou que tário de Estado Cyrus Vance
a declsao do Governo, ao disse aos jornalistas' que "não
conceper o visto, "se incluia na posso dizer que tenha ocorrído
an�iga e respeitável tradição do , alguma mudança fundamental
paIS, de receber as pessoas de na situação".

Ontem, nova. manlfestaçõe. ant'-norte-amerlcanaa

Sadegh: boicota à ONU.

Países árabes podem
investir menos nos EUA

Londres - O congelamento dos bens iranianos pelos Estados'
Unidos levantou a dúvida entre os exportadores de petróleo
do Oriente Médio se esse país ainda é um lugar seguro para a
inversão de seus lucros.

'

,

Nenhum país, exceto o Irã, ameaçou publicamente retirar
seu dinheiro dos Estados Unidos, porém funcionários da
Arábia Saudita, Kuwait e Abu Ohabi já ensinuaram que
serão mais cautelosos em seus Investimentos futuros.

"As dúvidas existem. E criam uma espécie de precedente
entre os Estados Unidos e outros países", disse Abdul
Malik AI-Hamar, ministro de Finanças dos Emirados Ára­
bes Unidos, do qual Abu Ohabi é membro.

É um grande passo que poderia afetar a confiança no

sistema. Espero que o problema seja solucionado logo",
declarou Hamsan Hussain, presidente do Banco Central do
Kuwait.
Oficialmente, os funcionários sauditas afirmam entender

as r�zões pelas quais os estados unidos congelaram bens
iranianos no valor de 8 bilhões de dolares, porém, em parti­
cular, um funcionário, saudita qualificou a medida como

"rigorosa em demasia",
' .

"Se eu fosse um empresário com alguns poucos dolares
para investir, pensaria duas vezes antes de por meu dinheiro
num lugar de onde não o possa recobrar", acentuou o fun­
cionário em palestra com um repórter.

, O secretário do Tesouro Norte-americano G. W.illiam
Miller fez escala, ante ontem, nesta capital, em sua viagem
de regresso do Oriente Médio, quando declarou que os

países exportadores de petróleo estão preocupados sobre o

significado dessa iniciativa no futuro'.
.

Tal apreensão, entretanto, terá que ser mantida em 'sus­
penso, uma ve4 que os funci<;>nários árabes re�onhecem que
os Estados Unrdos possuem, no.momento, o ÚrilCO mercado
financeiro com a capacidade suficiente para assimilar seus
multimilionários investimentos.

Antes de voltar ao
t

'

Vaticano, o Papa
exalta .) Islã.

.

�Ancara - João Pa�lo II estendeu o,galho da,oliveira ao mU�do muçul­
:mano ao exaltar as virtudes do Islã ro pronunciamento maisconciliató­
':rio de um, papa da época modenla. A igreja católica deseja eliminar
�séc.ulos de suspeitas e desconfianÇ2\; er.tre os dois credos e passar a uma
:mova era de cooperação, disse o papa,
i "Me pergunto se não é urge,nte, 'brecisamente hoje quand() os muçul­
manos e os cristãos entraram em u;b novo período histórico, reconhecer
e desenvolver os v,ínculos espiritliais que nos unem para promover e

de��nder juntosbs valores morais, a paz e a liberdade", disse o papa aos500
fIeIS reUnIdos na igreja de São Pàulo. ,"

: O pon�ífice pr?pôs também a �ruzaàa comum para dar aos jovens
,"um sentIdo na VIda" e "preenche,' o vazio deixado pelo materialismo",
�temas � qu� se referiu em sua recente viagem pela Irlanda, e pelo.s

, _Estados Umdos. '

'.
A bo� vontadé de João Paulo II para com o Islã já causou bQa

,Impressao na Turq�Ia muçulmall,a: A imprensa, até então hostil, mani­
fest�u sua satIsfaçao pelo_sImbi}lico beijo do papa "ao solo de uma

:naçao muçul�ana: gravaçoes doI;. discursos do pontífice se vendem em

grand� quantIdade, apes�r d()s (UrCos em geral não terem podido se

, 'aproximar do sumo pOntiC,Ice dCjVido a férrea vigi!ância de soldados e

:poh<;Ials, que na quarta-ferra dehv,eram a mais de 300 estudantes mu­
t 'çulmanos que participavamde Uma manifestação contra q Pl1pa.
a Politicamente, entretanto, os esfllrços do Vaticano no oriente médio
I foram rechaçados repetIdamente'peJo mtmd0 muçulmano, até então e a

tentativa do pontífice para consegLir a J.ibertação dos 49 reféns detidos
,

.

na embaixada norte americana no Teerã não deu resultado. '

': O papa João Paulo II em,barcou ontem de regresso ao Vaticano neste
,'porto d� Egeu, ,c?ncluind9 �ua.vi�i,ta de três dias à Turquia.'
.. ' O aVia0 pontIflCIO, da Ahtáh!li qec9)ou às 19h20m, hora local, em
vôo direto a Roma. f .

BOMBAS

�
Um grupo extremista muçlilmano, protestando contra a visita do

papa João Paulo II explodiu nove bombas em nove bancos desta
� capital, pouco depois da meia.Lnoite, A polícia disse que as explosões
� destruí�am janelas e móveis, causaram outros ,danos materiais, mas

; sem causar vítimas. './

"
.

O grupO denominado "Unito Islâmica Turca" assumiu a responsabi­
: lIdade pelos atenta?os contra�'S ins�ituições bancárias na mr.trÓpole e a

,menos de dez qUIlometros dalresldencIa do representante do Vaticano
tm Istambul, onde o papa pernoitou.

<

Preço do ,ovo no atacado para caixas de ,30
,

dúzias acondicionadas em bàndejas de pape­
lão.

Ovos Ovos
Vermelhos Brancos

Extra 690,00 650,00
Grande 670,00 .630,00
Médio 650,00. 610,00
PequEmo 580,00 550,00

<?otação da Associação Catari nense de Avicu 1-
tura - ACAV.

Presidenta Carlos, o "Chacal",
'diz que gosta

Assembléia
Nacional
da França
aprova
o aborto

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
INSTITUTOS DOS ARQUITETOS DO BRA·
SIL
DEPARTAMENTO DE SANTA CATARINA
C-onvocamos os senhores associados do
IAS/SC, .a comparecerem, novamente, no

próximo dia 6 de Dezembro' às 20:00 horas
em primeira convocação e às 20:30 horas

em' segunda, na sede; nova do CREA no

Itacorobi, a fim de elegerem, o Conselho
Diretor, Conselho Fiscal e Delegados ao

Conselho Superior da entidade. Esta nova
data foi decididaJem assembléia por ter
havido empate em dois, escrutínios reali­
zados.

Florianópolis, 10 de Dezembro de 1979.

MOYSÉS ELlZALDO DA SILVA DE LlZ
PRESIDENTE DO IAB/DEPTO SC.

da Bolívia'

decreta
mesmo é de aventura.

Paris - Depois de quatro dias de
intensos debates e manifestações
públicas, a Assembléia Nacional,
aprovou a vigência permanente
de uma experiência de cinco anos

para legalizar o aborto. O gover­
no havia aprovado ia Tei,
mas como ocorreu há
cinco anos,' sua aprovação
foi possibilitada pelo
voto dos parlamenta-

, res da oposição
socialista e comunista, \
A maioria dos deoutados Gaullís­
tas e aproximadamente a metade '

do próprio partido do presidente
Giscard D'Estaing se opôs à lei.
Embora o governo tenha solici­

tado que a lei se fizesse perma­
nente em sua versão original,
foram introduzidas várias emen­

das antes de sua aprovação, nos

debates, ,geralmente acalorados,
preferiu-se o termo "interrupção
voluntária da gravidez" à palavra
aborto,
Monique Pelletier, rmrustra de

Assuntos Femininos, que apre­
sentou a lei ao Parlamento, disse
que "o aborto sempre foi dolo­
roso, será sempre uma expressão
de Infelicidade ... Mas ninguém
pode ser contra o aborto ea favor
de uma lei que regulamente a prã-,
tica". Assinalou que desde que a

lei entrou em 'vigor, "as mortes e

sérias complicações motivadas
por abortos clandestinos desapa-
receram". '

"O número de interrupções �o­
luntárias da gravidez se manteve
estável .nos últimos 15 anos e a

sanção da lei não provocou o au­

mento ou declínio dessa quanti­
dade", afirmou Pelletier.
Os bispos católicos condena­

ram a lei e qualificaram o aborto
de "ato de morte, um grave erro,
um mal social". O ex-primeiro
ministro Michel Debre, contrário
à lei; afirmou que o aborto deve
ser autorizado somente por moti­
vos médicos e não ser praticado
"sem sérios motivos",

De acordo com a lei, o aborto
deve ser decidido pela mulher

grávida e efetuado durante as

primeiras dez semanas de gravi­
dez, Depois de consultar um mé­
dico, Se o médico for contrário ao

aborto, deve fornecer a mulher
uma lista de centros médicos, nos
quais ela possa livrar-se da

criança.
As menores solteiras devem dar

seu consentimento para o aborto

independente de seus pais ou tu­

tores, embora precisem também
da autorização destes, O Instituto
Nacional de Estudos Demográfi­
cos revelou que na França sã,c,'­
praticados cerca de 250 mil abor­
tos anuais e o custo de um aborto
em um hospital público e/de 900
francos - cerca de 6.750 cruzeiros,

- -�
-

, ;\.

TERRENOS - Loteamento com água, luz e pavimentação à lajota,
para construção imediata. Apenas a 10 minutos do centro. Lotes a

partir de Cr$ 150.000,00 com é;ipenas Cr$ 12.000,00, de entrada e

saldo 'em até 48 meses.
,

COQUEIROS - Apartamentos 6/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de
serviço e garagem. Acabamento de 1.a qualidade. Entrada de apenas
Cr$ 29.000,00 e saldo totalmente financiado. Renda necessária Cr$
19.000',00. En�rega em Oez./79.

KOBRASOL - Aptos. c/02 quartos, living, cozinhá, bwc, área de servo

sacada' e garagem opcional. Excelente acabamento. Apenas Cr$
30.000,00 de entrada e saldo financiadO. Rendà necessária Cr$
19.000,00.'

, .

\

KITINETES Excelente localização, acabamento de 1.a.Apenas Cr$
11.000,00 dé entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00.
Renda necessária Cr$ 9.411,00.

CAMPINAS- Casa com 03 quartos, living, copa/cozinha, bwc, área de
servo e garagem. Acabamento de 1.a qualidade. Preço Cr$ 690.651,00:
Pequena entrada e saldo financiado. Entrega em 60 dias. Renda
necessária Cr$ 21.000,00.

CENTi=lO - Kitinete para uso residencial ou comercial. Localização
excelente. Rua Marechal Guilherme. Ato Cr$ 18.577,19 e prestações
da poupança de apenas Cr$ {307,48. Entrega em 90 dias. '

mudanças Beirute - O terrorista internacionalllich Ramirez Sanchez que em certa
ocasião sequestrou os ministros do Petróleo das principais nações pro­
dutoras, declarou Que muitas de suas espetaculares operações tiveram
como motivação apenas o "desejo de aventura". Ramirez, nascido na

Venezuela e conhecido pelo codinome de "Carlos", disse à Revista
"AI Watan AI Arabi", publicada em Paris: "sou marxista ortodoxo em

politica, ma na vida sou um aventureiro".
É a primeira vez que o terrorista, de 30 anos, procurado pela maioria

das nações que pertencem à Interpol, permite a publicação da história
de sua vida, destaca a revista.

'
,

Carlos foi entrevistado por Assem EI Jundi, conhecido poeta sírio

que reside em Beirute, informa a publicação, sem revelar, porém, onde
a reportagem foi realizada. "AI Watan AI Arabi" diz que Carlos tam­
bém concordou com a publicação de sua fotografia mais recente,
"muito mais atual do que a distribuída pela Interpor'.
A foto da 'Interpol foi publicada na Europa Ocidental depois que'

Carlos chefiou um ataque armado, em plena luz do dia, contra a sede
em Viena da Organização dos Países Exportadores de Petróleo, em
1976.
O venezuelano, cujos comandos levaram os ministros do petróleo da

OPEP ao norte da Africa num avião sequestrado e exigiram um multi­
milionário resgate, aparece no retrato da Interpol de óculos escuros e

lqngas costeletas, com entradas pronunciadas no cabelo e sem bigode.
A fotografia publicada pela revista mostra um homem de fisionomia

mais clara e bem disposto, com cabelo abundante e óculos claros, um
bigode fina e costeletas curtas. "É defícil crer que este Carlos louro"
elegante, de conversação afável, seja capaz de organizar as dificuldades
que criou em anos recentes", afirma Jundi, na primeira matéria de sua
série de reportagens.
Informou-se que Carlos teria feito uma operação plástica para mudar

de fisionomia, Seu retrato mais recente tem uma dedicatória a Jundi, o
seu entrevistador, em inglês: "para um.', maravilhoso poeta, de um

àprendiz de poeta ... Carlos",
Jundi se negou, num contato telefonico, nesta capital, a falar sobre

as entrevistas, mas declarou: "Carlos e eu somos amigos íntimos. Ele
confia em mim e porisso me escolheu para escrever sua verdadeira
história".

'
- ,

Entre os refehs da conferência de Viena, em 1976, estava o xeque
Ahmed Zaki Yamani, ministro de petróleo da Arabia Saudita, que foi o
ultimo a ser libertado.
Yamani disse, numa entrevista publicada em uma revista, pouco

depois do sequestro, que Carlos e seus seguidores eram "terroristas
implacáveis que atuam com precisão cirurgica e sangue frio",

As bonificações para aliviar as "Meu gosto pela aventura é coisa de família", afirma Carlos. "Vem de
altas partem de I,OOOpesos mensais' meu avô materno". E relata 'Que seu avô, cujo nome não menciona, era,
(40 dólares) para os que ganham um homem de belo porte, forte e alto que "lutou corajosamente contra as

menos de 5.000 pesos mensais. ditaduras venezuelanas no decenio de 1890".
'

,

Segundoestatísticas oficiais, dois Por fim o capturaram e torturara selvagemente para que revelasse o

terços dos trabalhadores bolivia- nome de seus companheiros, mas ele suportou isso durante sete anos

nos estão compreendidos nesta, sem dar um só nome", disse Carlos.
,J undi escreve que o avô era o "ídolo reverenciado" de Carlos, do qualcategoria, ele fala com admiração e tende a exagerar suas façanhas". Carlos diz ter

nascido em Caracas, em 1949, de uma família burguesa, cujo pai era
professor de direito "e nunca perdeu uma causa". Sua mãe era uma

mulher do povo, amável e delicada".

na economia

La Paz - O Governo da presidente
Lidia Gueiler deu um arriscado
passo na procura da reorganiza­
ção da debilitada economia boli­
viana e, entre outras medidas
'desvalorizou a'moeda em 25 po;
cento, aumentou os preços dos
combustíveis e ordenou bonifica­
ções especiais para os trabalhado­
res.

"Trata-se de uma nova política,
que estamos querendo adotar, de
forte conteúdo, social, pois evita­
remos que os encargos mais fortes
recaiam sobre os setores de renda
mais baixa", disse o ministro das
Finanças, Augusto Quadros.

Com o "novo ordenamento
econômico" os preços dos com­

bustíveis subiram de 20 a 80 por
cento. O mais afetado foi quero-

,
sene, utilizado principalmente na

faixa de renda mais baixa, cujo
preço quintuplicou.

O dolar, que até ontem custava

30 pesos, custa agora 25 e seu

preço, será periodicamente revi­
sado pelo Banco Central. .:

Os que recebem salários supe­
riores a essa quantia e até o má­
ximo de 9,000 pesos terão uma

bonificação que oscilará entre 600
'e 800 pesos mensais (entre 24 e 32

dólares),
Bombas na embaiiXada
americana na Tailândia

O governo determinou essas

medidas apesar da oposição da
,

central operária boliviana, que
havia ameaçado ir para as ruas

lutar contra essa -nova política
econômica, "Estamos tratando de

implantar princípios para uma me­

lhor distribuição de renda", disse
o ministro das finanças ao pedir
"compreensão e apoio de todo o

país para sair da crise que está

passando a economia 'boliviana".

Banccoc - Quatro bombas explodiram em uma cisterna da embaixada
norte-americana aqui, ontem, mas não causaram danos nem feridos,
informou úrn porta-voz da missão diplomática.
A proteção a embaixada foi reforçada e a polícia tailandesa está

investigando as explosões que, segundo o porta-voz "fizeram um ba­
rulho horrível e lançaram muita· água".
O porta voz' informou ainda que algumas embaixadas norte­

americanas através do mundo estavam fechadas hoje como medida de
precaução, devido a festa religiosa muçulmana. Disse, porém, que não
havia prova de que as explosões na sede de Bancoc tivessem relação com
os sentimentos anti-americanos de muitos muçulmanos. A Tailândia é
um país budista, mas tem uma minoria muçulmana.
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LOJA CENTRO - Rua .:Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388

LOJA ESTREITO � Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100
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Criciúma (Sucursal) - Quatro assessores do Ministro da Fa­
zenda, acompanhados de um representante do Conselho Na­
cional do Petróleo, estiveram ontem no sul do Estado conhe­
cendo detalhes do funcionamento do gaseificador de carvão da
Industrial Conventos e da mina de carvão com exploração a céu
aberto e mecanizada. Eles vieram colher subsídios para concluir
os estudos das reais possibilidades do aproveitamento do car-
vão como opção energética.

.Mesmo sem poder dar qualquer entrevista, pois não tinham
autorização do ministro da Fazenda, Karlos Rischbieter, os
técnicos comentaram que "atualmente o carvão é considerado a
grande opção realmente para substituir os derivados de petró­leo, assim como o álcool". "Por isso -disseram - são necessá­
rios constantes estudos sobre as possibilidades das reservas
caiarinenses'' .

"É claro que o Governo Federal está sabendo do funciona­
mento de uma mina de carvão, pois tem engenheiros que até játrabalharam nelas. Mas nós ainda não conhecemos, e precisa­mos saber todos os detalhes para então montar o estudo que oGoverno Federal está precisando para montar o seu programade ação", disse um dos engenheiros da comitiva de cinco mem­
bros, que preferiu não se identificar e também não fez mais
nenhum comentário sobre o assunto, assim como todos os
demais.

Estes assessores de primeiro escalão do Governo Federal
chegaram a Criciúma na noite de quinta-feira, vindos de Curi­
tiba, via roêJo.xiária, onde haviam ido acertar visita a uma mina
de xisto do Paraná. Por volta das 8h da manhã eles seguiram,
em carro do Conslho Nacional do Petróleo, até onde está
ingtalado o gaseificador de carvão inventado pela Industrial
Conventos, desta cidade. Antes, fizeram uma visita ao chefe do
escritório do Conselho Nacional do Petróleo em Santa Cata­
rina, engenheiro Djalma Poty Sartori.
Depois foram conhecer o funcionamento da mina' de carvão

da Carbonífera Treviso, a céu aberta, em:.lSiderópolis, distante30 quilômetros de Criciúma. Lá, eles almoçaram, retornando
em seguida a esta cidade, onde à tarde foram conhecer os
trabalhos de uma mina de carvão mecanizada: a Carbonífera
Criciúma.
Ontem ainda, no final da tarde, eles seguiram para Tubarão,

se hospedando no-Hotel Continental, de Gravatal. Hoje, visi­tam a Usina Termoelétrica de Capivarieo porto de Imbituba e a
ICC de 1mbituba. Retornam na parte da tarde para Florianópo­lis de onde seguem para Curitiba, onde na segunda-feira com­pletam esta missão.

Inamps de Cricíúma
tenta acabar com as

filas de segurados
Criciúma(Sucursai) - A agência do INAMPS de Criciúma está
realizando uma campanha de conscientização, tentando solu­
cionar um problema de todo país: as enormes filas durante a
noite para o recebimento no outro dia pela manhã das fichas de
consulta. "Nós não estamos proibindo ninguém de ir para a fila,
pois isto é impossível. Estamos apenas conscientizando a co­
munidade para não ficar durante toda a noite numa fila para
pegar uma ficha que começa a ser distribuída as 6 horas da
manhã", explicou ontem o administrador da agência, NeuplioVanderlei.

Este serviço começou a ser posto em prática aproximada­
mente há 10 dias, mas inicialmente de uma forma diferente. a
guarda da agência não permitiu a realização de filas na frente do
estabelecimento antes das 4 horas da madrugada. Isto não
surtiu o efeito desejado, pois os previdenciários ficavam du­
rante a noite no outro lado da rua, esperando apenas o sinal
para a formação das filas. Desta maneira a situação ficou piorainda, pois a cada noite acontecia um novo incidente entre as

pessoas da fila e o guarda.
Talvez reconhecendo o erro ou então porque o guarda havia

entendido mal as explicações do administrador da agência, o
trabalho está sendo feito de uma maneira diferente. "Nós so­
mente conversamos com o pessoal e até fizemos slogans que são
divulgados pelo rádio local, para conscientizá-los do caminho
certo", disse Nauplio Vanderlei.

Na frente da agência, quem procurar o local para entrar na
fila durante a noite, encontrará um cartaz com os dizeres: "A
noite é para dormir", além de outros com slogans semelhantes.
"Tudo isto é começo de um grande trabalho de conscientização
comunitário, do qual só iremos colher resultados positivos a

longo prazo, mas que poderá ser a solução para este graveproblema nacional", explicou o administrador.
Ele garante que as filas começaram a ser formadas por voltadas 18 horas de cada dia, tendo desde menores até pessoasidosas. "Tinham aqueles que tiraram fichas para eles mesmos e

outros �ue tiravam fichas para vender. Hoje isto está dimi­
nuindo . a comércio destas fichas na maior parte é feito por
menores, que recebem até Cr$ 200 por cada ficha que conse-
guem. .

Neuplio Vanderlei explicou também que outro problema que
provoca a realização das filas é a preferência por determinados
médicos: "às 9 horas tem ficha ainda de certos médicos disponí­veis, mas outros médicos da mesma área esgotam suas fichas às
6h05min. É uma preferência que existe por certos médicos,
apesar de todos serem competentes. Isto também tentaremos
desfazer", finalizou.

Ministério da Fazenda
veio conhecer o plano
de gaseificação de se

Lei fixa locais para
caminh(ies de cargas

a partir de hoje
Blumenau (Sucursal) Entra ell) vi­
gor hoje a ponaria que estabelece horários e pontos fix.os para
as operações de carga e descarga de eqcomendas nas pnnclpals
ruas do cent:-o de Blumenau. Nos próximos 15 dias o sistema
será testado pela guarda municpal de trânsito, que estará orien­
t.ando os moto"i�tas sobre as novas normas.

?\. distribuição e coleta de mercadorias só poderá ser feita
el'Jtre às 19 e 7 ho as em pontos pré-determinados e demarca­
dos com faixas �;uhre as quais será proibido estacionar naquele
p"'rlodo. A mesn1a portaria elimina qualquer tipo de estaclQ-
D<l.mcnto privati\ o para veÍCulos.

. .

Segundo o Diretor do Serviço .Autôno.mo _?e Termmals �?­dO\
.

lrios de Blumenau, Oscar Silva, a flxaçao de um horano
determinado para o' 'erviços de carga e d�sc�rga atingirá.espe­
c alrnente a:; distrJbuidoras de bebidas, gas liquefeIto e slmlla­
re,

(; objetiyo é disciplinar o trânsito no centro de Blumenau
esclareceu Oscar Silva. Dentro do programa' de aperfeiçoa­
mento do "isterna de trânSIto no centro da cidade, o diretor da
SETERB anunciou que até o final do ano deverá entrar em

fUlll:lOnamento um novo sistema para estacionamento rotativo
de velculos em substituição aos discos obrigatórios que não '(em
ofere :ido bons re ultados.

São Miguel ganha
quadra esportiva e

planejou outras
São,1ig,w.' [I., tk te (Corrtspondente) - Localizada na rua

Duque d� Laxias. fr ,l"\!iri;! a Praça ValmIr Bottaro D�niel, jáe",tá COi chtida a prit leh':1 Cjl".dra asfaltada de São Miguel do
Oe�te.

,<'\iPn;feiLunl cr.!udt', agora, outros locais que serão beneficia­
I I 'om (. 1":' Lili I, o da camada asfáltica. A retomada de,;
i

.

) ,lhos ". I P ,;;,·f,.í�l em virtude da chegada das peças do
I' 'mál ( , . l- .:t'nam ÚIO mandadas para ofícirlas localiza­"

r�; : 'I � ..!"l;') <.

Cimic
ln

unara de Itajaí
ali ova projeto que
proíbe motéis

Itajaí (Sucursal) - Com apenas dois votos contrários e depois de
muita discussão, a (ôlmara Municipal de Itajaí aprovou ontem
um projeto de lei de autoria do vereador Naza�eno da<Stly.aMedeiros, da oposição. que proíbe a cons�ruçao de moters
dentro do perímetro urbano e nega a renovaçao dos Alvarás de
funcionamento para os que vierem a se localizar na área urbana
em razão da alteraçso do perímetro.
a projeto gerou u1n.: série de discus�õ_es entre o� vereado��s

depois que o seu aJ:. r fez UIT'a exposlç,�o de motivos, Just�fl­
cando a sua elaboi \ âo como sendo um projeto que visa

proibir e posteriorrn: tl� extinguir estes estabelecimentos. �om
o rótulo de móteis, esres supostos estabe.'e�lmentos hc�eleií'o�nada mais são do que' asas de alta r?ta�lVIda�e � o objetivo e

forçar a sua instalaçãc em lugares prop�lOs, distante do centro
. da cidade de escolas' residências familiar. s '.Ao concluir a denúncia, o Antes iue a presidêr cia colocasse o projeto �m ?iscussão, aConselho Indigenista Missio- vereadora Maria Tere. inha Rocha Romagnoni, líder do Go­nário apelou para que a Funai vemo Municipal, pedit, a suspensão da reunião para que pu­imponha a imediata suspen- desse reunir sua banca ra. Alguns vereadores estra�haram a

são do roubo da madeira, atitude porque na primeira votação a banca�a.governlsta v�toulembrando que o estatuto do a favor do projeto e a �uele encontro de ultima hora tena a

índio proibe essa prática ile- finalidade de uma mudança no posicionamento, votando
gal. a órgão lamentou o des- contra o projeto.

Minutos depois, qus 'do os trabalhos recomeçaram e. comvia dos recursos auferidos diversos proprietários (\ motéis instalados no centro da CIdadecom a venda da madeira e o assistindo a sessão, a I, er do Governo, Maria Terezinha Ro­elevado grau de corrupção magnoni e o vereador Lourival Uller fizeram seus pronuncia­
que ainda existe dentro da mentos declarando que reconsideravam seus votos favoráveis
Fundação Nacional do Índio. dados na sessão anterior, passando':'> votar ....oM-OJ. "oor urna
F inalmente, o Cl M I advertiu questão de consciência "',' -

.

que os indígenas não tolera-
. Essa mudançade posicionamento mereceu severas críticas do
vereador Dalmo Feminela, da extinta Arena, do autor do pro-rão por muito tempo o espólio

N S P Ijeto e dos vereadores oposicionistas ereu. estrem � au ode suas riquezas naturais.
Henrique Temes. Parte ( bancada srtuaciomsta se retirou do
plenário.
Quando o presidente ( Casa, Nilson Lourenço dos, S�ntossubmeteu o projeto a VOl",' o, recebeu os votos favoráveis da

própria líder do Governo le diversos outr?s. vereadores queminutos antes haviam se . .rntestado contranos.

funa; pe O espól·
, e

naCl ea.
gundo as quais apenas a ma­

deira desvitalizada poderia ser

retirada". Contra essa deter­
minação, segundo o C[MI,
Menezes mandará derrubar
dois mil metros cúbicos de
imbuia a pretexto de ampliar
as lavouras.

No entanto, o Conselho
Missionário assegura que o

roubo de madeiras na área in­
dígena de Palmas não termi­
nou com a saída de João
Rosso de Menezes. E, embora
a Funai tenha comunicado a

sua demissão, ele apenas foi
transferido para o Posto Indí­
gena Carreteiro (município
rio-grandense de Tapejara)
que também é jurisdicionado
pela delegacia de Curitiba.
a CIMI acusou a delegacia

regional de estar se benefi­
ciando com o roupa e depre­
dação da área de Palmas:
"caminhões de imbuia conti­
nuam a sair do posto de Pal­
mas, muitos à noite, contando

com o apoio e coordenação do
novo chefe. chamado Pe­
drinho. Tomam parte na ta­

refa, ainda. o auxiliar Luiz
Bavaresco e o cacique Ave­
lino".

As empresas Zandona, de
Criciúrna , Roda Preta, de
Palmas, Torelli e Carlon.
ambasde Palmas, foram arro­

ladas como envolx Idas na ex­

tração ilegal de madeira, se­

gundo investigações do
ClMI. a Conselho Missioná­
rio apelou ontem para que as

autoridades da Funaí façam
uma visita ao interior da área
de Palmas para conhecer o

"desolador quadro de misé­
rias que existe há dez anos".
As reservas florestais de im­
buia - uma das madeiras
mais caras do mundo e seu

preço varia de 6 a 8 mil cruzei­
ros por metro cúbico - estão

praticamente esgotadas e as

árvores com mais de 1,5 metro
de diâmetro são sacrificadas ..

"

,

en

Ontem, os membros do
Cl M I foram taxativos em in­
dicar o delegado regional da
Funai, José Carlos Alves, de
conivência no processo do­
loso de retirada da madeira. a
cacique caingangue também
foi acusado, com base em de­
poimentos dos próprios Ín­
dios.

Agindo como se fossem I/os últimos habitantes
da terra" as empreiteiras continuam gastando milhares de litro de

combustível para destruir a natureza e implantar loteamentos que não possuem
as mínimas condições: .� denúncia é de Gert Fischer, presidente da Aprema-Sf...

•

"

"O local é a Br-IOI, a mil
metros do portal de entrada
da cidade de Joinville, cruza­
mento co TI a Estrada Suissa.
a cenário do loteamento
assemelha-se a um ambiente
lunar ou de deserto vermelho.
A cobertura vegetal foi total­
mente destruída e queimada
em parte. As máquinas, pos-

.

santes tratares e escavadores,

utilizados anteriormente na

abertura de estradas, operam
agora em alguns desses lotea­
mentos. Enterram tudo: árvo­
res, matéria orgânica, humus
e solo vegetal vivo. a objetivo
é de transformar a região, que
era belíssima, em mais um

famigerado loteamento ver­

melho, onde os lotes que dali
surgirem serão vendidos para
os operários".

E�te é o início da denúncia
que o presidente da Associa­
ção de Preservação do Meio
Ambiente (Aprerna-SC) faz
contra o loteamento Jardim
Suissos, da empresa C. R.
Almeida. Entre ourros os

problemas que ele aponta
neste loteamento, também
declara: .. Este com porta­
mento inconsequente no uso e

abuso do óleo diesel deverá
certamente preocupar mi ho ...

mens que dirigem o Conselho
Nacional do Petróleo. Fala-se
em racionar o óieo combustí­
vel para a produção e tnms­

porte de alimentos. Fala-se
em &minuir 'i frota: de veíc l­
Ias, fala ·se numa infinidade
de mediCias e até hoje, nos pa­
rece, nã') se cogitou em anal i-

.

sar a viabilidade de implanta­
ção de loteamentos, os ditos
"loteamentos vermelhos".

Gel! Roland Fischer tam­
bém aponta os problemas fu­
turm. que estes loteamentos
terão: erosão; assoreamento;
falta de solo fértil e de matéria
orgánica para a implantação
de poman!s e horta�; impossi­
bilidade de se construir .1"0ra­
dias de alvenaria nos trecho:
que sofreram aterro, sob corts­
tante risco de se verificar ra­

chaduras nas paredes das com;­
tru.,.0c� em decorrência do
constante assentamento das
camadas superpostas. de

argila e que se movimentam
em função do peso, umi­
dade, apodrecimento da ma­

téria orgânica enterrada; ele­
vado custo dos lotes em fun­
ção de gastos extraordiná-

'.

rios com a construção de
muros, levas, estaqueamen­
tos e infra-estrutura.
Para a Aprema-SC "não

existe uma explicação razoá­
vel na autorização de tais
movimentações de terra,
quando sabemos da desespe­
rada luta em que se encontra
envolvida toda a nação, para
atingir economia de com

bustíveis, com as sangrias
violentas em nossas divisas,
com as importações de pe­
tróleo". Sobre isso. afirma
Gert Fischer:

- O senhor Aci Dias de
Oliveira, funcionário da C.
R. Almeida, disse a mIm que
os serviços de terraplanagem
do Jardim Suissos consumi­
ram até agora 69 mil litros de
óleo diesel e que para termi­
nar o rn)leto, serao necessá·
rios mais 9 mil litros, totali­
zando assim 78 toneladas de
combustível que, ao custo de
Cr$ 12,00 totalizará um

montante de Cr$
936.000,00. O que nos deixa
estarrecidos é a leviandade
de alguns loteadores. princi­
palmente esses que já traba­
lharam para o Governo na

construçao de estradas, aero­

portos, dragagens, a facili-
.

dade que tem em gastar, es­
banjar e jogar fora o com­
bustível. Não planejam em

termos ambientais, procu­
rando traçados com objeti­
vos de menos agredir a natu­
reza. Não planejam em ter­
mos de custos das obras. no
caso lotes, quando sabemos
que necessitamos de terrenos
baratos para os operários,
principalmente me se tra­
tando de loteamentos pró­
ximos a'distritos industriaIs.
Também não se levam em
conta os problemas da pro­
xImidade da rodovia. onde a

poluição sonora transfor·
mará os futuros moradores
do Jardim Suissos em clien­
tes potenciais de clínicas neu·

rolÓgicas e sanatórios. Não
se planeja em função dos
trabalhos de assoreamento
provocado pela erosão da
argila, que fatalmente inva­
dirá terrenos vizinhos, dani­
ficando a diminuição de seu
valor patrimonial. Com res­

peito a esse ítem constata­
mos que as propriedades dos
srs. atto e Guilherme (já fa­
lecido) Wegner já foram in­
vadidas por uma espessa
manta de lama, assoreando
cercas.

Gert Ficher declara-se
também "chocado" com o

comportamento de determi-

nados lotcadores, "onde o

objetivo primordialé o lucro
a qualquer custo social".

Gastam-se milhares de li­
tros de óleo diesel, cerno se

fôssemos donos da ,t,rábia
Saudita. Arrasamos os mor­
ros. a natureza, como se fôs­
semos a ú iti m a ger,lção a

habitar a face da terra, ima­
ginando serem as pessoas e

comprarão esses lotes, seres
sem direitos a conviver com
a natureza. condenando-os a

viverem como autômatos
desumanos e imbecis.

Pára o presidente da
Aprema-SC o custo social
futuro desse loteamento vai
honerar "absurdamente" a

comunidade, pois o reco­
brimento constante das ruas
com saibro, o desentupi­
mento constante do sistema
de drenagem, a erosão, a re­

posição da biomassa, terão
que ser constantemente re­

postos e pagos:

- a loteador vende o

lote, os compradores cons­
troem suas casas e passarão a

exigir da comunidade, em

pouco tempo, a água, luz,
calçamento, telefone, es­

goto, prometido e não im­
plantados. Tarrafeia o lucro
fácil e imediato o loteador,
deixando para o futuro breve
as

. despesas d a i nfra­
estrutura que a coletividade
terá Que bancar.

a que a Aprema espera o

setor de planejamento da
Prefeitura de loinville entre
em contato com os técnicos
da associação, para que eles
possam auxihar e demons­
trar a viabilidade na elabo­
ração de projetos urbanísti­
cos com caráter humano,
econômico, aprazível e salu-

. tar". Pois acredita a associa­
ção que o objetivo principal
da urbanização é o ser hu­
mano que habitará as áreas'
beneficiadas. onde se visa
principalmente a qualidade
de vida, a economia e o

bem-estar da coletividade".
E acrescenta Fischer:
- Poderíamos ir até o

campo, antes da aprovação
dos loteamentos, antes de se

processar a destrutção irre­
cuperável da natureza, para
sugerir um aproveitamento
ideal, a baixos custos, pro­
porcionando ao máximo a

satisfação ao futuro proprie­
tário.

MEIO AMBIENTE DEI> LEDADO
a vereador Paulo Henri,...� Ternes, ex-MOS, apresentou na

mesma ocasião ao plenário ma indicação ao Poder Executivo
para que proceda uma rig. rsa fiscalização nas encostas dos
morros Cortado e Cabeçud ,onde estão ocorrendo verdadei­
ras agressões a natureza.

Esta foi a última reunião" dinária da Câmara Municipal de
Itajaí, que deverá reunir-se 1 vamente somente em fevereiro do
próximo ano, a não ser er aráter extraordinário.

Chapecó (Sucursal) - A Re­
gional Sul do Conselho lndi­
genista Missionário - CIMI
- com sede em Xanxerê, de­
nunciou ontem a Delegacia
Regional da Funai, em Curi­
tiba, pelo espólio da madeira
da área indígena de Palmas-­
Paraná.
No dia dois de outubro -

relembra o CI M1- os jornais
noticiavam a demissão, rela
Fundação Nacional do Índio,
do João Rosso de Menezes,
até então chefe do posto indí­
gena de Palmas. a motivo da
demissão teria sido "desma­
tamentos ilegais na região",
acusação de venda irregular
de madeira e desvio de verbas.
As mesmas informações
davam conta que .roâo Mene­
zes havia expulsado da área
cerca de 45 índios que se opu­
seram aos roubos que prati­
cava e que este funcionário
"cumpria determinações da
presidência Ja Funai, se-

Chefe (l.k Terceiro
Exércit .� visita

Chapecó en: dezembro
Chapecó (Sucursal) - a programa de vis!tas que? coman­
dante do terceiro exército l eneral Antomo Bandeira, cum­
prirá em Chapecó nos dias '12, 13 de dezembro já foi definido e

divulgado.
.

Ocomandante e sua corni.» a desembarcarão noaeroporto
Serafim Bertaso às 15 horas, dirigindo-se ao Eston Hotel. As 16
horas serão alvos de homenazens militares prestadas pelo se­

gundo batalhão da polícia milft.ar e, �m seguida, recepcionados
pelo chefe do executivo em seu gabll�ete de despachos.

,Às 17h30min o General Antonio Bandeira mantera au­
diência com o secretário dos negócios do.oeste, João Valvite
.PaganeIla, retornando uma hora após ao �s.ton. Hotel. A noite,
com início previsto para às 20 horas, os ofl�lals supenores do
terceiro exército serão homenageados com Jantar no Country
Clube de Chapecó.

. . . ..,.,

.
A programação dodia ��ICl! com �lslta,s a.Sadia Avlcol::lSIA (7 horas), GrãnJa' j\.,ouf.iO ;), A. c cómerCIO � �nduSlf1.a

Chapecó (8h30min) e locais da futura unidade do exerclt.o brasi­
leiro e vilas de oficiais e sargentos (lO horas). Ao mela �la a
comitiva almoça na cabana de oficiais do segundo batalhão da
polícia militar, regressando à tarde para Porto Alegre, sede do
terceiro exército.

.

Durante sua permanência no oeste, o General ,Anto�lI?Bandeira poderá conceder entrevista coletiva de at�nder SOI!CI­
tacão nesse sentido encaminhada pela assessona de Impre":s� �a
Prefeitura Municipal. Deverá ainda anunclflr a. data de InICIO
da edificação do quartel militar de c:.hapeco I?01� o projeto e o

orçamento foram objetos de aprovaçao pelos orgaos competen-
tes do Ministério do Exército. .

.

Instalada Associação
dos Técnicos de!

Administração do Oeste
Chapecó (Sucursal) - Acaba de ser instalada nesta cidade a

Associação dos Técnicos de Administração do Oeste Catari­
nense - Ataosc - com a supervisão do Conselho Regionai
da classe, sediado em Curitiba.

-

A Associação tem um conselho deliberativo formado por
Jorge Luiz Alberti, Edemar Magro, Reny Miollo, Orley Ikert e
Luiz Fiorentin. A diretoria é composta por Nelson Cortina
(presidente), Valdir Bazzi (vice-presidente), José Carlos Pane­
galli (secretário) Edil' loris (segundo secretário), Jaime Moraes
Ribeiro (tesoureiro), Sebastião de Cerqueira (segundo tesou-
reiro) e João Afonso Boelter (assessor). .

O Conselho Fiscal está integrado por Américo do Nasci­
mento, Nasciso I-eiten e Terezinha Giordal'fi.

A Ataosc congrega cerca de 200 profissíonais do setor e irá
atuar na defesa dos interesses classistas, valorização profissio­
nal e conquistas salariais,_conforme antecipa seu presidente.

Dias 24 e 31 serão

pontos f';acultativos
em Blumenau

Blumen�u (Sucursal) - Em decreto assinado ontem, o pr�­
feito de Blumenau, Renato Vianna, declarou pontos facultatI­
vos nas repartições públicas muntClpals, I�OS dl�)4 e 31 de
dezembro. Tal medida foi tomada em conslderaçao ao.fato �e
que anualmente as' repartições tem encerrado o e;,<pedlente as

f2 horas e que, no corrente ano, transcorrem n?s dias 31 e �4 de
dezembro, coincidentemente, uma segunda feira entre �OIS fe·
riados.

Prefeitura lança
licitação para ter
novas salas de aula

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Administração de

I}lumenau lançou ontem edital de tomada de preços p�ra con�s-.
trução de três novas salas de aulas e uma área de clrculaçao
na Escola municipal "Professora Zulma

. Souza e Silva", situada na rua dos

Caçadores. '. •

Atualmente funçionado em dois períodos o estabelecl!flento
conta com um total de 127 aluno�, mas co_m a emphaça.o sua

capacidade para o próximo ano sera amphada para mais 150

vagas. -

C I I
.

Pelas estimativas do Secretário da Educaçao e u tura, ngo
Fischer, o custo do empreel1dimen.lo a ser executado no decor­
rer do primeiro semestre do próxImo ano, alcal!ça�á Cr$ 4�
mil. Os interessados em participar ,d� concorrenCla �eveHlo
entregar as 'respectivas propostas ate as 15 horas do d�a 4 _de
janeiro, em envolopes lacrados e contendo as especlflcaçpes
exigidas no edital.
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CAS.A E TERRENO l.tJENAS
CF�$ 1.783,00 MENSAIS

VEfCUlOS SoA.

Av. Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo· Cor •• " .... ,. • ... ,............................ Ano
Chevette Luxo - Marron , """""""""'" .",' .. , 1977
Chevette Luxo - Branca . ' ". , .. ,.,., ..... ,., .. , ... ", ,1976
Chevette Luxo .. Azul ... ".".".,'.'", .. "" .•.. ,.',. 1976
Caravan - Branca .'"" .. , .. "., " .. , ... ,,', . ._ .. , 1976
Opala-Comodoro - Verde, , ... , , , . , . ' , , .. , , .•. , ' , •.. , 1976
Opala - Amarela, " ' , .. , ", , ..• , ,.' 1972
Opala - Branca" , , .. , .. , ' ", '., ,.,., .. ,., .. ,. '" ' , ,,: , 1976
Opala - Marron Ouro. . ., "., '. , ... '. , ..... , , .• " 1975
Opala - Azul, " ", " """"""""""""'" 1974
Opala - Vermelha " .. ".. " ". , 1978
Corcel- Branca , , .... " .. , , " ... ,. '1978
Corcel· Bronze t.ance " ,.,.,.,., .. , ,.,'.', " ,.' .. 1976
Galaxie - Branca, ." , ,. , .,. " " ' ' ', ,., .. " 1974
Volkswagen-1300 L·· Vermelha, .... , , , ,.' "." .. ,., 1978
Volkswagen-13oo L. - Bege Jamaica., , , .. ' ,.", 1978
Brasília - Bege .. ,. . '.",.",'. . .. ' .. , .. ,'......... 1979
Brasília - Bege , , .. , , .. 1978

CONCESSIONÁRIO

L--... _

RIJa Gaspar Dutra 90
E!treito _. Foolis
Fone: 44-0522

FINANCIA!'y10S VElcULOS USADOS
EM ATE 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

Modelo - Cor .••....•.•....•..•.. : ......•.•••.....Ano

1300 L - Bege, , , , .. , , , , 77
1300 L- Branco ,.: , 77
1300 N - Marron ' ' 78
1300 N - Bege .. , , 78
13QO N - Branco .. , ..

'

, ' , 77
. Brasília - Vermelho " , , 78
Brasília - Branca , , 78
Brasília - Branca ' , ' .. , 77
Brasília - Amarelo , 77
Brasflia - Azul ' 76
Kornbi Luxo - Vermelho , .•......•....77
Maverick - Branco , ,. ., :. 76
Variante - Bege. , , , 76
Corcel - Branco , , .. , , .. 75
Dodge Polara - Vermelho Metalico . . . . . . . . . . . . . . .. ,.78

Galaxie Landau - branco. . , .. , ' .. ' . , .1973
Galaxie l.TD - bordeaux ,., , , ,1973
Galaxie 500 - branco .' ,., , ,1973
Corcel II LDO - bege out. " , .. , , .. ,1978
Corcel L - branco .. " ... ,' .. ,.,.' , , . , .1975
Corcel Selina - amarela '" ' .. , , , , 1974
Volks Brasília - marrom, . , ' . , .. , , '. , . . . .1976

.

Pick-Up F-75 - bege .. , '., , ' .. 1970

Prezado Cliente

Será com muita satisfação lhe receber em nossa

revenda para mostrar-lhes os modelos que estão
liderando o Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia

Moto é Moto Honda.

"

, VENDE-SE
Corcel 1500 - 1979 - 1975
Moto Honda 200 - 1975

MOLEZA
Pedro Demoro 2035 - Posto Florianópolis.

�-=--------------------------------,----"----�

HO"-'DA CG 125
Vendo urgente, ano 77. cor azul, com 20.000 km. Tratar a
qualquer horário a Av. Rio Branco 196 ou pelo fone 22 ..

2744 c/ Walmor.

CONSÓRQIO CHEVeITE
Transfere-se urgente Consórcio Chevette, plano 36 meses, por
preço abaixo dovalordas cotas já pagas, TRATAR com Silveirinha
fone: 22-1300 - ramal: 162, horária comercial.

CORCEl15
Vendo modelo luxo, equipado.
Tratar cf Lauro Luiz Michel, fone

33.0352, após as 17.00 hs.

'----�-__

-m--------lVENDE-SE OU TROCA-SE
Alfa Romeu 2300. cor branca, ,ar condicionado,

Pneus novos, ano 1976, ótimo estado.
Cr$ 110.000,00, fone 22.4042

�NDIROBA �
'-& AUTOMÓVEIS LTOA.�

AV. AIO' BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22·1392

Dodge Magnum "........................ 79

Dodge de Luxo , , , .. , .. , . , ' , . . . .. 79

Volks 1300 Série - Prata , .. '. OK
Puma Spider " ",

, ,., OK
Caminhão Puma ,.,., , , .. ,", ,.,. OK
Brasília Luxo . ' .. , . , , , . . . . . . . . . .. 77

MP Lafer .. " , . ,
, 77·

Galaxie Landau '.' .. , , .. , . . .. 73

�-------------------�------------------------------

LANCHA18
Super conservada I motor Crysler 105HP.

Preço de ocasião.
Tel. 33.0111 ramal 293.

r------�-----�--.------....�----....--�

BARBADAS - VENDO MAQUINA

De escrever e contabilidade Remington c/100 espaços,
riova, e 4 aparelhos GTE, 2 troncos. 10 canais. Tratar rua
João Pinto 45 - Horário comerciai'.

Vendo filhotes com pedigree. Rua Desembargador
Pedro Silva, n.O 726. Fone 22-5622.

BOXER

VENDO
-Fogão continental 2001,4 bocas- 6.000,00
-Armário aço cozinha e bufet.
Rua Euclides da Cunha 189, apto 302 - Itaguaçu.
Ver após 16 horas.

'

COMPRA-SE TELEFONE
Prefixo 66, paga-se à vista.

Tratar pelos fones 22··7581 - 22-7822.

COMPRO TELEFONE

Prefixo "44" - Paga-se a vista. Tratar pelo fone 22-
5578

MECÂNICA DE MANUTENÇÃO
E OPERADOR

.

DE EMPILHADEIRA

eCA-CONCRETOS CATARINENSE S/A, fabri­
cantes de tubo de concreto para o estado, está
admitindo para seu quadro de funcionários,
profissionais acima qualificados para admis­
são imediata.

Exige-se experiência comprovada em carteira

proflssional. De maior e quites com serviço
militar.

Oferece semana de 5 dias, assistência médica
extensiva aos familiares, ótimo salário e todas
as vantagens de uma grande empresa, paga­
mento semanal.

Apresentar-se no local de trabalho, na área
industrial de São José, Fazenda do Max, Sr 101,
Km 21'1 ou contactar 'pelo fone 44-0869 e 44-
5568.

AUXILIAR DE ESCRiTÓRIO
Firma Comercial, de Florianópolis, necessita
de moça com mais de 25 anos, boa aparência,
intrução de nível médio, desembaraçada e que
não estude à noite.
Entrevistas 3.a e 5.a feira no Edifício Atlas, 4.0
andar conjunto 404, no horário de 13 às 15
horas. Salário a combinar.
Exige-se referências e documentação.

GASTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS

Clínica-Cirurgia e

Endoscopia do
Aparelho Digestivo

Av. Rio Branco, 100 .. tel - 22-6677

Dr. Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson Borini
Dr. Raul Chantagnier Rilho
Dr, José Manoel Medeiros
Dr, Jorge Luiz Jorge
Dr, Otávio Gaivão Filho
Consulta com hora marcada.

NEW JANGADEIRO
o melhor restaurante dá· Lagoa da Conceição. Cozinha tfpica.
Salão anexo para formaturas, banquetes ou festividades de fim de
ano. Exclusivo conjunto musical Jangadeiro (sexta e sabado à

noite) Estacionamento interno,· Não cobra couvert artistico, Es­
trada da Praia da Joaquina, 1945 (Ligação Lagoa da Conceição. à
Joaquina)

....

COBRANÇAS.
Escritório especializado. em cOb�anças de seguros,
pecúlios e montepios. Atende também em hora
marcada.

"'-

Rua Esteves Junior 34 - Florianópolis.
_UI1__ .�._. ......_...a

�t-· _- •
-_. .-

,

SÕlOCAÇOES .. AlU�UÉIS
DE IMÓVEIS .

Rua Dr, f'ulvio Aducci nO 473 - Estreito-Fpolis-S . Fone - 44.3865-
Creci - 175

ALUGA-SE
KITINETE - Rua. Fulvio Aducci nO 760 - Estreito - Cr$ 3.000,00,
APTO .. C/Telefone - 2 quartos .. Fulvio Adueci - Estreito , Cr$
5.200,ClO.
APTO - lero - Ediffcio Flor de Liz - Av, Ivo Silveira - Ao lado do Posto
Viaduto - 2 quartos. sala. copa, Área de serviços-Garagens - Cr$
5,000.00,
CASA DE MADEIRA - C/ 3 quartos. sala, copa, cozinha, área de

serviço. garag� etc., próximo ao Ceasa .. Cr$ 2.800,00,
GALP O - área de 1.200m2 .. na Grande Fpolis - preço à combinar.
SALA - COMERCIAL - Centro, 3° andar, Ed. Gonzaga - preço Cr$
15.000,00.
CASA DE MADEIRA - Rua Felipe Neves - c/ 2 quartos, sala, copa,
cozinha, garagens - etc., - 3.700.00

ALUGA
01 - CASA COQUEIROS c/3 quartos (1 suite), living, bwc,
cozinha, dep. de emp., Acessórios: telefone, armários em­
butidos, Cr$ 16,000,00
02 - APTO CENTRO- c/3 quartos (1 suite), sala, coz., living,
lavabo, bwc, totalmente mobiliado Cr$ 17.000,00
03 - APTO CENTRO c/3 quartos, living, cozinha, área de
serv., armários embutidos, 1 estante na sala Cr$ 11.000,00
04 - APTO CENTRO - c/2 quartos, sala, COZ., bwc, área de
serv., garagem, ar condicionado, gás central, interfone,
carpet. Cr$ 8.700.00
05 - APTO TRINDADE - C/2 quartos, sala, coz., bwc, 06S.
sala c/2 estantes e bar. cozo c/armários, carpet 6mm. Cr$
6.000,00
06 - SALA CENTRO - 48m2 c/ar condicionado, telefone,
instalação p/som, e cortinas. Parededivisória c/armários e
cofre. Cr$ 9.000,00
07 - SALA CENTRO· C/48m2 Cr$ 6.500,00.
VENDE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290m2, 4 quartos,
amplo salão e demais dependências. Excelente negócio.
Alugada até março. Cr$ 2.320.000,00
02 - CASA ESTREITO -Rua Aracy Vaz Callado, c/vtsta
p/rnar, prox. H'ospitaIINPS, c/3 quartos (1 suíte], bwc, sala,
-coz., dep. de emp., a. de serv., e garagem. Armários embu­
tidos. Cr$ 1.217.000,00.
03 - APTOTRINDADE: C/2 quartos, sala, COZ" bwc, demais
dependências. Obs: sala cf 2 estantes, e bar. Cr$
550.000.00.
04 - 2 LOTES CONTIGUOS NA PRAIA DO MEIO - 1.D'18m2 - a

Cr$ 800,00 o m2
05 - TERRENO CANASVIEIRAS - área 428m2 - Cr$'
450.000,00
06 - srno SÃO MIGUEL· Frente p/SR 101. área 12.800m2.
Cr$ 450.000,00
TRATAR: REGIS IMÓVEIS. AV. OTHON GAMA D'EÇA 139
LOJA 04
FONES: 22-3537 e 22-6551

VENDE-SE .

Casa de Alvenaria com 170 m2, suíte, 2 quartos com
armários er;tlbutidos, cozinha em fórmica, sala,
copa, banheiro social, dependências completas pi
empregada, garagem com piso de mármore.' quin-

. tal. pou�,ilnça GR$750.000,OO. Financ.
CR$750.000,: ::l.localizada na rua Padre Réus Ponta
de Baixo S. J
Terreno com �16m2 situado no lot. sonrnar Barrei­
ros S. J.
Brasília Bran4a 1976,
Moto Honda �B 360 1974.

.

Ver e tratar à 1\.l8 Padre Réus n.O 33, Ponta de Baixo
S. J. ou pelo �one 44-3687 el Flávio._

- "

CASAS DE PRAIA - ALUGUEL

VENDE-SE OTIMO TERRENO
Área de 2.1 OOm2, frente em duas ruas,

junto ao asfalto, em Barreiros, próximo à
Jabur Pneus e Supermercado 'Cornper.
Plano, ele 70m de frente (em duas ruas)
com 30 de fundos. Estuda-se também pos­
slbltidade de construção própria para :Su­
permercado ou Depósito.
Vende-Sé também lote de 12x30 situado

110 início da Rua CeI. Américo, em Barrei­
ros, com fundos à Rua Passos Filho (duas
frentes! -. preço Cr$ 290.000,00 - Negócio
direito. Tratar pelo telefone 22-2832.

-------

, COAfie-nos sua casa de praia e nós a 'alugaremos
tratando de tatios os detalhes. Hermes Espfndola
Júnior - Assessl>ria imobiliária e Jurídica. Rua Vidal
Ramos 34-s/40§ - fone 22.9338 - CRECI 1408.

CASAS DE PRAIA
ALUGA

BALNEÁRIO UANIELA - G/4 quartos (1 suite), bwc, lavabo, living,
demais dependências, garagem e churrasqueira. Acomodação para
12 pessoas. AllIguél Cr$ 4.000,00 p/ dia.
LAGOA DA COtICElçAO: C/3 quartos e demais dependências. Cr$
1.500,00 p/dia.
'CANASVIEIRAS - Chácara a 4.800m da praia, c/3 quartos. demais
dependências. Próprio p/curtir a vida do campo e da praia. Cr$
2.000,00 p/ dia:
LAGOA DA CONCEIÇAo - c/ 3 quartos, sala, copa. coz., demais
dependências, garagern, churrasqueira, 2 terraços. Aluguel Cr$

45.000,00 mensal.
Tratar: REGIS IMÓVEIS - Av, Othon Gama q"Eça, 139
Fones: 42353.7 e 226551 .

CAMSOR!Ú .. ALUGA-SE

Ótimo apartarnentê. capacidade 10 pessoas. Centro. Me­
ses: Dez. Jan. Fevàr. Tratar Fone 0482 - 44-5557 - Fpolis -

SC.

AL��!��a��ro��!.�a��DA I
Praia particular.
22.17�9 - Sonia.

VEND&�E 1ou TROCA-SE POR VeíCULO
Terreno no Jardim

Eld""o_r_a_d...o_.............__.J'Fone 22-6667 - 33.-.883.
_

GALPÃO NO ES��-;:;;---''''�Vendo, 510m2 de alvenaria. Terreno 1500m2. Tratar:
44.0866 - Fpolis, c/João Carlos.

_____________ � m..

r--------------�-----------------.--�

APTO NO ESTREITO
Vendo ótimo Apto c/120n\2, 3 quartos, sala-Grande, BWC,
cozinha, dep. Emp. e c!aragem Cr$ 980.000,00 cf Cr$
630.000,00 financiado. Tratar c/ SIDNEI pelos fones - 4-4-
2�44 e 33-25,32

� m. ma'�� d

ALUGA-sr:
Quartos independentes, no centro.

Rua Duarte Schutel. 34.

veNDE-SE
BEIRA IYfAR NORTE

Edificio Saint Claude Ap}o, 3° andar - Fino acabamento.

c/garagem. Preço- 3.000.000,00 - Negócio diret.o s/intermediário ..

Tratar fone 22-3994 - Tito C;;1rvalho.
..----��---------�� �.--------�

AlUGAmSE I
A,PTo�el!J r.; tt;MBORIU �.: , I,Defrol1'Je para o mar.

Tratar peíb tone 22-1484.
..-----------------�--

.

DECLARAcÃO
Esteio engenharia e aarolevanta,nantoslA" Declara que extraviou
ti guia'de recolhimento do DER·Se .. nO 1128/76 de 20 de maio de
1976, caução inicial p/participaÇ,�o edital 42/76 grupo III.

APTO CAMBORIÚ
Aluga-se p/dez. jan. e fev. com 4 quartos- mobiliado - cobertura­

central com garagem e frente para o n ar - tratar fone - 0482 -

441374,

Casa mista c! 3 quartos, banheiro, cozinha e sala

conjugada, próxima ao ODIVAN (Estreito).
Tratar: rua São José, 275 ou pe o telefone 44-4862

DOCUMENTOS {::XTRAVIADOS
Foram roubados todos os dobumentos do carro de marca
PICK-UP Ford, ano 1978, �[aca ZS-0211, chassis L3A­
TO-44.7Q9, pertencente aNIL;) PAULI.

CHAME 1- CHAME
CONSERTOS RÁPIDOS DE QUAL.QUER NATUREZA
- MANUTENÇAO - REPAROS - CONSERTOS DE
OBRAS EM GERAL - PEDREIRO - ENCANADOR -

PINTURAS INTERNAS E EXTERNAS E :=IESIDÊN­
CIAS. É SÓ NOS CHAMAR PELO TELEFONE - 22-
4837.

CARTEIRA "lERD.DA
Foi perdida a Carteira de RegI, tro de Professor nO "L" n�
160.281 do MEC-Delegacia Ró. lona' <o.R-9) Pertencente a

Sra. MARIA PASCOA TONEU'.) GALVAO - RP/SC - 1470/
76 r

DA. ITAMAR MANDA�INO CRMV/2/0582
MÉDICO VETERINÁRIO

'

PRONTOVET - Pronto $o..:orro Veterinário, dia e noíte, Cllnlc� ,Cirur­
gia. Vacinaçóss. Anticonl;:epcional. Para atender à domicilio Fone:
44-5761 - Florianópolis.

.

..--------------------���------------�

DOCUMENTO "';X'rRAVIADO

- __

mo]LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones:�-4140 e 44-19,!'

Foi extraviada uma carteira cI'! estudante do curso Enge­
nharia Mecânica, UFSC, n.O 7i 103982, pertencente ao Sr.
Valdir José Garcia, resldentevm !3iguaçu,

--

�')i/III'II!:'__""' ""'_'"

___......_bP»>=
"

DOCUMENTOSrROUBADOS
Foram roubados Oi documentos pe,soais, constantes de Titulo de
Eleitor, Carteira de Identidade, CF� e Certidão de Nascimento.
pertencentes a Pedro Antonio GGJtIçalvEls, residente em Itajaí.
Pede-se a quem encontrar entregad Rua Hercflio Luz 11.° 322. que
será gratificado. '

La__�__� �-wl�------�--__��

------_..........__-:1·_-.......---_._-...

DOCUMENTO (�UEIMADO -

Foi queimada a Carteira de Idtl)t!dade, da portadora do
Tftulo Eleitoral n.? i 1322, SRA. MPAR MARIA CONCEN­
CIO STELTER - residente Linhél lataí - MONDAI SC.

II.-__..... .......__...._..,. "',,,"'«-------""

pm au' TM--__�----- --__�

DOCUMEN1'O i 'EI�DIDO

Foi perdido CERTIFICADO DE PRO, "jEDADE do veiculo Placa
OL-0157 Píck-up Ford F 100, cor verm t1 ... chassis: LA7AML03716
pertencente a Ermlnio Otávio Berto r1. Abelardo Luz - se.

DOCUMENTO ERDIDO
A professora Enilda Guerra

comunic't.qUe perdeu a Carteira de

Registro de Professora Llcencieca em edagogia com Habilitação
em Orientarão Educacional - regr!ro no MEC "L" número
210.255. Abeiardo Luz· se.
-_ ....._-_....._-

. ......

DOCUMENTOS PERDIDOS
Carteira perõlda com diversos clOcl'I'\�,�nt(is pertencentes a WAL­
DIR DA LUl MACUCO, entre os qus((i, ,arteira de motorista,TRU e

certificado de registro de automóvll Galaxia, ano 70, placa M-
0317. Quem encontrou entregar nart"· Altamiro Guimarães, 16-
fone 22-4331 que 5erá gratificado

-_._--_,.----=--,...,,���---_.....�

pB---------------------�����-------�--,-
DOCUMEN1'OS RCUSADOS

Foram roubaJos do seu interior. todos O. 'jocumentos do veiculo
Brasília, ano 1978, placa AD-1236, perten' ente à Eweraldo Dingee

. Miranda. Quem ,os encontrar favor com ....ücar pelo telefone 33-
2976. Boa gratificação,

JS ��I_"", ""'-

" .: QOCUI\IIENTOS ROUBADOS
• :)���nt;�l1iiJ do intl.':)r�ot dI) ...uleul!) r leoas NC-0425, de pro­
·'�Wédadel.l8 Itrfl'l\\\ tl'ldl.',strias Sohet S/A dr Santa Cacflia, todos os
documentos referentes ao citado veiculo .oclusiva o Certificado de
Propriedade nO 0200599. Santa Cecilia, "G, 28 de novembro de

.._19_7_� ! �-=�.__=_CM��" ____

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_QESTADO :". Fpolis, 1,0/dezembro/1979
-13

TRANSFERÊNCIA DE CONTRATO
MOTIVO ViAGEM

Excelente apartamento. Todo decorado e lu­

xuosamente mobiliado. 2 quartos. Coqueiros.
Aluguel barbada: Cr$ 7.000,00. Tratar fone:
22-6588 22-6378 22-5582.

MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 5.° DI�TRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.O 048/1919
TOMAI;lA DE PREÇOS

1-0BJETO
.

De ordem do Exmo." Sr. Comandante do 5.° DN,

faço público que às 15:00 hs. do dia 14 de de­

zembro de 1979, na sala de reunióes do 5.° Dis­

trito Naval, situado à Rua Nunes Machado s/n.?
- Florianópolis, SC., será realizada Licitação
Pública, na modalidade de Tomada de Preços
destinada ao fornecimento de serviços de Trans­

porte rodoviário de Florianópolis para outras lo­

calidades do Território Nacional, de carga militar

.e de bagagens e automóveis de propriedade do

pessoal da Marinha do Brasil, no período de 1.°

de janeiro a 30 de junho de 1980.

2 - Habilitação
Para participação nesta Licitação haverá neces­
sidade de prévia habilitação dos concorrentes

mediante inscrlçáo na Divisão de Intendência do

5.° Distrito Naval, no endereço acima mencio­

nado, até às 1tl:00 hs. do dia 10 de dezembro de

1979.
Na Licitação somente participarão as Firmas com

suas inscrições aprovadas.
3 - INSTRUÇÕES

No endereço acima mencionado serão prestadas
maiores informações e fornecidos aos interessa­
dos, não s6 o Edital Geral contendo instruções
detalhadas, mas, também, especificações e ou­

tros elementos que se fizerem necessários para o

perfeito entendimento do objeto e condições da

presente Licitação.
_Fl.Qrianópolis (SC), em 29 de novembro de 1979.

SERGIO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA
Capitão-de-Corveta (IM)

Presidente da Comissão de Licitação

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

16° QIi)TRITO .RODOVIÁRIO FEDERAL

_

AVISO
TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 40/79

.0 16° Oistritc;> Rodoviário Federal- ONER, faz pú­
blico a quem Interessar possa, que no dia 17 de

d�zembro ?e �979, às 15:00 Horas, à Rua Álvaro
MII�en da Sllve.,ra, �a Praça da Bandeira - Florianó­

polis - SC, realizara abertura da Tomada de Preços
par� 1) Melhoramento da terraplenagem, com esca�
vaçao, carga e transporte de material classificado
em 1 ° e 2° cateçorta e compac:tação de aterros, 2)
Obrasde arte especiais, execuçao de bueiro celular'
) Dr�nagem profunda; 4) Muro Gabiões; 5) Servi:
os dl.versos (enleivamento e complementares) �
odovla BR-101/SC, trecho Divisa PR/SC - Di�isa:
SC/RS, subtrecho km 143.
Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto
o Serviço de Manutenção do 16° Distrito Rodoviá-

riO Federal. _ -

EngO Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSÃO

ESTADIO
ORLANDO
SCARPELlI

GCVeFlNOClDESTNXl
OE SAN"'" CA'D>.RINA

GABINETE DO;: .;::;;;;,;:;;;;,:;:;;;'�;;;; VICE-GOVERNADOR

CASAN
ela caiarense de águas e sanearnentr)

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 94/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comer­

ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Mi­

nistério da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17,

com sede à Rua Emílio Blum n.? 11, em Floria­

nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­

contram a disposição dos interessados, no en­

dereço acima menciqnado, os elementos da.

TOMADA DE PREÇOS N.o 94/79 destinada a

selecionar propostas para CONTRATAR A

EXECUÇÃO DE SERViÇOS DE CÁLCULOS
ESTRUTURAL DE UNIDADES PADRONIZA­

DAS DA CASAN.

O EDITAL encontra-se afixado' no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde

deverão ser entregues as propostas até às

15:00 (quinze) horas do dia 07 (sete) de De­

zembro de 1.979.

Florianópolis, 20 de novembro de 1979

A DIRETORIA

.---------�,,-
--------------------------------------

AGENDAS EXAME 1980

Pedidos, com personalização, s6 até dia 8 de de­

zembro às 12 horas.

Preço direto de fábrica. Encomende �IÁ o modelo de
sua preferência e ganhe uma elegante Agenda de

Bolso.

Dlstribuidores exclusivos para todo o Estado: CUL­

TURAL SANTA CATARINA DISTRIBUIDORA LTOA.

Rua João Pinto, 6 conj.508 - Tel. 2281 22

y �\"ta catarinar.·:·;····················:·:·:·:·:·:··o;·····�,.... \\\\Ia catarina��� ". ,
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G EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N0 010/79 �\I' ii EDITAL 11\"=:I
;. "=I

�:

.e AVISO :" a.:I

.ij' : o Reitor, em exercício, da Universi-
;:'

:: ""I:::iI dade Federal de Santa Catarina, no uso ::

�;.g de �uas atribuições, convoca o Colégio �:
l -- Elel!o�al Especial, composto pelos

, &'! Egreglos Conselhos Universitário, de

= Ensino, Pesquisa e Extensão e de Cura­
__ d�res, para a Sessão que se realizará no
§ dia 18 de dezembro próximo, às 9:00

�I
horas,. no �alão deAtos d a Reitoria, para

Il11 orgamzaçao da lista sextupla para es­

!:. colha.e nomeação de Reitor, nos termos
.; da Lei nO 6.540, de 03 de junho de 1977 e

do Decreto nO 80.536, de 11 de outubro
de 1977.

Alta Classe - Padrão Internacional - Exclusivas

FEDERAÇÃO DAS
COOP AGROP DO

ESTADO DE se LTOA
Através desta, convocamos o comparecimento do Sy.

EDSON MACHADO, portador da Carteira de Trabalho"
Previdência Social rI.O 92.522/458, a entrar em contato

com nosso Setor de Pessoal, no prazo de 3 dias a contar

desta publicação.
.

O não comparecimento no prazo estipulado implicará
no enquadramento Art. 482 da C.LT. no seu parágrafo I-­
ABANDONO DE EMPREGO.

SETOR DE PESSOAL
FECOAGRO

a:8
"'I:.':lJ EXECUÇÃO PARCIAL DE 01 (UM) GINÁSIO POLlES-

c:a PORTIVO, COM UMA ÁREA DE 1,290,00 M2, DESTI·

""=IJ NADO AO CENTRO DE DESPORTOS DA UFSC.

-iii 1. A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede

=..... no Campus Universitário da Trindade, representada
A:I por sua Comissão de Licitação, torna público para co­

=- nhecimento de quantos possam se interessar, que fará

,-= realizar Tomada de Preços para execução parcial de 01

:s (um) Ginásio Po.liesp.ortivo destinado ao Centro de

I.' Desportos da Ilnlverskíade Federal de Santa Catarina.

:;;: 2. 05 interessados poderão obter o Edital de Tomada

1::i de Preços e demais documentos e informações no Es­

t:� critório Técnico-Ac:Jministrativo da Universidade Fede­

!;� ral de Santa Catanna (ETUSC). no campus Universitá- ;.

:3 rio, nos dias úteis das 09:00 às 12:00 horas e das 14'00 ;;

;: às 17 :00 horas:

'

•

3. AS. propos,tas serão recebidas no endereço acima
mencionado as 15:00 horas do dia 14 de dezembro de : I

1979.

Florianópolis, 27 de novembro de 1979

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
Arq. David Ferreira Lima

Presidente

CASAN

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 101/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade «íe

economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17

c<?m s.ede à Rua Emílio Blum n.o 11, em Floria�
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­
contram a disposição dos interessados no en­

dereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA. DE PREÇOS N.o·101179 destinada a

selecionar propostas para EXECUÇAO DE

9BRAS CIVI S no Sistema de Abastecimento de

Agua da Cidade de MARAVILHA - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverao ser entregues as. propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 11 (onze) de de­
zembro de 1979.

Florianópolis, 27 de novembro de 1979

A DIRETORIA

ConSerGe Ltda,

Fone: 22-1918

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza, Construção Divisória, Armá­

rios embutidos.
Av. Rio Branco, 40 Florianópolis .. SC.

PRECISA-SE DE
TÉCNICO EM EDIFICAÇÃO

Cf experiência mínima de 5 anos para
trabalhar em obras,
OFERECE:
- Condução para trabalho Volkswagem
- semana de 5 dias
- almoço na empresa'
- salário de Cr$ 12.000 00
Tratar rua Tenente Sih;eira, o 35 dn "e.

Apolo, sala 704.
Fone 22-8222

Florianópolis, 30 de Novembro de
1979.

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.o 047/1979
TOMADA DE PREÇOS

1 - OBJETO
De ordem do Exm.? Sr. Comandante do 5.° DN,
faço público que às 14:00 do dia 14 de dezembro

de 1979, na sala de licitações do 5.° DISTRITO

NAVAL; situado à rua Nunes Machado S/N -

Florianópolis, S.C., será realizada Licitação PÚ­

blica destinada ao fornecimento de Gêneros Ali­

mentícios às Unidades Subordinadas ao 5.° DIS­
TRITO NAVAL na área de Florianópolis, durante
os meses de JANEIRO - FEVEREIRO - MARÇO
- ABRIL DE 1980.

2 - HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá neces­

sidade de prévia habilitação dos concorrentes

mediante inscrição na Divisão de Intendência do

5.° DISTRITO NAVAL, no endereço acima men­

cionado, até às 16:00 do dia 10 de dezembro de

1979.
Na licitação somente participarão as Firmas com

suas inscrições aprovadas.
:3 - INSTRUÇOES

No endereço acima mencionado serão prestadas
maiores informações e fornecidos aos interessa­
dos, não s6 o Edital Geral contendo instruções
detalhadas, mas, também, especificações e ou­

tros elementos que se fizerem necessários para o

perfeito entendimento do objeto e condições da

presente Licitação.
Flortanópolis, SC., em 27 de novembro de 1979.

SERGIO NOGUEIRA FURTADO DE MENDONÇA
Capitão-de-Corveta (IM)

Presidente da Comissão de Licitação

JAnTO AlUO DI. GUARDA 'TDA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172

Estreito· Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935

Campinas, Av. Josué Di Bemardi, 50 - Fone: 44-2400'

PODER JUDlCIARIO

JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE CHAPECÓ SC 1a VARA
,

' ,

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORTO ALEGRE QUE TEM

SANITÁRIOS
EM TODOS OS OHIBUS

'HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:
'

PORTOALEGRE - ARARANGUÃ - SOMBRIO - S. ROSA - VILA S. JOAO - OSÓRIO 00 15 - 6 00

-8,00-10,15-12,00-14,30-1800-2000-2400 horas
., .

PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,1.5 - 22,00 - 24,00 horas.
PORTO ALEGRE - LEITO - 22 15 horas

.

TUBARÃO - 00,15 - 5,�0- 6,00:7,00- 8,00 -8,30 - 10,15 - 10,30- 12,00 - 13,00 - 14,30 - 15,00-

15,30-.16,30- 16,� direto· 17,30 - 18,00 - 19,00 - 20,00·21,30· 22,15 leito e 24.00 horas

GRICIUMA- 00,15- 6,00-7,00- 8,00- 830 -1030-1200 ·1300-1430-1530- 18 O" 200'0
21,30.24,00 horas,

.,.,",
' , , 'J -

,
-

ILAMBG,UTUNABA- 006'.13050- 6,09�· 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas.

,

-. -.40 -12:45 - 14:15 - 17:00 - 18:00
LAURO MULLER· 10,30 - 15,00 horas.

.

IMARuf - 16,15 horas.
'

P�,.� sua tranquHidade e bem estar, prefira Ônibus com TOALETE a bordo.

ol�"ame(lte: Onlbus direto de Criciúm� para Florianópolis às 8.00 horas

EDITAL
OBJETO: Citação de ORCELI.LUIZ DA SILVA

O EXfv10. SR. DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA, M.M. JUIZ
DE DIREITO DA C<?MARCA DE CHAPECO, se, NA FORMA DA LEI.

'

Pelo presente edital, com ? prazo de 20 dias, cita o casal digo, o Sr.

ORCELI LUIZ DA_ SILV�, brasüelro, casado, funcionário estadual, ora em

lugar Incerto e nao S�bldo, para responder aos termos da presente ação
de busca e apreensao requerid� por BESC, FINANCEIRA S.A., sob nO

11.982 por s�u p�ocurador Dr. Joao Alberto Corrêa, podendo apresentar
defesa em t�es ?laS, sob pena de revelia e serem tidos como verdadeiros

o�. fatos da Iniciai, no� termos do despacho a seguir: J-se. Como requer.
Cne-se o devedor.e reu desta medida de busca e apreensão por edital

pelo prazo de.20 dias, pa�a querendo apresentar defesa em três dias, sob

pe.na de revelia e,serem tldo.s como v�rdadeiros os fatos articulados pela
BESC FI�ANC�ldA S.A., Afixe-se edital e publique-se uma vez no DJ. e

duas-no Jornal local. Em 21.12.1979. (s.) Dr. Rubem Odilon Antunes

Córdova .- JUIZ de Direito. Primeira Vara. Eu Jecy Moura, Oficial Mai�r
subscrevi, dou fé e assino.

DR. RUBEM ODILGN ANTUNES CÓRDOVA
JUIZ DE DIREITO PRIMEIRA VARA

-------------�--------------------------------�-------------
,----�------------.----------------------,-----------
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Dos elegantes casais, Walberto
Schmidt e Francisco Magno
Vieira, estamos recebendo
convite para a cerimônia do
casamento de seus filhos, Sil­
vana e Mauricio, dia 15 as 11
horas na Çapela do Colégio
Catarinense. Os convidados
"serão recepcionados no salão
de festa do Lira Tenis Clube,

***

Marcada pra os próximos dias
5,6 e idapresentação dapeça
"O Contestado" de Romário
Borelli, no Teatro Alvaro de
Carvalho.

***

No Salão Nobre do Palácio
Cruz e Sousa o Governador
JorgeKonderBornhausen, e o
Secretário da Justiça Neudy
Primo Massolini, receberam a

visita do Embaixador do Ca­
nadá no Brasil, Sr. Ronald
Stuart Mclean.

***

Hoje em Maceió o Governador
e Sra Guilherme Gracindo
Soares P'almeira recebeu para
um jantar no Palácio, os

Jorna-
listas convidados de Maria
Candúla' Palmeira, que estão

passando o fim de semana na­
quela simpática cidade nor­

destina. A homenagem é em

comemoração aos ,l7 anos de
jornalismo de Maria Can­
dida.

***

Aoparticipar da I Semana de
Informações Profissional, rea­
lizada no Centro Educacional
Vidal Ramos Júnior, na ci­
dade de Lages, o professor
João Aderson Flores, Secretá­
rioAdjunto daEducação, afir­
mou que "é através do tra­
balho que o indivíduo satisfaz
suas necessidades e desem­
penha o papel que o define
como um membro válido do
organismo social".

***

Ontem no Teatro Álvaro de
Carvalho, 'Tino' Terrats e sua

mulher Jussara, apresenta­
ram 90 alunos de sua Escola
de Dança e ballet moderno
com sensacional espetáculo, ***

*** Quem aniversariou na última
O Secretário da Administra- semana, foi Gisela Medeiros
ção Antônio Henrique Bulcão Vieira.

( Viana, representou o Gouer- ***

nador Jorge Konder Bor- O Secretário da Fazenda Ivan
nhausen, na sessão solene rea- Orestes Bonato está chegando

- de uma viagem de 15 dias na

Europa, onde percorreu. diver­
sos países mantendo contatos
comerciais e industriais.

O emgenheiro Nereu Bufren,
comemorou seu aniversário
ontem, com jantar intimo no

Floph. O engenheiro para­
naense, estava acompanhado
da bonita Renata Ribeiro da
Silva.

'

***

Helena Dias" Felipe Wagner e
Guilherme Martins, hoje e

amanhã apresentarão no

Teatro Alvaro de Carvalho, a
comédia de João Bithencourt,
"Tem um Ps-icanalista em

Nossa Cama"�
***

A diretoria do Clube Doze de
Agosto, recebe seus associados
para o espetacular show de
Chico Anisio dia 22 prôximo.

***

A ll" Feira do Artesanato,
inaugura dia 4 de janeiropró­
ximo no Centro de Promoções
da CITUf?" no Balneário
Camboriú.

***

Já é assunto em rodas sociais
de nossa cidade, a inaugura­
ção do "Wa-Watow", Clube
Prive do Grupo Ta-Matetti de
São Paulo, marcada para os

últimos dias deste mês, '

***

A Sra. Giza Scheer, visitou a

loja Nova Desterro, para tra­
tar da decoração de sua casa

de 'veraneio no Balneário Ca­
nasvieiras.

***

,

Rodrigo de Haro vai expor sua valiosa arte dia 6 próximo na G!lleri
Victor Meirelles.

Por culpa da abertura

Florianópolis pode se orgulhar de ter sido a primeira capital brasi­
leira de ter enfrentado assim, 'em ostensiva cara-a-cara um presi-
dente brasileiro - ao menos que se tenha notícia, , ,

'

, .

o tumulto de ontem pela manhã no centro florianopolitano, tanto
diante do palácio rosado (subitamente amarelado por causa dos
sorrisos das autoridades locais, , ") quanto no senadinho do Ponto
Chie aonde o presidente foi levado pra tomar cafezinho e receber­
se é que conseguiu receber - o título de "senador", foi provocado
pela estudantada desarvorada e endossada por aplauso algum da
geral maravilhada com a repentina reação que fez invadir lojas de
onde, como a Arapuã, voaram aparelhos eletro-doméstícrjg por
conta da turba que fugia da ação policial.

.

Pessoas caídas, pisoteadas; mulheres nervosas, aos prantos; o Dão
no Calçadão com a cabeleira arrepiada; Fernando Bastos e Waldo­
miro Colautti da sacada do palácio, em atitude altamente anti­
política, aplaudindo a ação policial; o baixo palavreado por conta
dos estudantes (inclusive contra a mãe do presidente); o Cesar Cals
recebendo peteleco no orelhão (o que fez reverberar por todo o
centro, , .); pouquíssimos tentando defender o presidente' e que por
pouco não foram linchados, optando rapidamente por uma conve­
niente boca calada; enfim, tivemos, ontem, a manhã mais movimen­
tada e louca da moderna história da cidade.

O povo delirava; estudante preso rapidamente solto pela imprensa
que abriu camburão (dizem que outros estudantes - alguns infil­
tradores provenientes de fora - continuam presos); as autoridades
recolhendo-se as suas temereidades; colegiais rapidamente retirados
da loucura; pessoas apedrejadas; o presidente chamando manifes­
tantes de minoria "comunistas", mandando-os fazer baderna na

Russia. , .; bandinhas típicas dispersas pela turba sob acordes de
"puxa-saco"; tentativas de agressões física ao Figueiredo que só
mesmo não revidou parqué a segurança impediu; verdadeiro clima
de terrível cnse .que culminará só lá Deus sabe como, . ,

•

I �liáS, que Deus nos proteja ...

A beleza de Jacqueline Wild, exibindo modelo de Ive Boutique.

Marcadapara o prôximo dia 8
às 21 horas na cidade de Tu­
barão, o casamento -de Janete
'Freitas e Paulo Tarso Medei­
ros. A cerimônia será reali­
zada na bela residência de seus

lizada no último sábado na

Camara Municipal deAlfredo
Wagner, quando 'foram home-

, n.a,geados vereadores daquele
municpio.

pais industrial e Sra. José
Francioni de Freitas, onde
também a10ntecerá a elegante
recepção aos convidados.

***

***

Nossos cumprimentos aos ca­

sais Milton (Wanda) de Al­
meida Coelho e Aurélio
(Zulrnai.Assis de Bempelo ca­
samento de seus filhos Maria
Helena e Manoel Antônio a

realizar-se hoje, dia 1° de de­
zembro, às 20 horas, na Ca­
pela do Divino Espírito Santo.
Desejamos aos noivos muitas
felicidades.

Os festejos do 1° -Século da
Cidade de Criciúma, terão
início dia 4 próximo; com
grande noite de gala no Cri­
ciúma Clube.

***

II Pra amenizar o clima geral, nada melhor do que o frescor o,
coiffeur Giovanni. '

***
**
*

Espeto corrido
Ato seguinte aos incidentes no

centro, presidente, governador
e comitiva se mandaram a Pa­
Ihoça aonde, no centro recrea­

tivo da Celesc, foram recepcio­
nados por 600 penteadíssimas
moças pagas a mil cruzeífos per
capita e que os eneárÍlinharam
às 45-enormes mesas a dispo­
síção'quando, então, foi servido
churrasco por conta de 3.500
quilos de carne assada por 33
especialistas provenientes de
São Joaquim regados a numa­

gináveis mis litros de chope.
• ••

E entre os discursos proferidos,
o mais aplaudido pelas com­

primidas e aproximadas 4 mil
pessoas, foi, .naturalmente o do
presidente - principalmente
porque prometeu que a primeira
siderúrgica a 'ser construída no
seu governo será exatamente a

Sidersul.
• * •

No meio do rolo, uma pessoa
chorava a carteira abatida por
um dos COnvivas: era Paulo
Melro, o presidente da Celesc,
que, sem sentir nem nada,
quando deu por si, cadê carteira
recheáda de grana e de docu­
mentos. ,

* *' '"

E lá pelas tantas das pessoas se

sentando, vira-se uma recepcio­
msta a uma comitiva do interior
e solta que ali aonde pretendiasentar, era reservado as autori­
dades, \

'

No que o prefeito - e porta voz
do grupo - indíznado e do alto
da sua mtenorana impávia se
vira �ç;;pondenclo: "e nois mio
semo. , , .

• ••

Como uma jornalista não que­ria almoçar, elemento da segu­
rança, pelas proximidades se

chega obrigando-a, afirmando
categórico: "tem que almoçar e
tá acabado - porque senão de­
pois vocês reclamam que não
damos nem copo d'água - vai
sentar e vai comer"...

* * *

A imprensa que queria porque
queria se aproximar do presi­
dente, a segurança exigiu que o

Praticamente confirmada a indicação do ex governador Antonio Carlos
Konder Reis ao alto cargo de ministro do Tribunal Superior do Tra­
balho,

deixassem em pai por que ele .'
'estava muito emocionado,

'.

Porém realmente emocionado
estava o assessor de imprensa da
presidência, catarinense de
Concórdia, que se abraçou ao

João e, aos prantos - real­
mente aos prantos - não con­

seguindo, por minutos,
desgrudar-se, pedindo descul­
pas pela manifestação dos cata­
rinas contra a pessoa do presi­
dente.

Aliás, não sei por qual motivo,
mas a choradeira foi extensiva a

muitos que gritavam, às lágri-
'

mas, palavras de apoio contra o
rolo central.

•••

'Â�final,' quando todos já ha­
viam'se'esquecido do inesquecí­
vel incidente da manhã, o chur­
rasco, ao som daquela musi­
quinha feita especialmente pra
esta visita e q ue, segundo opi­
nião geral, muito comprometeu
o seu autor, virou carnaval, com'
elementos do primeiro escalão

_ local, aos abraços e insinuações
pra cima de solícitas recepcio­,

nistas que, pelo contrário, não
se faziam de rogadas ...

•••

E a conclusão que se tira dessa
visita presidencial, a primeira
que ele Jaz, além de Curitiba
(quando igualmente acontece-
rarn não ' revela-,
dos rolos), a uma capi­
tal após' o terrível aumento da
,gasolina, nessa hora dificílima
brasileira, é que só mesmo não
foi um total desastre porque Fi­
gueiredo deixou uma esperança
com relação a Sidersul.

.

.

No mais, inúteis cartuchos
foram queimados (e daí esse

cheiro de pólvora no ar) não só
pela presidência em si, como,
principalmente, pelo governo
local" que deve estar arrepen­
dido até a alma por 'ter provo­
cado assim, uma recepção tão
ostensiva ao todo sobrevivente
que não teve outra a hão ser ber­
rar. ..

Tanque cheio agora em postos de gasolina,
ou é em três ou quatro suaves prestações

ou pelo caderno mensal ou a

sangue frio... Ou seria cheque frio?
*

-E quem hoje chega num posto 'ê'orgulhosamente
com ares de Stauros.iberra em alto e bom

tom "solta um tanque cheio" e i'mediatamente
olhado com mist�:d-e àiIiii.�H:ii;ií.o,.e ;'r.vcj,7._-.", ',-. -.

Determina a CLT que a vaga a ser preenchida é destinada a advogado
- advogado militante. E pelo que sabemos, há muito que o ex gover­
nador não milita causa advogatícia alguma - pelo contrário.

•

Os profl\,Ssores designados, justo vítimas de causa trabalhista que atra­
vessou o Se4 governo sem solução alguma, que digam.

I Luiz Fernando, do London Cabeleireiro, de viagem marcada para o Riol'
de Janeiro, 'onde participará de um Congresso Internacional da
Classe.

Na realidade,
se tiverem que
culpar algo
ou alguém
acerca do
rolo anti

presidencial
ontem pela
manhã, por
favor não se

intimem, e culpem
o sistemmer

universitário que
não soube ser

perspicaz e

previdente o

suficiente pra
determinar provas

finais
justamente pro

horário
'programado pras

desastradas
"festividades". , ,

FÁBRICA ,DE RENDAS E BORDADOS

Gostaria muitíssimo de fazer uma visitinha ao desembargador João de

Borba, o presidente do Tribunal de Justiça'do Estado e que, além de ser

figura absolutamente simpática está inserido no. todo ilhéu,
•

Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londres,
Nova 'Iorque, Rio de Janeiro e São Paulo, as

'famosas rendas e bordados Hoepcke podem ser

compradas aqui mesmo em Florianópol.is.
Sim, porque apesar de exportadas e vendidas em

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça
as maravilhosas rendas que Hoepcke faz.

E só mesmo não vou porque, pra freqüentar o andar em que desern­

barga, é obrígatono ouso da gravata...
.

.

E como sou absolutamente avesso a esse apêndice que salta do pescoço;
peço permissão a Sua Excelência pra que abra exceção e deixe-me
visitá-lo desgravatado.

,)

Porém vestido discretamente -- não há o que se preocupar...

Não sei quem'da área administrativa andou querendo sugerir que, ao
invés de carros oficiais assim, garbosamente diante da vista do pobre
povo a pé, indisfarçáveis em suas cores preta ou branca e�aractenstlcas
placas, o governo deveria incentivar novo sistema exclUSIVO aos seus

primeiro e segundo escalões - tipo camuflagem ...
·

Sob impessoais cores e placas comuns aos simples mortais, aqueles que
hoje rodam em carros oficiais, levariam altas granas p,�las I�ternas � fim
de financiar li manutenção dos carros, de repente particulares ...
Grana essa que alcançaria cifra próxima aos 30, 40 mil cruzeiros men-

saís, . .

' ,

. E estaria assim resolvido o problema da bandeira (da) administra­
tiva, "

.

�a moda pega, muitos
dos executivos agora, não
mais vão querer saber de
beliscar comidinha caseira
- a cada dia apresentando
um novo pretexto às suas

mulheres que só terão que
engolir.

*

É .que anúncio em jornal
paulista dá conta que o

motel Harmony (bem da­
queles, no melhor estilo

; Meiembipe), está aten­
dendo também em horário
de almoço mediante re­

serua . telefônica (atenção
interessados: o telefone é
869.0315), a base de co­

zinha internacional ser­
vida na própria suite...

*

O motel, que fica na rodo-
via Raposo Tavares, qui­
lôrnetro 17,5, provavel­
mente está servindo, em

bandeja, francesas e ita­
lianas banhadas em api­
mentados molhos ou enro­

ladas em suculentas ma­

carronadas...
*

Ao menos é o que se pre-
tende entender como sendo
"cozinha internacional" de
um motel...

atendimento
nal

ifIIIIIa.-Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis - Santa Catarinass,....

•

Iza o ,nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Sch ,.idt, 83 Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.c�
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Será aberta hoje, no hall da Secretaria
de Educação, à rua João Pinto, a exposição

de pinturas "Recantos da Ilha",
do artista plástico Átila Ramos.

A mostra permanecerá aberta até o próximo dia 14.

I Exposição de pinturas
na Semana da Marinha

São Francisco do Sul- Na comemoração da Semana da Marinha, de 7

a 13 de dezembro, a delegacia da Capitania dos Portos de São Francisco
doSul incluirá em sua programação uma exposição de pinturas da

escola de artes "Almirante Tarnandaré", no Clube Náutico Cruzeiro do
Sul.

Esta exposição contará com trabalhos dos próprios alunos da escola.
de artes, que funciona anexa à delegacia da Capitania dos Portos, bem
como serão expostos trabalhos de pintura em porcelana das professoras
Nilza Lima e Mary Petré. A exposição estará ab�rta,ao público gratui­
tamente a partir de IOde dezembro e �erman_ecera ate o dia 25 no Clube

Náutic� Cruzeiro do Sul.

A Fundação Catarinense de

[Cultura e aEscolinha deArte de

"rcp J��
Florianópolis vão abrir dia 3, . :\', ll'( )l
segunda-feira, às 17 horas, a �
XXI Exposição de Arte Infantil,

L -------------'apresentando. trabalhos de 340

alunos.
A exposição, que se prolon­

gará até o dia 24, será realizada
na Escolinha de Arte de Floria­
nópolis - Casa da Cultura.

Blumenau - A escola de pin­
tura Professor Luís Emmerch,
do Colégio Pedro II, vai pro­
mover nos dias 4, 5, 6 e 7 pró­
ximos sua exposição anual de
pinturas, contendo trabalhos
de alunos da professora Hilda
Ferreira dos Santos Gelhardt.
A mostra ficará aberta à vísí­

tação pública durante os quatro.
dias das 8 às 10, das 14 às 17 e

das 19 às 22 horas, na sala de

pintura, prédio 3 do Colégio
Pedro II, à rua Pandíá Calóge­
raso

•

Itajai - A Secretaria do Bem­

Estár Social da prefeitura mu­

nicipal realizará no peródo de 3

a 7 de dezembro ,um curso de

flores acrilicas, que será desen­
volvido nas dependências da es­

cola de Educação para o Lar

Professora Célia Canziani.
O curso, que será inteira­

mente grátis, prevê o ensino da
técnica artesanal japonesa na

confecção de lembrancinhas,
arranjos para bolos e flores acri­
licas. As inscriçoes estão aber­
tas e podem ser feitas na Secre­
taria do Bem-Estar Social até o

prôximo dia 3, no periodo das 9
às 12 e das 14 às 17 horas.

. Também no Teatro Álvaro de Carvalho estréia hoje, às 16
.

horas, com novas apresentações amanhã, às IOh30min e 16
horas, a peça infantil"A princesa Rosinha", de SérgioCândido,
um autor catarinense. A peça será apresentada pelo GTSESC
- Grupo de Teatro do SESC - e tem seus ingressos fixados em
Cr$ 50,00 e Cr$ 30,00.

.' _,

No elenco de "A princesa Rosinha" estão'Maria Glória de
Souza, Flávio H. Azevedo, Bismar L. da Conceição, Gilmar
Cordeiro, Aldaney Cardoso, Sônia Regina Adão, Solange
,,('\dão. Selma Terezinha Adão, Hilda Sanguanini, Verônica
Fragas e Sergio Cândido(Yser). .

A história se passa numa floresta dividida pelo Bosque das
Margaridas. Fora deste bosque existe o Castelo Negro, onde
vive um rei, o Rei Medonho, que quer por força uma princesa
em seu castelo. Então ele se depara com Rosinha, que, como
todos os habitantes desta terra, tem um grande temor pela sua

figura. Depois de capturada pelo rei, Rosinha consegue fugir do .

'I���I�������.����'��!'��I [.clO'.P.""�;�M�om�.�
O Poder do Futebol- Copa de 78 (World Cup the Power of Football)
- Sobre a última copa do mundo de futebol e um dos primeiros filmes a
abordar a influência política no futebol. Livre. Ás 17, 19h45 e
21 h45min, no Ritz. 1
O Porteiro da Noite (II Portiere di Notte) - Produção Italiana dirigida
por Liliana Cavani, com Dirk Bogarde, Charlotte Rampling, Philipe
Leroy. Mulher judia reencontra ex-amante e torturador. que agora
trabalha como porteiro de um hotel. 18 anos. Ás 14, 16h15, 19h45 e
22 horas, no Cecomtur.
O Segredo de uma Promessa (The Promise) - Direção de Gilbert
Gates, com Kathleen Quinlan e Stephen Collins. Dois estudantes resol­

, ver se casar mas a mãe do rapaz é contra. Livre. Às' 15, 19h45 e
21 h45min, no São José..

***

Menina Bonita (Pretty Baby) - Direção de LouiSMalle, com Brooke
Shields, Keith Carradine e Susan Sarandon. Uma menina de 12 anos,
filha de prostituta e seu relacionamento com um fotógrafo mais velho.
18 anos. Às 15, 20 e 22 horas, no Coral.

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06;05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

,07:40, Informativo
t\\,gropecuário

j;lJk� '_ Correspondente
Guarujá.

08: 15 - Programa
- "César Souza"
(la Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2a. Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(la Parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2". Parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
'

"Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música

-- da, Guarujá
12:5,5 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(la Parte)

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa
"Portãozinho e

,'.

Porteirinha'
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"

17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece '

18:10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"

18:50 - Correspondente'
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
�:OO - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Show da l'4oite"
(la Parte)

21:00 - Correspondnte
Guarujá

21:10 - Programa
"Show da Noite"
(2a. Parte)

23:00 - Progra:ma
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento

CATARINENSE - 12
09:30 - Telecurso 11° grau
11:00 - Hó ... hó ... límpicos
11:30 - Muppet show

.

15:45 - Sábado comédia
Harold L10yd
16: 15 -' Os Waltons
17: 15 � Disneylândia
18: 15 - Cabocla
19:00 - Jornal das sete
19:10 - Marrom Glacê
20:00 - Jornal nacional

12:0Q - Jornal do almoço
14:15 - Oito é demais
15: 15 - O misterioso
fundo do mar

REDE CATARINENSE - 3 e 6

20:20 - Os gigantes
21: 15. - Primeira exibição
Os girassóis da Rússia
Com Sophia Loren
e Marcello Mastroiani.
Direção de Vitorio de Sicca
23: 15 - Sessão de gala
01:00 - Classe "A"

10:15 - Abertura
,

10:30 - O mundo indomável
" 11:00 - Robot Gigante

(Cultura); Salve
a banda (Coligadas)
11:30 - Reencontro (Cultura)
11:45 - A Bíblia em destaque
(Cultura);
Confronto (Coligadas)
12:00 - RC Show

14:00 - Sábado no
cinema - Cabriola
15:30 - Túnel do tempo
16:20 - Abbot e Costello
16:30 - Estamos aí

17:30 - Missão heróica
18:30 - Dinheiro vivo
19: 15 - Jogo aberto
19:20 - RC Notícias

ElDORADO - 4 e 9

19:00 - Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
20:50 - Discoteca
do Chacrinha

.

22:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Videocine - Mulheres
marcadas - Com H ugh
O'Brian, Anne Francis.

19:40 - Como salvar
meu casamento
20:40 - RTN
21 :00 - Esporte espetacular
Eles estão chegando
23:00 - Cinema em casa
Interlúdio de amor

00:30 - Cinerama - Sessão
dupla - Homem sem rumo

e Uma mulher incomum

Prisioneiras condenadas se

fazem passar por esposas
de soldados numa

perigosa missão.

o I :00 - Sessão policial
Sérpico - A pessoa
escolhida

P'RECISA-SE
ELETRICISTA

Exige-se:
No mínimo de 5 (cinco) anos de expe­
riência e que tenha prática em máqui­
nas injetoras.
Oferece:
Ótimo Salário
Bom Ambiente de Serviço
Semana de Cinco Dias.

. Os interessados deverão apresentar-se
a Induplast Indústria de Plásticos Ltda.
sita à rua Ernst Kaestner 237 -Itoupava
Central - Blumenau-SC. Atrás do Aero
Porto Quero-Quero, munidos de do­
cumentos .

11:00 - Gol! o grande
momento do futebol
12:00 - Momento esportivo
12:30 - Primeira edição

.

13:30 - Dárcio Campos17:30 - Som da viola
18,:30 - Xênia e você

.

Estréia hoje no Teatro Álvaro de Carvalho 'a comédia 'Te�'
um psicanalista em nossa cama", de João Bithencourt, com
Maria Helena Dias, Felipe Wagner e Guilherme Martins. A
prõiiiOção é da Fundação Catarinense de Cultura e da
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, e a peça será exibida
em dois horários - às 20 e 22 horas-, voltando amanhã ao palco,
no mesmo teatro e horário. Os ingressos custam Cr$ 150,00
(inteira e Cr$ 100,00 (estudantes e balcão). '

O autor da peça, João Bithencourt, consegúiu boas
bilheterias com

" A gaiola das loucas" e "Cama redonda ecasais
quadrados", que continua em cartaz em São Paulo. Já "Tem um

psicanalista em nossa cama" permaneceu em cartaz durante um
ano no Teatro Copacabana no Rio de Janeiro.
A atriz Maria Helena Dias já é consagrada teatralmente,

pertenceu ao T.B.C. na peça "Casa de chá de luar de agosto".
Seu mais recente trabalho na televisão foi a participação na
novela "Pai Herói", quando fez o papel decunhada do Balda­
racci. Felipe Wagner, ator já conhecido pelos seus trabalhos de
ator nas companhias de Tânia Carrero participou na televisão,
de "O rebu", "Escrava Isaura", "Memórias de amor" e "Sítio.
do Picapau amarelo", além de outros especias da TV Globo.
Guilherme Martins também teve muitas participações de desta­
que em exibições teatrais.

Entidades

realizam

painel sobre

qualidade
de vida·

Numa promoção da Associa­
ção pela Qualidade Ambiental da

Região de Florianópolis; Instituto
dos Arquitetos do Brasil e da As­

sociação de Cultura, Estudos e

Pesquisas - Acep -, será reali­
zado hoje, às 14 horas, o I Painel
sobre Qualidade de Vida e Recur­
sos Ambientaisem Florianópolis.
Segundo as entidades promo­

toras, ao justificarem a realização
do painel, i'OS processos de trans­

formação da natureza e os meca­

nismos de sua apropriação social·
desde há algum tempo, porém de
forma intensa, e por vezes dramá­
tica nos dias de hoje, estão ocor­

rendo de forma predatória, colo­
cando em risco o equilíbrio am­

bientaI e, por isso, ameaçando se­

riamente o direito universal a uma
vida saudável."

Lembram, por outro lado, que
"este não é um problema distante
ou abstrato", observando que
aqui mesmo na Região de Floria­

nópolis, tardam já medidas pre­
ventivas e saneadoras para
assegurar-se adequadas condi­
ções ambientais". E acrescentam:

"movidas por esta preocupação e

empenhadas nesta luta," resolve­
ram realizar este I painel sobre
ambiente, visando uma tomada
de consciência e posição, preten­
dendo sensibilizar autoridades e

toda sociedade para evitar a dete­
rioração crescente da qualidade
de vida.
PROGRAMA
O I Painel sobre Qualidade de

Vida e Recursos Ambientais em

Florianópolis obedecerá o se­

guinte programa: Das 14 às
15h30m, Comunicações, a cargo
da ACEP, IAB e Associação pela
Qualidade Ambiental da Região
de Florianópolis, centrando-se no
tema: Meio-Ambiente - Preser­
vação e Conservação; 2. a parte:
grupos de estudo das 15h30m às
17h30m. Após haverá intervalo
de 30 minutos seguindo a terceira
e última parte das 18 às 20 horas,
com mesa redonda para,debates,
síntese dos principais itens abor­
dados e elaboração de um docu­
mento para ser amplamente di­

vulgado.
As entidades promotoras, atra­

vés de uma carta-convite, estão
convidando entidades congêne­
res, imprensa, e interessados na

questão ambiental. Qualquer pes­
soa pode participar, desde que se

interesse pelo problema.

Corpo de Dança Maria
de Caro volta ao palco

.
dois meses depois

Blumenau - Após dois meses de preparativos depois da apre­
sentação do último espetáculo, o Corpo de Dança Maria de
Caro volta ao palco do Centro Cultural 25 de Julho .hoje e

amanhã, às 20h30min, marcando o encerramento das ativida­
des deste ano.

Ao programa já apresentado com sucesso nos palcos do
Harmonia Lyra, em Joinville, Caça e Tiro Araújo Brusque, em
Brusque, Centro Cultural 25 de Julho e Teatro de Bolso, em
Blurnenau, o Corpo de Dança incluiu quatro novos números.
Deste espetáculo participam 50 das quase cem alunas que
atualmente frequentam a academia, em conjunto com o grupo
de bailarinos semi-profissionais do Maria de Caro.

O espetáculo está dividido em duas partes, com o seguinte
programa: Parte I - "Dança dos Girassóis" (Chopin); "Taran­
te lia" (Suite Rossiniana); "Sonata" (Rossini); "La Poule" (Re­
rneaux); "Dança Chinesa" (Dança Popular de Shansi); "Valsa"
(Delibes); "Apple" (Supertramp). Parte II - "Minueto" (Haen­
del); "Estudos" (Villa-Lobos); "Aria" (Bach); "Flor Amorosa"
(Catulo); "Polca" (Strauss); "Dança dos Patinadores" (Meyer­
beer); "Dança Macabra" (Saint Saens);
'A direção coreográfica dos espetáculos mais uma vez está a

cargo das diretoras da Academia Maria Beatriz Niemeyer e

Ursula Jonen, que chamam a atenção para a essência do pro-
. grama, "que se constitui num retrato fiel da filosofia doGrupo,
que é o de não limitar os estilos de dança". O CDMC procura
"cultivar a dança clássica como base técnica para todos os

demais estilos e como arte suprema, sem esquecer todavia a

dança moderna, folclórica, o jazz, a ginástica e a expressão
corporal, tratadas com igual importância".

Do espetáculo participam, além das próprias diretoras, os

bailarinos Osnildo Mattos, Betty Bieging, Rita de Cássia Car­
valho e Neusa Cunha.

***

Chapéu de Couro e A Grande Escapada - Programa duplo com
censura livre. As 14 e 20 horas, no Roxy.

***

Cinderelo Trapalhão - De Adriano Stuart, com Renato Aragão, Dedé
Santana, Mussum, Zacarias, Maurício do Vale, Paulo Ramos, Silvia
Salgado, Hélio Souto, Francisco Dantas. Última aventura dos "Tra­
palhões", desta vez localizada em uma cidade do interior, onde se impõe
pela força um certo capitão, apoiado por uma quadrinha. Dedé, Didi,
Mussum e Zacarias são os "mocinhos" que procuram livrar a cidade dos
bandidos. 14 anos. As 20 horas, no Jalisco.

***

Desejo Selvagem e.Perversão - Programa duplo com censura até 18
anos. As 20 horas, no Glória.

"DOMINGO DA CRIANÇA" HM/TROL
- UM SUCESSO -

Com a participação de grande número de crianças e familiares, foi realizado
no último dia 25, na Avenida Beira Mar Norte, o "Domingo da Criança", promo­
vido por Hermes Macedo SIA e Trol, com a colaboração da Secretaria de Educa­
ção da Prefeitura e de Pepsi Cola, cujo sucesso foi plenamente alcançado.

.

Várias competições, engraçadas brincadeiras, envolvendo a criançada, tive-.
ram a coordenação dos professores <ta SESAS, quando também foram distribuí­
dos mais de 400 brinquedos, inúmeras camisetas e muitos refrigerantes.

Um atrativo à parte foi a presença do Papai Noel HM, conversando com a

garotada e distribuindo muitas balas. O Papai Noel HM aproveita para avisar que
dentro de poucos dias estará na Bri nquedorama HM esperando a visita de todos.

GOVERNOOOEBUUXl
OE SA� CA"l)I).RINA

G�INETE DO ;::;;;::ti;'::L:/I::;.:: ::.:::::::i,:::.:.\( iii VICE-GOVERNADOR

4. CE",,,,,,, <TRleAS DE SANTA eATARlNA S. A.
- COMUNICADO -

A CELESC-AGÊNCIA FLORIANOPOLlS, comunica a seus consumidores que, DOMINGO,
dia 02/12/79, a fim de permitir trabalhos de deslocamento de uma estrutura para possibili­
tar a ligação de um novo ramal de Alta Tensão, bem como a troca de poste e reforma da RD

Palhoça, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
Das 6:00 às 8:00 horas:- Rua Frei Caneca, Rui Barbosa, São Vicente de Paula, Delminda
Silveira, Lauro Linhares e adjacências.
Das 7:00 às 9:00 horas:- Barra do Aririú, Aririú, Furadinho, Santo Amaro, Praia de Fora,
Enseada do Brito, Aguas Mornas e adjacências.

Florianópolis, 29 de novembro de 1.979.

A E;MPRESA

TELEFONE PLANTÀO CELESC NUMERO 196

GOVERNO00EB'1JU:JC
OE BA.� CA"mAlNA

GABINETE DO' :;;::tI:::;::;::;;::;;;;::t;;;:;:::::;t;;i:::;;�:;;;g;;;):;:::::f::::::;::::;':);: VICE-GOVERNADOR

Â .

.
�

...

CENTRAIS ELHRICAS DE SANTA CATARINA S. A.
CELESC

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumido­
res que, DOMINGO, dia 02/12/79, a fim de permitir trabalhos de troca de
postes e cruzetas, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e
horário:
Das 7:00 às 16:00 horas:- Angelina Auto Garcia, Rancho de Tábua,
Rancho Queimado, Rld Bonito, Taquaras e Serra da Boa Vista.

Florianópolis, 29 de novembro de 1.979.

A EMPRESA
TELEFONE PLANTÃO CELESC NÚMERO 196

- COMUNICADO -

.
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o preço varia de acordo
com a situação financeira

dos noivos, mas pode
oscilar de Cr$ 150,00

até Cr$ 10.000,00,
como um realizado
este ano na Igreja

da Trindade, que atingiu
est4� preço.

Nas classes baixas,
porém, o sistema

mais utllilrJldo para
a "união, de dILIaa

pessoaa" continua
sendo o da fuga,

uma vez que evita a

realização das festas?
que exigem uma boa
soma de recursos.

A Associação dos. Vereadon.
da Grande Flol'ian6polis vai rer
Iizar hoje no município de Sant .,

Amaro, o IV Encontro de Verel'
dores da Grande Florianópolis
com início marcado para às 9 ho
raso \
O deputado Vasco Furl"'; �;:.i .f

presidir a ab.�rtura do Encontro, I
proferindo palestra sobre o prQ-. ,

jeto da Nova Lei Orgânica dO$1 ,J

Municípios de Santa Catarina e a

Imunidade Parlamentar aos Ve­
readores.
Na oportunidade serãü tam·

bém discutidas e aprovadas as t
moções a serem apresentadas !
pelos representantes da micro­
região, que vão participar do
Congresso de Vereador.es a

realizar-se em Recife no período
de 05 a 10 de dezembro próximo.

Uma das moções a ser discu tida
durante o encontro de hoje será a

• 1'" que sugere uma:e r.en .3 a.{;)�U$(i-

I fi.
. """",,,,,,,,,,,-,;. , .' .

.'

_d' • to;,,,, d..do d;,,;to d"oto ,.,

L
No TrlbLlM; d�1 �UNltlça,-'é �iI'eJrll:te a procura pelos C.,8_semontoa pago. pela lei__IãO Brasileira dê A�8_1.t.�!'lCil!...... ,.._.__.._ ... ___

Nas IgreJI'4ISo, Otl prepl.'lfIlsth!ol!l, CI�l'('J a ofl"l8rf1ri)mação OMrsm o preço cobrado. soldados, cabos e sargentos d�5
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o preço de um casamento
em Florianópolis varia em

função da classe social dos
noivos. A situação econô­
mica dos nubentes é que vai
definir os custos da cerimô­
nia. Os casamentos mais ba­
ratos, realizados pela Legião
Brasileira de Assistência,
cujo preço é de Cr$ 150, até
um mais pomposo, como o

realizado em Cascavel no
início de 1978, que custou,
só no religioso a importân­
cia de. Cr$ 500 mil, estima-sé
que a população de baixa
renda continua a alimentar o
velho hábito açoriano de
primeiro "fugir",

P'UGIR PARA CASAR

De acordo com as explica­
ções do professor Franklin
Cascaes, apesar da descarac­
terização da cultura aço­
riana. trazida pelos primeiros
colonizadores, a "fuga" en­
quanto resquícios dessa cul­
tura, contínua existindo até
os nOS80S dias, tendo forte
penetração entre as camadas
mais pobres da sociedade ca-

.

tarinense,
-

N;P�sado .;a-· "fuga""'foi1
motivada pela ausência de
Cartórios no interior da
Ilha, para oficializar as ce­

rimônias de casamento; pela
ausência de assistência reli­
giosa, já que no interior da
Ilha, os padres só apareciam'
em dias de grandes festas e às'
vezes levavám até dois anos.

pa,ra passarem por uma de-,
terminada freguesia. Corno.
o padre custava a aparecer,
3� pessoas se amaziavam e'
era c;omum, com a chegada
do vigário, que os pais ao

. mesmo tempo em que bati-

zavam os filhos, aproveita­
vam pára se casar.

Mas a maior responsável
pela "fuga" sempre foram as

. precárias condições. econô­
micas das camadas mais mi- i

seráveis da população não
lhes permitindo quaisquer
.despesas extras um reflexo
disso está no dito popular"
pobre não casa, pobre se

ajunta".

De modo geral, a "fuga"
se caracterizava por um

acordo tácito entre o pre�
tendente e a família da
noiva. Essa desaparecia de
casa durante três dias, ao

término dos quais regres­
sava a casa paterna rela­
tando aos pais a nova situa­
ção. Os pais aceitavam as

explicações sem criar ne­

nhum problema e a vizi­
nhança era notificada da
nova união.

As noivas quando fugiam,
quase sempre iam para as

casas de suas madrinhas ou

tias, com quem já tinham
tudo articulado, e a situação
do casal, era 'mais tarde so­

cialmente resolvida, quando
algum religioso por ali pas­
sava distribuindo benções,
batizando ou casando.
O detalhe interessante da

história é que os padres só
batizavam as crianças da­
queles que eram casados,
ameaçando com a excomu­

nhão aqueles que viviam
maritalmente. Reflexo disso
é o fato de até bem pouco
tempo o "povão" dar maior
importância ao casamento

religioso que ao casamento

civil, o único na realidade
com valor jurídico;

LBA PAGA PARACASAR
NO CIVIL
"Não é possível fornecer

dados precisos sobre o total
de pessoas que vivem juntas
sem ter casado. Mas as esti­
mativas são de que um

grande número esteja r.'!ssa

situação,. disse Maria Jacy
Portela, chefe do serviço ju­
rídico da LBA.
Assegurou, entretanto,

que até setembro último, a

LBA patrocinou 819 casa­

mentos civis, estando pre­
visto que até o final do ano

esses números cheguem a

1000 casamentos. O Regi­
menta de Custas do Estado'
de Santa Catarina, através
da lei n.? 3.869 de 15 de
julho de 1966, estabelece que
o preço de um casamento
civil em cartório é de Cr$
450. Mas tratando o casa­

mento pela LBA os noivos
não pagam nada mas a Le­
gião paga ao cartório a

quantia de Cr$ ISO.
..

Esse serviço prestado à
população de baixa renda, é
parte do projeto de promo-:
ção familiar, desenvolvida
pela LBA há algum tempo,
que segundo Maria Jacy
"não faz mais do que cum-]
prir com suas obrigações". E
continua "o brasileiro não é
educado no sentido de co­

nhecer os seus direitos. As
pessoas mais pobres sentem
vergonha de vir aqui procu­
rar legalizar sua situação. O
fato de pedir intimida e por'
isso, as pessoas se ajuntam e

,'se -acomodam v'ÍIldo so�
mente a casar mais tarde
para poder registrar os fi:­
lhos.
Maria Jacy entretanto

discorda da justificativa
apresentada por alguns reli­
giosos para cobrar taxas de

casamento nunca inferiores
a Cr$ 500. Os padres alegam
que só cobram daqueles que
podem pagar e se os noivos
apresentarem atestado de
pobreza a paróquia efetua o

casamento de graça sem ne­

nhum ônus para o casal.
"Desde que assumi o

cargo, nunca expedi um

atestado de pobreza para al­
guém casar na igreja. Se isso
acontecer vai facilitar muit�
para quem quer casar mas

não tem condições, e como

já é permitido casar ao

mesmo tempo no civil e no

religioso, faríamos um só
casamento na igreja valendo
pelos dois", explicou.

Nos casamentos sob os

auspícios da LBA todas as

despesas correm por conta
do órgão, sem nenhum ônus
para os noivos. Existem al­
guns cartórios que se negam
a trabalhar para a Legião,
devido a pequena margem
de lucro. Mas os casamentos
gratuitos da LBA conti­
nuam sendo realizados toda
4, a e 6, a feira no salão verde
do Palácio da Justiça.

CASAMENTO CIVIL
EM CARTÓRIOS
No Cartório Fernando

Campos de Faria a tabela de
casamentos tem quatro pre­
ços básicos, sendo o mínimo
Cr$ 454 e o máximo Cr$ 574
nos casos em que a cerimô­
nia seja realizada fora do ex­
pediente, em residências ou

em clubes.
Um juiz de casamento ín­

formou q ue existem tí"ê(q
modalidades de casament.o:
com separação de bens,
quando o noivo é maior de
60 anos e a noiva menor de
18 anos, ou-ainda quando a

noiva tiver mais de 50 anos e

Io noivo for menor de 16
anos.

. Na comunhão' universal
os bens pertencem igual­
mente aos dois, inclusive os

bens individuais obtidos
antes do casamento. Já na
comunhão parcial cada um

preserva os bens de solteiro e
torna comum só bens adqui­
ridos após o casamento.
Ao contrário do que se es­

perava, após a lei dodivór-
cio não houve diminuição
dos números de casamento.
O mês de maior afluxo con­

tinua a ser em maio. Em
agosto há uma queda acen­

tuada devido as supertições
populares, mas setembro o

índice sobe para atingir seu
pick em dezembro, o mês de
maiormovimento nos cartó­
rios. Até a última semana só
no cartório Fernando Cam­
pos foram realizados 404 ca­
samentos civis e 3.330 reli­
giosos, num total de 3.734.
O casamento civil em car­

tório é relativamente sim­
ples. Após a preparação dos

papéis, num prazo de apro­
ximadamente 45 dias, a data
do casamento é marcada

para que o tradicional seja
proferido. Em menos de
cinco minutos o juiz de ca­

samento oficia a cerimônia.
Coincidentemente na úl­

tima semana era realizado
no cartório um casamento

tríplice as custas da LBA.
Milton Ribeiro Fiorillo, 21
anos, comerciário casava-se
com Ana Domiciano, 28
anos, comerciária; Carlos
César Souza, 20 anos zela­
c!or, casava com Stiely Sil­
veira, 16 anos sem profissão;
e finalmente Manoel Elias
Borges, 47 anos carpinteiro
e desposava Benta Lopes

dos Santos, 35 anos,

CASAMENTO RELI­
GIOSO
Segundo Danilo Biassi,

vigário da paróquia da
Trindade, "há muitas pes­
soas vivendo maritalmente
em Florianópolis, na sua
maioria a gente pobre do in­
terior da 1111a, que só com o

nascimento dos filhos, passa
a se preocupar com casa­
mento. "Eles não vêem ne­

cessidade de se casar, além
de não dispor de recursos

para pensar em festa de ca­

samento. Oâí a manutenção
da tradição açoriana da
"fuga" continuar a existir no
interior da Ilha", explicou o

vigário,
Na paróquia da Trindade

as despesas com a documen­
tação e a celebração da ce­

rimônia custam Cr$ 300. Se
os noivos quiserem a ceri­
mônia com missa o preço
passa para Cr$ 500. Porém,
os demais adornos, tais
como flores, luminárias,
música e outros, ficam por
conta dos noivos.

É muito difícil precisar os
preços reais das cerimônias
de casamentos porque, se­

gundo o vigário Danilo, "a
taxa de Cr$ 300 é comum a

todas as dioceses de Floria­
nópolis, mas além dessa taxa
existem inúmeras despesas
que não são contabilizadas e

variam de classe social e

econômica,
Em síntese, os custos de

um casamento sempre varia··
rão em conformidade com o

aparato externo exigido
pelos nubentes. Esse ano o

casamento mais caro reali­
zado pela paróquia da Trin­
dadt' chegou a Cr$ 10.000.

Segundo explicou padre
Danilo, "para os pobres nós
não cobramos nada. Basta
que os ';"lOivos apresentem
um atestado de pobreza ou
nosexpliquem a sua realsitua­
çaõ--eco'lõmica 'pará que a

igreja efetue a cerimônia
gratuitamente".

CASAMENTO NA CA·
TEDRAL MEl'ROPO.
LITAN.A
Na "Catedral a pessoa en­

carregada da decoração da
igreja para cerimônias de ca­
samento informou que até o
final de outubro a taxa era
de Cr$ 300 o mínimo e Cr$
500 o máximo. A 'partir de
novembro ocorreu um rea­

juste passando a taxa mí­
nima para Cr$ 500 e a má­
xima Cr$ 700. A encarre­

gada não considera caro de­
\ ido os gastos que a igreja
tem com a realização das ce­
rimônias.
Já o padre Pedro José

Koehler, cura da catedral,
informou o contrário do que
disse a funcionária, ao afir­
mar que a catedral conti­
nuava cobrando as taxas de
Cr$ 300 e Cr$ 500, quando
na realidade os preços dos
casamentos já foram reajus­
tados desde o princípio do
mês.

. Quanto as demais infor­

maçõse acerca da atual situa­
ção dos casamentos em Flo­
rianópolis, Padre Koehler se
omitiu de responder, ale.

gando ser necessário consul­
tar os anais para avaliar o
estado geral da situação. Es­
clareceu entretanto que os

dizimistas, fiéis que dão
mensalmente "'Oma contri­
buição à igreja, estão isentos
do pagamento d'as taxas'
cobracfas. -
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Andrino

denuncia
-

-- - -- -

o

comproeusso
dopretetto
Ç9Pl Jowitur

�o
vereador Edson Andríno de

iveira denunciou na última
união da Câmara "o compro­
��imento do executivo com a

presa Jowitur, quer através do
ual ou do ex-prefeito".
Andrino disse que o que ."está

ocorrendo hoje na Lagoa da Con­
ceição é um resultado de acordos
.políticos firmados nas últimas
eleições, o que sem dúvida al­
guma, comerometeu a atual ad­
ministração' .

- O prefeito afirmou que não
vai permitir que a Jowitur 'coas­
trua nas dunas, mas ajudará na'
procura de um terreno {Iara cons­
truir seus hotéis, com Incentivos
da municipalidade. Qual <i com­
prornissoexistente entre a Jowitur

I
e <\.,prefeitUra? - indagou _

Em aparte, o vereador Zany
Stael Leite, contestou seu colega
aürmando que "o executivo lião
tem compromisso .índívidual COm, Iquem quer que se�ia". E explicou'
o pr?i:n�, diretO!.'ide tUrlS'110 \I,

.... J
r

rnumcípto ve" mantendo u'\\" \série de reuni;. ti, Co,]1 t:l,lupreSi!.
rios, manifestando fi lnt!,l, 'I! (1
municipalidade elT,! <'ClI�ç'a,j\,1" 1;, ·1 Icentivos fiscais a todas <IS empre i
.sas que desejarem construir hotéi!
na Capital. Zany Leite garantíd ,

.

ainda que se a empresa Jowitu
,

z= .

no município,

'�.'
I

receberá todo o apoio do execu-
1 "

��__ ' ''0-
.

Edson. Ailldrino continuou, seu I\J
pronuncramenco dizendo que "a
prefeitura não demoliu o muro ,�
construído I?ffa Jowitur na Lagoa e
da Conceiçao PC<f falta de cora- tr
$em, o q.n� faz crer que e;"íste i �s'
çomprormsso enl:r'! o executivo e

'

·a empresa imob,!i"'!Ii.l
O vereador U'i1'.'llil()l.l ,.t'\; pro- liS,'

nunciamento dizendo que "rece- 'JS,
beu" informaçôes de que os mem-

..hros do Conselho do Patrimônio las
Histórico" e Cultural do Municí- ,I

pie> ;::stJri'ln. i'fOstos a demiur-
. fn

;re, ..1IS·O ') '''rdtlto não. tome al-" , 1

guma me(.t;j" ,('!'Ira o que está;em .

sendo feito II,,: ,.nas." 11, I,'a-

Flávio Vieira ,;:�I

a·f ''1

a ;

da Armaçár, �;\ �

O vereador Flávio Vieira 'lIfJt;í�C01.\ na.lil!timi'l I ·'unia<C.".l'il'Gi, 'f11 c.;:" �
a dec�ão do Prefeito r;, íLj��� ,

Cordeiro de fechar ( '. , 1"I)Ii1.g;lôo'Praia da Armação, no Sul d��l;'élt e
- O fechamento do carl

a
j ,

da Armação vai prejudica .�"qie
os turistas do interior, de ( or 't
estados e mesmo de outroslJ;,', e Til? .

sul americanos que visitaJ; �e un

durante a temporada de vel�
� pira.

'explicou. 1 dq;c-
Fiávio Vieira lamentou I,�ee�jabém que já tenha Ulevantadb p {­

assunto há mais de seis mt'co 10
enviado requerimentos a� I
feito, mas não tenha recebj defm­
apoio da maioria da Câmara . em "

/nici ai.
"

\
...

P
. ' paa- Se fosse época de ele" ..

tenho certeza que todos

es�t;...,urrdr:.defendendo a manutençã "ti 11:'
camping, para fazer a sua

lltJf!:Mas como não é, apenas eu I
defendendo a manutençãu ue

camping naquele local. áOPO�' riDurante seu discurso .talhães
buna, Flávio Vieira neg ;,1\'oJ­
conceder apartes aos dema, .ral c
readores, dizendo que seu 'istes
n�nclamento deveria ser emladedido como um "desabafo". ,

'

ILUMINAÇÃO «o,

• Na mesma reunião, o vereado/lnZany Stael Leitesolicitou a estabJ'�Tlzação no tomecímemo de ene

gia elétrica ,� lu'Cl:l.iidô.(Í!) de Pá e

tano do Sul. Pars '" .. )'i(':I, aprer.;elfl
tou requenmer-te ser ';\llvia�1.(� I
aos adm�nistra;.ior r\�l;iol1�1 �a �I :';( íit
lese, sohcuar:,:k, ;01 prOVidenciá!. '

.

'. ',1 �
1

JIS

Vereadores da :
':f

Gran:fpoHs h'

reúnem ..se

boje. em
Sto AI1n.?.ro

'.
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